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MÂSOCHISMO PSYCHICO DE SO¬ 
ROR MARIANNA ALCOFORADO 


... dor que os selos d’alma dila¬ 
cera.., mas dor que tem pra¬ 
zeres. 

(Da «Saudade» do Caoióíít,de GARRETT) 

' I 

0 estudo a que vamos proceder sobre Ma- 
RiANNÂ Alcoforado, ümitado a um tponto es¬ 
pecial para que nunca foi chamada a attenção 
de qualquer escriptor, talvez por nenhum (los 
que se metteram a esmiuçar a origem da auctora 
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das celebres Cartas de amor, se dedicar a es¬ 
tudos de pathologia sexual. 

Vamos procurar descobrir atravez as tão 
admiráveis phrases das cinco cartas, cujo en¬ 
canto nos embevece e no-las faz ler d’unia as¬ 
sentada, as provas do masochisnio moral da ■ 
afamada religiosa, as provas do crudelíssimo 
prazer no soíírimento que ella sentia com o 
descaroavel e insconsciente proceder do homem 
' a quem tão apaixonadaniente amava. A iiào ser 
esses cinco mimos seiitimentaes, que vue para 
tres séculos correm mundo fazendo palpitar 
muito apressadamente tanto coração, apenas 
temos ao nosso dispor o seu assento de obito. 
Tudo mais que se tem composto, e espíritos al¬ 
tamente cultos da nossa terrra dedicaram no 
ultimo quartel do seculo passada horas seguidas 
ao estudo da illustre freira e dos seus encanta¬ 
dores escriptos, servir-nos-ha para alinhavar¬ 
mos um ligeiro escorço sobre a linhagem d’esta 
dama, por isso no-lo importar (1). 

( 1 ) Para a parte d’este ostuiio qiKí se refere & li¬ 
nhagem de Mak:anna Aix;()i-tjiiM)o e a certas passagens 
dasua vida, compulsámos, entre outras, as edíçOes da 
primorosa obra Soror Murimnu de Ixíciano CoituKiao, 
as interessantes Cartas da Peli^dosa pnrtiimma de 
Theophilo Biíaoa, traballio publicado nu Era Naoa, re- 




Foi Marianna Alcoforado um dos rebentos 
da frondosa afvore dos Alcoforados cujas ve¬ 
tustas raizes primeiro se alimentaram nas juctas 
que enrodilharam os povos estabelecidos na 
parte da Ibéria que deveria, um dia, passar a 
constituir o Portugal de Affonso Henriques. 

Foi, pois, em epocha anterior á do nasci¬ 
mento do nosso paiz que viveu o seu mais., an¬ 
tigo avô, Liin celebre rico-homem, D. Gueda «o 
Velho». Devemos, porém,, frisar que coube a 
sorte de primeiramente adoptar o nome. Alco¬ 
forado não a este, mas a Pedro Martins, (1) filho 



olsta do mooimento contemporâneo, 1.° anno, n.® 5 Lis¬ 
boa, 1880 , 08 Nobiliários de Manso Lima, Monterroyo, 
Peoroza, Severim, etc. 

A parte, referente ao estado morbido de Marianna 
fe ao seu masochisnio é absolutamente original e inédita. 

( 1 ) A palavra Alcoforado usada depois de Pedro 
Martins como appellido defamilia deve ser uma corru¬ 
pção do termo Alcanforado, que, de resto, também appa- 
rece por vezes nos nobiliários. A sua adopção moti¬ 
vou-se. diz Manso Lima, em . Pedro Martins, «andar 
sempre muito cheiroso». 

0 aiictor das FamÜias de Portugal tiradas dos me¬ 
lhores nobiliários rebate a outra origem,' a que se atri¬ 
buiu a genese do nome, pois dia «a opinião de alguns 
de que foi este cognome (Alcofóradós) derivado do 
Couto de Alcofra no julgado de Lafões é sem duvida 



9 


8 SOROR 

de Martins Pires d’Aquiar e de D. Elvira Gon¬ 
çalves DE Sousa, fidalgo conceituado da corte do 
rei ÂFFONSO «0 Gordo», 2.° do nome e 3." dos 
príncipes que governaram a terra portugueza. 

Provinham os progenitores de Pedro Martins 
da mais Ínclita estirpe. Martins Pires d’Aguiar 
a attestar a sua nobreza de raça fornecera-lhe 
a aguia heraldica (1) ; D. Elvira Gonçalves de 
SousÁ, filha ainda que de não consagrados amo¬ 
res, trazia-lhe o sangue de D. Gonçalo Mendes 
de Sousa, um dos 6,°* avós da rainha D. Leonor 
Telles e o de d. Goldora Goldares de Refeiteira. 

No longo periodo de mais de quatro séculos, 
tal é 0 que medeia entre o citado avoengo Al- 
COFORADO e 0 nascimento de Marianna, em Beja, 
succedido meio anno para traz da data da gloriosa 


errada, pois aqiielle Couto desde o reinado d’el-rei D, 

Sancho 1 serapre andou em morgado na família a que ul- 
timamente foi julgado no anno de 172 por sentença da 
relação da cidade de Lisboa e os Alcoforados nunca 
possuiram fazenda na Beira e quando houvessem tido 
este senhorio se chamariam de Alcofra como se deno- | 

minara o appellido do solar e não Alcoforados que é | 

cognome de alcunha». i 

(1) Sobre 0 brasão [heráldico dos Alcoforados, diz | 

Manso Lima : «São as armas d’esta familia, o campo do | 

escudo xadresado de prata e azul, de sete peças em | 

facha e por timbre uma aguia estendida em memória de | 


L MARIANNA 

:j revolução de 1640, mais d’uma vez os Alcofo- 

:i RADos atrahiram os olhares de outros nobres e 

í se ergueram mesmo até aos degraus do throno 

i regio, quanto mais não fosse, para dar ao paiz 

1 bastardos em cujas veias corria de mistura com 

] 0 seu, 0 sangue aviz-brigantino. 

t Se é absolutaniente certo que em tempos 

í do Príncipe perfeito, D. JoÃo II, uma Alcofo- 

- j- RADA (permitta-se-nos a effeminação da palavra, 

j usança do tempo) se deixou embalar nos bra- 

I ços do 3.° duque de Bragança, D. Fernando II, 

«0 das pernas gordas», talvez estonteada com 
as trovas e os cantares dos saraus régios, e 
lhe deu uma filha, D. Genebra Alcoforado, como 
íructo da sua vertigem amorosa, também um 
varão, Antonio Alcoforado, seu neto, se não 


proceder dos Aguiares, que teem esta ave por armas, 
porem variada na côr porque é azul, voante, armada de 
prata e metade xadresada do mesmo metal. A causa 
d’esta mudança, diz a tradição, fôra haverem nascido de 
ura mesmo parto Pedro Martins e Nuno Martins, e conten¬ 
dendo depois sobre a progenitura se ajustaram que deci¬ 
disse a sorte a sua disputa, e sendo a fortuna mais favorá¬ 
vel Pedro Martins tomou em lembrança do successo o 
jogo do xadrez, se não é que estas fossem o brazão da 
familia de D. Goldora Goldares de Refeiteira de quem 
os Alcoforados herdaram os bens e o padroado do 
mosteiro de Bustello, como escreve o conde D. Pedro». 
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livrou da fama, mercê da «sua muita gentileza i 
e boas prendas^ de ter seduzido D. Lbonok nn |; 
Mendonça, filha dos duques de Meoina-Sidonia |,: 
e mulher de D. Jayme, 4." duque de Braoança. 

Diz-se que a nobre duqueza não desceu os | 
seus olhares até ao pagem do esposo e que por- | 

tanto não houvera razão para castigo tão bar- j; 

baro qual o que o duque impoz aos siippostos | 

amantes. E’ que D. Jayme, não estando para in- . | 

vestigar a fundo a veracidade do caso, que lhe i; 

chegara aos ouvidos peia hocca mentirosa (l’u- 
ma dama de honor de sua malfadada esposa, f 

perdidamente enamorada do esbelto AuroNio 
Alcoforado (1), resolveu acabar radicalinente 
com os possiveis amores apunhalando a du- ; 

queza e mandando degolar o pagem (2). Succe- J 


(1) Manso LiMA^mp. cit. T. II, íl.27:1 v. («... e por 
elle lhe nSo corresponder ao aeii amor sc; qtiiz vingar 
delle, e o accuaoti ao Duque dizencln q. eile fíníui tra¬ 
tos illicitos com u Duqueza de q. .se .seguiu matullo o 
Duque a elle e á Duqueza innocenteniente, como he no- 
torio nas historias em 2 de novembro d<; 1512»). 

Foi 110 fim do século XVI quo .se começou a duvidar 
da veracidade dos amores, 

(2) 0 Duque D. Javmíí declarou na própria noite em 
que se consummou a tragédia, a 2 de Novembro de 1512, 
ás justiças que mandára chamar («... que elle tinha 
morto a Senhora Duqueza, aiia mullu.T, 1), Liasor e assi 
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deu 0 caso nos tempos do afortunado rei D. 
Manuel, em 1512 a 2 de Novembro. 



Antonio Alcoforado, filho de Affonso Pires Alcoforado, 
Moço Fidalgo de sua Caza por os achar ambos, e achar 
que dormiam ambos, e lhe cometerem adultério...» 

A duqueza tinha «uma grande ferida per baixo da 
barba deguolada, que cortava o pescoço acerqua todo 
e outra grande ferida per de tras na cabeça, que lhe 
cortava a cabeça cassi toda, que lhe pareciam os miolos, 
e junto com a dita ferida tinha tres muito grandes feridas: 
E 0 dito Antonio Alcoforado tinha o pescoço corto... 

.... ..» 

Antonio Alcoforado foi morto por um escravo com. 
uma machadinha de cozinha como declararam as teste- 
immlias, que o duque fez assistir á execução e entre 
ellas 0 seu guarda roupa Pero Vaz, Disse este: «man¬ 
dou 0 Senhor Duque que lhe atassem as mãos (ao pagem) 
e 0 dito Antonio Alcoforado lhe pedio por mercê, que 
lhe nianda.s'se cobrir o rosto, o qual lhe cobriram com 
hum lençol e tendo assy asmaosatadase o rosto coberto 
entrara hum negro com um manchil e o deguolara e se 
fora 0 dito Senhor Duque á dita Senhora Duqueza sua 
mulher, e lhe deu certas feridas de que a loguo matou 
segundo se contem no auto», 

(Transcripçoes do Auto que se fez, e Inquiriçam De- 

VA8A QUE SE TIROU SOBRE A MORTE DA SeNHORA DuQUEZA, O 

qual se Eicha no Archivo Nacional, Gav. XÍ, Maço 8„ 
N.‘' 10, Livro da Leitura Nova (q, abr. a Gav. XI dO' 
Maço I a XI -Fls. 243-278 v.) e foi publicado por Lu- 
ciANo Cordeiro no fim da 5eÁ/R)/'<z pag. 299- 

341 e 110 Pfí/iorawa, Volume II, pag, 282-284). 
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Andavam assim os Alotobahos betn ache¬ 
gados á mais alta nobreza (1), acabando por se 
enxertarem na sua as üiiliaRcns de varias casas 
nobilíssimas, 

Após 0 trágico episodio de 1512, os Ai.copo- 
RADOS reíirarani-se de Viu.a Viçosa pnra Bi-ja 
onde se fixaram. Foi ahi, n’esaa cidade, que 
128 annos depois veiu ao mundo aqueila que 
se devia chamar Makianna Ai-coroiiADo eijuc se 
havia de tornar n’iim dos vultos litterai^ios seis¬ 
centistas mais discutido. 

Foia nobilissinia casa dos Ai,c()i'’ORAr)oa notá¬ 
vel pelos guerreiros e jurisconsultos cjue deu a 
Portugal e ao chegar a KittJ, afóra outros repre¬ 
sentantes que demoravam pelo norte, Minüo e 
Traz-os-Moutbs, berço da casa, vamos enron- 


(1) Para aào nomear outros, dturemos: Ah‘on.so 
Pires Alcoforado, quarto avO (ia riiinhii D. I.i-.onou 
Telles, filho de Pero Martins, rico hoiiieiii dos tottipoa 
deD. SAKCHoii, que, (‘.oiiio (iil, asaignou a «tiicordatu 
do rei com saaa tias D. Tuereza (,■ í). Sanciia (.‘iii 122.5; 
Antonio Aí.coi'0rai)o que nos fins do Siiciilo xivgoson 
do agrado do príncipe de Boa-Memoiiia, deaompeiiliiiiido 
0 cargo de escadeiro de D. Afeonso l."(lmiiuid{i Hra- 
(3ÂNÇA e filho de D. JoXn i, e Linz Ai,a)!’()iíA(i() tambuin 
bastante affeiçoado ao fundador da ilyiumtiii de Aviz e 
no qual 0 rei muito punha a confiaig-.a, fawíiido-o seu 
secretario. 
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trar um Diogo Correia Alcoforado, general de 
cavallaria, que andando ao serviço do rei de 
Hesfanha, sob as suas bandeiras, veiu ao Alem- 
THjo combater o rei D. JoÂo IV, esquecendo o 
que devia ao seu nome de portuguez, sendo 
aprisionado em Montes-Claros em 1665 (1); 
um Bento de Mesquita Alcoforado que acom^ 
panhou o monarcha restaurador, tornando-se, 
porém, reu suspeito de lesa-magestade, por se 
achar implicado na conspiração do duque de 
Caminha (2) ; e outro que vivia em Beja e se 
chamava Francisco da Costa Alcoforado. Ao 
contrario dos dois anteriores, este foi fie! á 
patria e ao seu rei. Era filho de Balthazar Vaz 
Alcoforado, militar distincto, que .serviu em 
Italia, corno capitão, e na Flandres, na epocha 
do rei Fii.ipim vivendo algum tempo nos Corti- 


(1) Jacinto In-irAo Manso de Lima.=: Famílias de 
Portugal llradas das mobilarlos mais apurados, Letra 
A. P. 11, íls. 270 V. Conde da Eryceira, Portugal 
mNto/A/r/fJ, T. II, liv. X, pag. 772. 

(2) Ji5 depois tio dutiue de Caminha ter sido justiça¬ 
do .surgiram duvidas sobre a culpabilidade d’este Alco- 
FOKADO, senth.) até quusi certo que estava innocente do 
crime que Ilie imputavuin, foi por isso solto. Vidè Manso 
Lima. Op. cit 
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ços, povoação transmontana a pouca distancia 
de Macedo de Cavallewos. 

Francisco PA Costa Alcoforauo foi o prose- 
nitorde M,o!ianka. Diz-se que fôra creado de 
Tristío da Cunha «o Torto* e conta-se, tauiliem, 
que indo 11 'uma alçada a Beja como iiieirinlio, 
ahi viu e se enamorou de D. Leonor 
acabando por casar com cila. Ha quem affii nie, 

coraoCAMiu.oCASTbUoBR,ANa.(l),queU.I-i!n- 

nob Mendes proviiilia de limito baixo, a mais 
não ser pelo lado materno 0 , que era filliu de 
uma certa tendeira por nome a «Maiucotas*. 
E’ mais provável porém, (inc os avós maternos 
de D. Mabianna fossem Francisco Mendes e 
Maria Ai.ves, mercadores c pessoas de cmiside- 
raveis haveres, pois Maiíia Ai.ves ^mandara la¬ 
zer no Convento de vS. Füancisco de lliijA untas 
capellas vinculando o rendimento de uma pro¬ 
priedade rural, um ferragial junto ao poço du 
Coelho extra-muros da cidade, ao pagamento 
de dez missas votivas por anno empiiauto o 
mundo durar>. 

Fkancisco DA Costa Alcoeokado exerceu em 
Beja os cargos de executor do almoxariíadi) 


(1) CâMiu.o Castiíu.» Bhanco, Cmn (k lltlmUmi 
portuguesa, pag. 306, Nota 11," ú pag, 1'il. 


desde 1636, coudel-mór da comarca por carta 
regia de 12 de Novembro de 1644, directof da 
eonducção dos trigos por encargo do conselho 
da Fazenda e superintendente da beneficiação 
das farinhas e do lançamento e cobrança dos 
dizimos do que o incumbira a Junta dos Trez 
Estados. Por eleição foi procurador ás cortes 
em 1642, 1645 e 1649 renunciando comtudo ao 
cargo para que o escolheram em 1645. Em 1646, 
por carta regia, fôra feito cavalleiro fidalgo da 
Casa Real, vereador mais antigo e juiz de Beja 
pela Ordenação; em 1647, por alvará regio, 
armaram-no cavalleiro de Christo na capella 
real da egreja de Nossa Senhora da Conceição 
DE Lisboa, e em 1648 foi-lhe promettida uma com- 
rnenda da ordem de Cmristo com a respectiva 
pensão. Veiu a morrer com proximamente 80 
annos, por 1671. A mãe de D. Marianna mor¬ 
rera uns oito annos antes, em 1663 ou 1664. 

Foi pois de destaque a posição social de 
Francisco da Costa Alcoforado.. â sua casa era 
abastadíssima, a parte rural considerável e a 
tal ponto que ponde manter á sua custa a villa' 
de Moura durante seis mezes na guerra com a 
Hesfaniia. Illustrou-se não só na defeza craquella 
povoação mas ainda na fortificação e na resis¬ 
tência de Arkonciies, Valença e Bomroy. Insti¬ 
tuiu um morgado com certas clausuras a impôr 
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ao herdeiro e cujo não cumprimento implicava 
a perda dos direitos de succes 8 ão ,“0 herdeiro 
devia sempre juntar aos bens vinculados a terça 
da sua terça e se acaso commettesse crime de 
lesa-magestade, ou outro que implicasse confis¬ 
cação de bens, suppôr-se-hia que perdera o 
direito ao morgado duas horas antes da perpe- 
tração do crime-—. Determinava isso cora o hm 
de se manter perpetuamente o morgadio. Gom 
0 mesmo intuito prohibia a successão em frades 
ou freiras. 

Conhecidos assim os paes de Marianna ve¬ 
jamos alguns dados biographicos dos seus filhos. 

Teve Francisco da Costa Aicoforado um 
filho natural e mais trez filhos e quatro filhas 
de sua legitima mulher. O natural seguiu a vida 
ecclesiastica e foi cura de Nossa Senhora das 
Neves. Dos trez filhos legitimos o mais velho 
chamoii-se Balthazar Vaz Alcoforado, devendo 
ter nascido por 1635; seguiu primeiramente a 
carreira das armas entrando em combate ao 
lado do conde de Chamilly em 1666, na tomada 
de Alçaria de la Puebla, á frente d’um pelotão 
de cavallaria, trocando depois a profissão pelo 
serviço do altar para o que se preparou com a 
formatura em theologia. Na mudança tão radi¬ 
cal operada no seu primitivo destino talvez 
tivessem capital influencia os infelizes amores 


da irmã Marianna. Foi clérigo e depois prior de 
j Beringel, povoado a 10 kilometros de Beja, 

í- priorado importante e nobre dando direito ao 

jr collado a usar murça. O filho do meio chamou-se 

i Miguel da Cunha Alcoforado e seria talvez um 

!■ anno mais novo que o Balthazar. Fez-se militar 

C dando brilhante conta de si e attingiu os ele- 

? vados postos de mestre de campo dos auxh 

'f' liares da comarca de Beja e de coronel de 

i infantaria do regimento de Moura. Existia em 

i 1716 devendo orçar então pelos 80 annos. O 

mais novo, que, como o pae, se chamou Fran- 
CISCO da Costa Alcoforado, seguiu a magistra¬ 
tura judicial e vivia ainda em 1723 com perto 
^ de 70 annos. pois recebera o baptismo em 

1665, N’aquelle anno foi aposentado de desem¬ 
bargador da Relação da Porto. Casou com D. 
Catharina Arcangela da Cunha, filha do tenente 
general de cavallaria Belchior de Torres 
Sequeira «O Captivo», assim conhecido por 
ter estado prisioneiro dos mouros. 

Das filhas, uma chamou-se Anna Maria e 
de todas quatro foi esta a unica que casou. A 
■ seu marido Rodrigo de Mello e Lobo levou farto 

dote. As outras chamaram-se Marianna, Maria e 
Catharina. A primeira d’estas é a heroina das 
cartas, é aquella que motiva este escripto, a 
ell a nos referiremos mais detalhadamente. 
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Nasceu Marianna Alcofokado, já o dissemos, 
em 1640, no primeiro trimestre, na cidade de 
Beja, sendo levada á pia do baptismo da egreja 
matriz de Santa Maria da Feira no dia 22 de 
Abril de 1640, onde a paranymphou o preclaro 
conde da Vidiqueira, D. Francisco da Gama, 
descendente de D. Vasco, o grande descobridor 
do caminho maritimo para a índia (1). 


Eram então os sítios de Beja, como de resto 



(1) certidSo do nascimento de marianna. 


Mariaiina / Aos vinte e dois dias domez de Abril de 
mil/ e seis çentos e quarenta baptizei e puz os sanctos / 
oleos a marianna f." de franc.'^" da Costa alco / forado 
e de lianor mendes foi padrinho dom/fr“ da guamma 
Conde da Vidigueira. / 

,0 pr.®'' frey M,®' Luiz. 

Encontra-se este assento a fls. 14 v, de um livro do 
àe^oúio áo 5 íivros findos da camara ecclesiastica de 
Beja, que tem o seguinte titulo: 

LIVRO: DOS: BAP / TISADOS: e DEFUNCTOS: 
de SANCTA MARIA da / feira Matriz desta cidade / 
de Beia da Ordem e Caita=/ laria de sam Bento de 
Auis / que mandou fazer o m.^ R,‘>® p.®/frey francisco 
gago Prior / em ella e Juiz da Ordem / e Conseruador 
da Religiam / de S. João de Malta / cornessa em dia de 
Pascoa / que veo â 23 de Março / de 636. afíos ate anno 
de640/. 

(Transcripto dos documentos publicados na 1.«edição 
da Soror Marianna de Luciano Cordeiro). 
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foi todo 0 Alrmtejo nos trinta annos mais próxi¬ 
mos, theatro de exhaustivas pugnas com os hes- 
panhoes. Possivelmente esse facto, que obrigava 
Francisco da Costa Alcoforado a frequentemente 
andar de terra em terra tratando de vive¬ 
res para as tropas e a preparar a resistência 
á invasão imminente a cada passo, levou-o, a 
pôr a filha a bom recato, confiando-a aos cui¬ 
dados das freiras franciscanas do Real Mosteiro 
de Nossa Senhora da Conceição, ao tempo um 
dos mais grandiosos do paiz e mais conhecido 
pelo simples nome de convento da Conceição 
d’aquella cidade e que desde 1467 (?), data em 
que os infantes D. Fernando e D. Brites, paes 
do rei D. Manuel, o ergueram, accommodara a 
bem ou á força muita dama foragida oii apar¬ 
tada do mundo pelos motivos mais desen¬ 
contrados. 

Marianna era muito nova então e ella própria 
se encarrega de no-io dizer na sua quinta carta. 

«Eu era moça, era crédula, tinham-me en¬ 
cerrado desde cfeança n’este convento,. .(1) 


(1) Todas as transcripçSes das Cartas que se encon¬ 
tram n’este estudo são da reversão feita por Luciano 
Cordeiro. Escolhemos esta reversão por ser qtiasi 
litteral. 


Teria então 12 annos. Aos 20 encontramo-la 
com veu preto, que usaria desde data indeter¬ 
minada, talvez desde 1656, 

Emquanto á Maria sabe-se que foi também 
freira no convento da Conceição para o qual 
entrára parece que aos trez annos ficando a 
cargo da irmã; ao professar antepôz ao seu 
noine o de Peregrina oü Pelegrina, passando 
a chamar-se D. Peregrina Maria Alcoforado, 
ascendendo a altos cargos no mosteiro como o 
de escrivã, e por 1732 a de abbadessa, vindo 
a morrer em 174í com 82 annos. Sobre Catha- 
rina, a filha mais nova de Francisco da Costa 
Alcoforado, diremos que egualmente se des¬ 
tinou ao claustro, não existindo já em 1676, não 
devendo ter morrido com mais de 16 annos, 
caso raro n’um familia em que todos eram 
longevos. Foi noviça no mesmo convento em 
que passaram a vida as irmãs. 

Voltemos a Mârianna. A sua vida como 
noviça e com freira professa é-nos desconhecida 
a não ser á volta do anno de 1665, epocha em 
que, quasi com certeza, se iniciaram os seus 
amores com Noéi Bouton, conde de Chamilly 
e de Saint-Legbr. 

Apenas sabemos pelas suas cartas e pelo 
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assento de obito (T), que padeceu eníeriiiidades 
repetidamente, facto que no entanto a não 
iiiliibiu de durar até 1723, anno em que cooipleíot! 
83 annos e nào 87, conio erradaniente certifica 
0 referido assento. .4deaníe, um pouco mais 
detidaniente nos reíeriretnos a essas enfer¬ 
midades. 

Citámos ha pouco Noer Bouton, conde de 


(1) ASSENTO DO OHjTO DF. .MAiviAN.NA ALCOFORACO 

N." 125/ Aos viultí e outo tio ines de jíilho de nnl 
sets sen/tos e \inte e tres; fídcseo neste í?oíi! Conv.'*’ 
de N / S.™ da Conseipçào a M.'' D. Marianna Aícanfors/ 
da; de jdade de outenta e sete annos ; todos gas / tou 
no serviso de deos; comtiiuiani.'-';segtiiocoroe/cu;mini- 
dade.s e cointndo fasia as snas obriga / .sois, bera m.i'* 
exzenplar ninguém teve quexa / siia; porq itera mui be¬ 
nigna p.“ todos; trinta/ Annos fes asperas peniíensias; 
padeseo grandes em / fermidades e coni m.^ conformi¬ 
dade; dezejando ter mais q padecer; e conhsendo; q hera 
chegada a sua ui / tima hora; pedio todos os sacramen¬ 
tos os quais Re/cebeo em seu ju370 perfeito / dando 
m.i^s grasas a/Deos peios haver Resebido, e asim aca¬ 
bou com mna /is de pridestinada faiando athe a iiiíima 
hora / em fé de q eu D. Ant.® Sophia Bap.‘® de Almeida 
/ escrivã do con.‘“ fiz este termo q o asignei em o/ 
mesmo dia nies anno vt supra. 

D. Ant.» SopHFA BAruí® de Aut.* 









■22 


SOROR 


Chamilly e de Saint-Leger. Foi este o enamo¬ 
rado capitão a quem Marianíia escreveu as ce¬ 
lebres cartas. Achamos necessário dizer alguma 
cousa a seu respeito. 

Noei Bouton era filho de Nicolau Bouton e 
de Maria de Cirey. Seu pae era representante 
da casa dos Boutons, senhor de Chamilly, de 
Charangeoux e por fim de Saint-Leger, dimi¬ 
nutas localidades do Chalonnez e da Borgonha. 
A sua averiguada fidalguia atíingia mais de dois 
séculos è meio. Nascera em 6 de Abril de 1636. 
Desempenhou o alio cargo de camarista dos 
duques de Borgonha e bailios de Dole. Entrou 
em vários combates onde se portou denodada¬ 
mente. Aos 22 annos, em 1658, era feito capitão 
no regimento de cavallaria de Mazarin. Veiu 
para Portugal em 1663. Exerceu por determi¬ 
nação de ScHOMBERG, O logar de capitão no regi- 


Está este termo a fls. 70 V de um registo do Con¬ 
vento que tem 0 titulo: . ' 

Livro/Das Religíozas defuntas do Real / Conuento 
da Conceipçam de Beja ; /Fesse por mandado N. M. 
R.'''’ P. Fr. Pedro de S.‘“ Aleixo Preg.'''»'/ e Ministro 
PrOal. Sendo Âbb.“ a / M.F e Srã, Donna Fran- 
cisca / Antonia Pereira, / Anno 1692 /. 

(Transcripto dos documentos publicados na l," 
edição de 5oror Mariamà deXuciANO Cordeiro). 
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mento de Briquemault. Em 1667 regressou a 
França e em 1703, sendo tenente-general, foi 
nomeado marechal n’uma fornada de dez (1). 
Veiu a morrer em 1715X segundo escrevem 
Saint-Simon (2) eDucLos (3). 

Era pessoa distincta, «formoso e bem feito», 
diz Duclos, era um homem «alto e gordo» (não 
0 seria tanto quando Marianna lhe fez o sacri¬ 
fício da sua virgindade) afíirma Saint-Simon, e 
pertenciam-lhe os titulos de conde de Chamilly 
e de Saint-Leger. Mais tarde empavesou-se com 
0 titulo de marquez, Parece ter sido, porém, de 
grande vaidade, dè fraca intelligenda «tão estú¬ 
pido e tão bronco que mesmo não se entendia 
que possuisse alguns talentos para a guerra» 


(1) Mais ce n’est ni à l’heroique défense de Grave, 
ni au baton de marechal de France, que Chamilly doit, 
sa grande celebrité; il la doit en grand paríie au bo- 
nbeur d’avoir été le herós des por/n^a/ses» como 
textualmente nm^Nouaelle Bbgraphie generale, de 
Didot, T. IX, pag. 611 (1854). Vid. not. em. TuEOPHiLo 
Braga, Op. cit. pag, 196. 

(2) Saint-Simon. Memoires complets et aiiihentiques 
dii dm, de Saint-Simon et publieés siirlemanuscript ori¬ 
ginal, etc.-Nouv. ed. Paris. 1842, 

(3) Duclos. Memoires secrets, Noiw. coííecí de mem, 
poiir serüir à le lilst, de France, etc. Paris, 1839. 
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(Saint-Simon, op. cií.)e,de sentimentos pouco 
abonatorios, porquanto talvez por cinismo e 
como prova de aventura galante, mandou tra¬ 
duzir (1), passando de mão em mào as cinco 
cartas intimas que Marianua Alcoforado, «a 
religiosa... que por elle enlouquecera de amor» 
(Saint-Simon, op. cit,) lhe escrevera. 

Proposiíadamente nos não referimos atráz 
aos amores de Marianna com o celebie capitão 
de cavallos, como ao tempo se dizia. O facto 

merece mais attenta referencia que aquella que 
era licito fazer-se nas rapidissinias notas bio- 
graphicas citadas anteriormente. 

Agora, porém, que tomámos conhecimento 
com os dois personagens das cartas, diremos 
que Marianna Alcoforado, assim como todas as 


(1) O traductor foi o conde Laverqne, de Quillera- 
auES ou 0 , advogado ou actor Subliqny. 

Ein 1669 foi publicada por .Glaude Barbin a fraduc. 
ção franceza, para o que obtivera privilegio e licença 
a.28 de Outubro do anno anterior,, conv o mio-Lettres 
poTtagaim. 

0 primeiro auctor que as reverteu para portuguez 
foi Francisco .Manuel de Mello, «Filinto Elysio». 



(1) Em 1617 0 numero de freiras professas do con¬ 
vento elevava-se a 120 e o das noviças a 20. Por 1628 
havia 211 freiras e servidoras e cinco frades. Depois de 
1640 0 numero de freiras devia ter auginentado muito; 
durante a guerra, tendo entrado para o claustro 
damas de alta e baixa situação social, a população 
giosa devia ser ainda bem mais considerável. 
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suas irmãs na religião e bastantes ellas eram (1), 
presenceando múltiplas vezes pelo engradado 
da janella do eirado (que muito frequentariam á 
mingua de mais ameno logradoiro, pois o mos¬ 
teiro não tinha cerca ou outro retiro) as evo¬ 
luções dos terços francezes, em que superabun- 
davam os jovens fidalgos e aperaltados oííiciaes 
de ScHOMBERQ, soube dlstlngulr entre elles o 
esbelto Chamilly, como elle a soube extremar 
entre todas as outras. 


«Vi-te, por ali, passar, diz Marianna na 2.“ 
carta, muitas vezes, com ares que me enfeiti¬ 
çaram, e estava n’aquelle miradouro, no dia 
fatal em que comecei a sentir os primeiros effei- 
tos da minha desventurada paixão. 

Parecia-me quereres agradar-me, posto não 
me conhecesses ainda. 

Persuadi-nie que havias reparado,em mim, 
entre todas as minhas companheiras. 

Sentia já que não me eras indifferente ,e 
tomava para mim quanto fazias». 








26 


SOROR 



Por essas largas rejas os olhares ávidos das 
noviças e professas, de paixões terrenas ainda 
não de todo apagadas, iriam cravar-se nos es¬ 
beltos cavalleiros que assim, talvez inconscien¬ 
temente, muita culpa teriam em desviar aquellas 
almas virginaes das delicias celestes. 

A situação de destaque que Noéi Bouton 
desfructava na velha Pax Juua, mercê do seu 
nome e da protecção de Schomberg, permittia-lhe 
approximar-se das familias nobres da cidade 
entre 08 quaes luziam os Alcoforados. As rela¬ 
ções pessoaes que o Châmilly mantinha com 
Balthazar Alcoforado, destemido guerreiro como 
elle, mais contribuiram ainda para a sua appro- 
ximação de Marianna, cousa a que não dema¬ 
siado se oppunham os moldes conventuaes da 
epocha(l). 



(1) «Era muita a liberdade das grades n’aquelle 
miserável tempo», diz o bispo do Gram ParA, FreiJoJo 
UE S. JosEPH Queiroz, e tão grande era ella que motivou 
os Decretos de 13 de Janeiro de 1603, 4 e 30 de Abril 
de 1653,18 de Agosto de 1655,16 de Janeiro de 1658, 
16 de setembro e 9 de novembro de 1662, 26 de Junho 
de 1663, carta regia de 12 de setembro de 1663, decre¬ 
tos de 3 de Novembro de 1671, de 21 de Julho de 1679, 
de 2 de Julho de 1683, a carta regia de 25 de Julho de 
1714, aprovisão de 18 de Junho de 1721 e a carta cir¬ 
cular de 3 de março de 1725 tendendo a acabar com as 
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Passava-se isto por 1665, tendo então Ma¬ 
rianna 25 e Noa perto de 30 annos. 

Iniciaram-se os amores da freira portugueza 
ao som dos clarins quando o Châmilly instruia 
os seus soldados, na tactica da guerra, envolto 
em poeira dourada, nos assoalhados campos 
que se extendiam pelos lados das portas de 



familiaridades suspeitas e tratos illicitos com as religi¬ 
osas. 


Muito particularmente nos interessam, aqui, a res¬ 
peito da concorrência de extranhos aos locutorlos, os 
decretos de 30 de abril de 1653 e de 3 de Novembro de 
1671. 

Diz textualmente o primeiro d’,estes decretos; «Faço 
saber aos que esta minha Ley virem, que sendo-me pre¬ 
sente 0 excesso, com q muitos seculares se hão na 
continuação, e assistência nas grades de alguns Mostei¬ 
ros, devassidão e demasia, com que neste particular se 
procede com notorio escandalo, e menos observação de 
minhas Leys, sendo todas dirigidas ao mayor serviço de 
Deos, credito e estimação da Religião, que eu tanto 
devo zelar, e fazer guardar;.,.» (segue-se a prohibição 
da pratica d’aquelles actos e a pena a aplicar aos que 
não acatassem a lei—dois mezes de prisão e oitenta 
mil réis de multa). 

Lê-se no segundo decreto: «.. .Eu 0 prindpe como 
Regente, e Governador do Reyno de Portugal e Algar- 
ves, etc,. Faço saber aos que esta Ley virem, que por 
me ser presente o grande excesso, e demasia com que 
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Mertolâ, aquellas, que das sete existentes nas 
velhas muralhas da cidade, a que ficava sobran¬ 
ceiro 0 mosteiro, davam sahida para as estra¬ 
das, que conduziam para as bandas de Serpa e 
d’aquella povoação aleiiitejanas, 

Enfeitiçara-a o garbo e a destreza de Noei, 
intimamente se interessava por todas as suas 



de algum tempo a esta parte se continua assi nesta 
Corte como no Reyno, com notorio escundalo, o trato 
e amizades illicitas com as Religiosas, violando liuns 
sua clausura, com fim deshonesto, (de que ha poucos 
annos chegarão a publico alguns casos nos Juízos Eccle- 
siasticos e Seculares) e outros continuando nas grades 
dos Conventos com trato, e amizades indecentes, sem 
■que para estes se emendarem sejam ategora bastantes 
a pena da Ordenação, e a da Ley feita em treze de Ja¬ 
neiro de seiscentos e tres confirmada pelo Senhor Rey 
Dom João IV, meu Pay, que santa gloria haja, por Al¬ 
vará de dezoito de Agosto de seiscentos e cincoenta e 
cinco e a outra que o mesmo Senhor fez em trinta 
de Abril de seiscentos e cincoenta e tres; e desejando 
eu, como sou obrigado, atalhar peilos meyos que o 
direito permite tão escandaloso crime com q se.ofen¬ 
de tanto a Deos, e ao Sagrado dos Conventos, e o 
,credito, e estimação da Religião... Hey por bem...» 
(segue-se a pena a impor aos que praticassem aqueiles 
üctos-a mesma.do decreto de 30 de Abril de 1653- 
agravada nas reincidências com multa de cem mil reis e 
degredo por quatro annos para África sendo nobres e, 
por cinco, para o Brazii sendo plebeiis). 
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acções, 0 seu coração pulsava mais apressado 
quando se lhe representava a imminencia d’um 
desastre em passo mais difficil a que elle sujei¬ 
tasse 0 cavallo. 

Marianna Alcoforado fizera-se mulher de 
postas a dentro do mosteiro, dedicára-se á re¬ 
ligião, mas não poderá distrahir nas orações as 
constantes preoccupações do amor profano. As 
grades do locutorio conventual, ainda que du¬ 
plas, separavam-na tão pouco de Noa que fá¬ 
cil lhes seria a um e outro ouvirem os pulsares 
do coração e segredarem as confidencias amo¬ 
rosas que ainda a maior achegamento os incita¬ 
vam. 

Uma noite, Noei Bouton entrava na cella 
de Marianna Alcoforado, como não o sabemos, 
mas os muros do eirado apezar de altos não 
punham certamente o mosteiro a coberto da 
audacia do enamorado Chamilly. E’ que «omnia 
vincit amor^ (Virgílio). 

Secretamente decorreram por mezes os amo¬ 
res da freira. Na cella ou na sua casa (1), re- 

(1) Certas freiras abastadas mandavam fazer dentro 
do mosteiro um aposento privativo, particular e onde 
trabalhavam do dia; cliamavam-llie a sua casa. Eram lo- 
gares ubsolutamente distinctos das celIas onde as reli¬ 
giosas dormiam feclmda.s segundo as regras conventu- 





E’ agora occasiâo de nos referirmos aos pa¬ 
decimentos que alancearam Maríanna, Não 
fazem as cartas referencias concretas a soffri- 
mentos physicos, tão pouco se allude no assento 
de obitc) a males do corpo, antes uns e outro 
documentos nos fazem suppôr tratar-se de 
doença da alma, 

Para o diagnostico da natureza do seu pa¬ 
decer, Maiuanna dá-nos alguns elementos. Ve¬ 
jamos 0 que do seu conjuncto podemos deduzir. 

Que uma das manifestações da sua doença 
eram os deliquios deprehende-se logo clara- 
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mente da primeira carta. Na realidade Marianna 
ao receber uma missiva de NoSl diz a respeito 
do seu coração: 

«... taes saltos me dava no peito que pa- 
. recia forcejar por arrancar-se de mim e voar 
para ti. 

Tào quebrantada fiquei, de todas estas 
emoções violentas que por mais de tres horas 
estive de todo alienada dossentidos». (l,V,arta). 

Revelam'Se aqui OS symptomas extremos 
d’uma crise nervosa; palpitaçôeis de inicio e 
desmaio final. 

Varias devem ter sido as occasiôes em que 
a freira se tenba visto n’esse estado, pois junta 
ainda na mesma carta: 

«Depois d’estes abalos tenho soffrido mui¬ 
tas enfermidades, mas posso eu viver sem ma¬ 
les era tanto que não te vir?» 

Marianna soííria, pois, de «suspensões dos 
sentidos», de «raptos» ou de «extasis» como 
em linguagem conventual, se dizia e cujo inicio 
se fazia presentir por saltos ou báques do co¬ 
ração. . 

Outras enfermidades (comO' ella diz) vierão 
prejudicar mais a sua abalada saude : mas, que 
especie de enfermidades? Evidentemente refe¬ 
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re-se a achaques que andam inherentes aos 
desmaios, motivados, sem duvida, pela excitação 
passional em que permanentemente se achava. 

A especie, de doença, que gerava as íaes 
«alienações dos sentidos», não se acha clara¬ 
mente apontada nas celebres cartas. Ha, porém, 
n’e]las certos elementos que, colhidos e apro¬ 
veitados convenientemente, muito poderão con¬ 
tribuir para o diagnostico. Realmente, os taes 
desmaios produzenvse n’uma creatura sahindo 
ha pouco da puberdade, iViima creatura de 
accentuada vibratilidade nervosa, bem visivel, 
nas entrelinhas das deliciosas cartas, n’uma 
creatura abandonada pelo amante, cheia de 
desgostos, de emoções, de contrariedades, n’uma 
creatura vivendo ri’um meio contemplativo, 
sugeito a contagio nervoso epidemico, n’uma 
creatura, emfim, na qual permanentemente a 
mesma causa se compraz em desfiar fibra a 
fibra a sua alma doente. 

Colloqiiemos ao lado disto tudo, as ideas 
tão proíundamente melancholicas que em M.A' 
RiANNA se manifestavam com a maxima frequên¬ 
cia, a torturante preoccupação da morte e até 
do suicídio, 0 alheamento em que por fim cahiu 

«Não sei nem o que sou, nem o que faço, 
nem o que desejo,»(3." carta). 
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a ponto de chamar a attençao de todas as 
outras freiras, que chegam a suppô-la doida, e 
0 seu embevecimento perpetuo. Ora, não ha¬ 
verá aqui por ventura symptomas sufficientes 
para nos elucidar sobre a doença de Makianna? 

E, se isso não bastasse, juntando o facto 
d’ella dizer que nas crises «se sentia bem», que 
«tinha pezar de tornar a si», que «se legalava 
de sentir que morria de amor» (l.“ carta), 
fazendo-nos suppôr que conservava uma certa 
consciência do que se passava em si durante o 
deliquio, e ainda empregando na quarta carta 
a phrase, 

, Sinto-me desfallecer ao acabar eata carta.» 

permittindo-nos suspeitar que previa uma crise 
que se ia dar, não nos suscitam por ventura o 
nome d’um capitulo da medicina nervosa?-- 
Hysteria?— 

Em outras passagens das cartas, ,faz Ma- 
RiANNA Alcoforado allusEo ao seurestado doentio. 
Na terceira carta, diz ella : 

«A tua ausência, alguns toques de devo¬ 
ção, 0 receio natural de arruinar iiiteirameiite 
a pouca saude que me resta com tantas vegi- 
lias e com tantas mortificações...» 
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e na quarta: 

«Desde que partiste não tive um só mo¬ 
mento de saude, nem sinto allivio senão em 
repetir o teu nome mil vezes ao dia.» 

São estas duas citações exemplos bem elu¬ 
cidativos em primeiro logar, do seu padecer 
intimo e em segundo logar da naturesa d’esse 
padecer. Decerto as «mortificações», a que se 
refere na terceira carta, não eram as do corpo, 
não eram as dos cilícios dilacerando a carne, 
tão em uso nos mosteiros, não eram as physi- 
cas motivadas na fome, na sêde, no frio, no 
dormir sobre as lageas regeladas sem o mí¬ 
nimo resguardo, no mastigar o sal, no engu- 
lir a cinza, não eram as das cruciantes e fla- 
gellativas disciplinas, eram pelo contrario as 
intimas, as do fôro do espirito e mesmo d’essas 
não as provocadas pela comtemplação das 
imagens santas, amarellentas e maceradas das 
capellas arrepiantes e soturnas, pela ascése dos 
«desterros» e pelo terrível e apavorante «in- 
pace»; eram emfini as causadas pelo afasta¬ 
mento de NoSl, pela saudade, pelo continuo 
maríellar no cerebro da idea atroz do abandono, 
pelo ciume e até diz textualmeute Marianna 
pelos 


3 




terrores de que nào te lembres niais 
de mim... senàopara me sacrificar a uma nova 
paixão.» (2.“ carta). 

A doença da alma de Marianna é incommen* 
suravel, nada a distrae, tudo é de molde a 
atormenta-la: a «íamilia», as «amizades», o 
«convento», tudo se lhe torna insupportavel. 

A quanto a obrigam os seus deveres de 
religiosa lhe é odioso, as praticas mysticas, 
0 coro, as acções das outras freiras, mesmo 
tudo quanto vê fazer lhe repugna, lhe aborrece 
e a enoja. Chega a achar apenas digno dos 
seus pensamentos o seu Nõei, attingindo-a 
até, escrúpulos em empregar uns simples mo¬ 
mentos da sua vida eni cogita(;íões que nfío 
sejam n’elle. 

«Tão ciosa me sinto da minha paixão, que 
me parece que todas as minhas acções, que 
todos os meus deveres te pertencem.» 

e Ir^o adeante 

«Sim, tenho escrúpulos em não empregar 

em ti todos os momentos da minha vida.» 

Odeia tudo e todos. O modo de ser intimo 
■da sua alma chega a tal grau de anormalidade 
que motiva o assombro das outras religiosas. 
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«Toda a gente tem reparado na completa 
mudança do meu genio, das minhas maneiras, 
da minha pessoa.» (2.“ carta). 

O seu estado, verdadeira doença mental, 
era bem differente do que costumava empolgar 
as suas companheiras obsecadas pela contem¬ 
plação religiosa, A grandeza do seu mal chega 
a motivar a compaixão das freiras mais compe¬ 
netradas dos deveres monacaes. 

«As freiras mais severas compadecem-se 
do meu estado. Move-as a uma certa contem¬ 
plação, a uma certa piedade por mim. 

A todos commove o meu amor..,»(2.®- 
carta), 

Algumas propõern-se até consola-la falando- 
lhe de Noéi Bouton 

«Algumas freiras que sabem o estado las¬ 
timoso em que me Iança.ste, fallam-me de ti 
muitas vezes.» (4." carta). 

A austeridade da própria abbadessa é ven¬ 
cida e a aspereza justificada pela regra, se 
volve em carinho á vista do soffrlmento tão 
intenso da alma de Marianna. 

Para a distrahir, a sua amiga D. Brites leva-a 
a espairecer ao eirado, mas o mal recrudesce 
e, accrescenta ella. 
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«Trouxe-me outra vez para o quarto, e 
lancei-me na cama reflectindo nas poucas mos¬ 
tras que vejo de me curar um dia, O que me 
fazem por alliviar-me, acirra a minha dôr, e 
nos proprios remedios acho razões particula¬ 
res para me affligir.» (2.“ carta). 

A cornmunidade resolve íezê-la porteira, 
talvez para lhe entreterem o espirito com novas 
obrigações. 

«Fizeram-me, iha pouco, porteira do con¬ 
vento. , . , 

Todas as pessoas que me faliam, lulgam- 
me louca. Não sei o que lhes ^respondo, e é 
necessário que as freiras estejam tao doidas 
como eu para me julgarem capaz de algum 
emprego.» (4.“ carta). 

E’ que 0 mal era sem cura, e comtudo 
Marianna junta: , 

«Formára até uns leves projectos de pôr 
todo 0 , esforço de que fosse capaz em curar-me, 
se podesse saber com toda a certeza que me 
havias esquecido». (3,“ carta). 


Estado niorbido, pois, exclusivamente men¬ 
tal, como acabamos de ver bem patenteado nas 
cartas, confrangeu de tal forma os ânimos das 
outras madres que a memória do seu triste 
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padecer se fixou e, em boa verdade, mais além 
de meio século depois, D. Antonia Sophia Bap- 
TisTA DE Almeida, freira, que então desempe¬ 
nhava no convento a missão de escrivã, não 
se esquecia de registar no assento de obito de 
Marianna. 

«.. .padeseo grandes emfermidades e com 
m.i® conformidade; dezejando ter mais q pa- 
deser.». 

Não queremos affirmar que todas as «enfer¬ 
midades» a que a madre escrivã se reporta, 
fossem aquellas a que nos vimos referindo e 
motivadas no amor votado ao conde de Saint" 
Leger ; certamente algumas teriam outro motivo 
e não será isento de culpa o exaggero de pra¬ 
ticas religiosas, pois, segundo o assento que 
citamos, Marianna. 

«... continuam.!^ seguio coro e comunidades 
e comtudo fazia as suas obrigasõis, hera m.‘“ 
exzenplar.. .trinta Annos fes asperas peniten- 
sias.» 

trinta annos, decerto inclusos na segunda me¬ 
tade da sua vida, quando dos amores com o 
conde só restava a memória, porquanto nos 
tempos do seu allucinado e enternecido affecto, 
Marianna com o que menos se importaria era 
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cotn a devoção. E’ ella inesma quem no-lo diz 
na primeira carta ao invocar a idea de se ver 
livre do convento: 

«Podesse eu sair d’este aborrecido con¬ 
vento.» 

na segunda ao alludir á sua vida no mosteiro: 

«A minhafamilia... este convento, tndo se 
me tornou insupportavel. 

E’-me odioso quanto sou obrigada a ver, 
quanto é mister que eu faça,» 

na terceira ao referir-se á perda sua reputação : 

«Perdi a reputação, Expuz-me á maldição 
dos meus, á severidade das leis d'esta terra 
para com as religiosas...» 

e na quarta ao ostentar o seu amor: 

«Em nada mais faço consistir a minha honra 
e ,a minha religião do que'ein amar-te perdi- 
daniente, toda a vida, já que comecei a 
amar-te.» 

Após a desillusão, é possível, que, então 
arrependida e «sentindo vivamente a vergonha 
dos delictos commettidos e de que a paixão lhe 
impedira de conhecer a enormidade», como ella 
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diz na quinta carta, talvez se resolvesse a ras¬ 
gar as carnes como os cilicios, para afogar os 
remorsos e tentar esquecer a paixão sacrilega. 

Ao ler as cartas de soror Marianna Alco- 
FORADO, descobrem-se nos seus amores comi 
NoSl Bouton, duas partes, como bem aponta. 
Theophilo Braga (op. cit.), «uma eiterna, de 
allusôes a factos que se passaram entre am¬ 
bos e outra intima, do foro da alma, tão su¬ 
bjectiva como a observação mais bem feita do 
dominio psychologico». 

Na primeira vê-se quanto era differente a- 
maneira de amar d’um e ddutro. Em NoSl a 
paixão era toda da carne, em Marianna era toda 
do espirito. Sobre o amor de Chamilly diz a 
desventurada freira na segunda carta: 

«Por que me quizeste escolher para me. 
tornar tão desgraçada? 

Encontrarias, sem duvida, n’esta terra qual¬ 
quer mulher mais formosa com a qual gostas¬ 
ses os mesmos prazeres, pois que, somente, os 
grosseiros procuravas;... 


ao que junta na quarta 

«... nunca mais te verei no meu quarto, 
em todo aquelle ardor, com todo aquelle arre¬ 
batamento que mostravas» ?! 
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mais conheço agora que todos aquelles enlevos 
que me enebriavam a cabeça e o coração eram 
em ti apenas excitados por alguns prazeres, e 


logo se extinguiam com elles.» 


A respeito do seu próprio afíecto por Cha- 
MiLLY escreve ella na terceira carta: 


«Mas não és tu muito desgraçado e não 
terás bem pouca delicadeza de alma pois que 
não soubeste gosar de outra maneira os meus 
enamorados enlevos? 

Choro por amor de ti as inexgotaveis de¬ 
licias que perdeste.» 

E’ a esse amor todo encanto, todo mysterio, 
é á parte intima do foro da alma que iremos 
buscar as provas do masocliismo moral da des- 
venturada religiosa. 


JT 



III 


Masochismo é a palavra com que Krafft- 
Ebing (1) denomina a curiosa anomalia do ins- 
tincto genital que permitte, aos que a possuem, 
de achar grande prazer e encanto no seu proprio 
soífriniento moral ou physico, quando provem 
do ser adorado, em se sentirem torturados, hu¬ 
milhados, desfeiteados, atraiçoados pela pessoa 



(1) Krafft-Ebing. Psychopathia sexualis, avec re- 
cherches speciales sur Tinveraion sexuelle. Paris, 1895. 
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que amam, em se abaterem supplices, de la¬ 
grimas na voz, da alma estalando de dor, de 
corpo rastejante pelo pó da terra, perante o 
ser que perdidamente os encanta e os seduz. 
A esta anomalia chamou Schrenk-Notzing (1) 
algolügnia passiva, Eulenburg (2), machlaíno- 
mania e Stefanowsky (3), passivlsmo. E’ uma 
associaçdo de prazer com • o soffrirnento pro- 
prio, physico ou moral. A voluptuosidade é 
obtida ou por palavras, attitudes, humilhações, 
ou pela tortura imaginativa, o que constitue o 
pequeno masochismo apontado por Lacassagne 
e outros; e é obtida por feridas, mutilações, se¬ 
vícias violentas - o grande masochismo— se 
não chega, como acontece com o sadismo, á 
própria morte (senão muito excepcionalmente) é 
devido ao instincto da conservação que consente 
ao indivíduo procurar a dor mas não ir alêm. 


(1) Schrenk-Notzing. La terapia suggestiva delle 
psicopatie sessuali con speciale riguardo alI’inversione 
sessuale. Tradttzione dal tedesco con iin appendice ag- 
giúnta alFedizione ingleze delPopera. Torino, Fratelli 
Bocca. 1897, 

( 2 ) Eulenburg (Aj.SadismusundMasochismus. Wies- 
BADEN. Verlag von J. F. Bergmann. 

(3) Stefanowski (Dimitrv). Le passivisme, Archives 
de ranthropologie criminelle, etc. 1892. T. vii. 
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Costuma dizer-se que o masochismo na mu¬ 
lher é raro. Não é bem assim. Na mulher ha 
frequentemente um pequeno masochismo de 
características tão ligeiras que quasi se não 
chega a notar. A sua própria e nata tendencia 
á sujeição constitue urn reflexo masochista. 
Quantas vezes a aggressão de que a mulher 
é victima pela parte do homem, com que vive, 
lhe motiva praser? Quantas vezes o pontapé, 
0 bofetão, 0 traço na cara dado pelo «soute- 
neur», nãò traz á desgraçada, que tem o nome 
em certa repartição policial, a illusão de que é 
adorada e a colloca á mercê d’aquelle que «se 
lhe bate é porque a ama ».Es8a humildade, essa 
submissão ao despotismo brutal, sobranceiro, 
imperioso, dominador, é um outro aspecto do 
pequeno masochismo feminino. Quão profunda¬ 
mente verdadeiros são os versos de Auguste 
Barbier a respeito d’essas mulheres! 

La prostituée: 

... C’est la filie de taverne, 

La filie qui boit du vin bleu. 

Qiil vent dans son aiiiant im bras que la gouverne, ■ 
Um coeur de fer, un oell de feu; 

Et qul, dans son taudls, siir sa couche de pallle 
N’a d’araour chaud et llbertin, 

Que pour riionime hardl que la bat et Ia fouallle 
Depuis le soir jusqu’au matin. 
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Também no desfloramento se dá, ás vezes 
precisameníe o mesmo. A mulher soffre physica- 
mente com o dilacerar das carnes, mas tem 
prazer espiritual em ceder o que considera o 
seu mais valioso dote. Ha mulheres 'quei guar¬ 
dam perpetuamente 08 vestígios sangrentos do 
desfloramento, não com o fim de justificarem 
aos outros a perda da sua virgindade, á maneira 
dos antigos, mas para ellas próprias verem 
quando quizerem, os resultados do primeiro acto 
sexual, 0 que lhes representa uma occasião de 
soffrimento. 

Ha, pois, na mulher um masochismo, que, 
por ser diminuto e por se manifestar n’um ser 
caracterisadamente passivo, se torna desper¬ 
cebido. 

0 que é raro, porem, é o caso de mais 
intenso ou mais accentuado masochismo, de 
masochismo de mais alto grau, do grande ma¬ 
sochismo. D’este, sim, as observações mencio¬ 
nadas são raríssimas. 

Sobre o masochismo moral na mulher já 
não podemos dizer o mesmo. D’elle ha aponta¬ 
dos vários casos attingindo alguns as raias do 
inverosímil. 

Marianna âlcoforadO' era uma masochista 
psychica; provam-no bastantes passagens de 
todas as suas cartas. A sua anormalidade ficou 
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n'esses documentos bem espelhada e sob múl¬ 
tiplos aspectos (1). 


Dissemos que por 1667, Noül Bouton re¬ 
gressou a França. E’ no fim d’esse anno ou no 
anno seguinte que Marianna Alcoforado es¬ 
creveu as suas Cartas de Amoi\ 0 exame 
cuidado cfellas mostra-nos a cada passo a psy- 
chologia da freira. Dezenas de vezes se nos 
deparam ideas passivistas, frequentemente re¬ 
petidas e até repisando-se. 

Vejamos: 

Marianna, sentindo-se abandonada, em mais 
d’uma passagem das cartas se queixa do desa¬ 
pego do conde de Chamilly, da indiííerença com 
que elle se apartou cfella para ir correr novas 
aventuras em França. 

A angustia, que faz entrever nas cinco car- 


(1) As provas do masochismo de Marianna Alco- 
i'()RADO devenlo poder deduzir-se tanto da versão fran- 
ceza como da reversão portugueza. Transcreveremos, 
por isso, em notas, as phrases da versão franceza cor¬ 
respondentes ás empregadas em portuguez no texto. 
Utilizamos a edição franceza que 0 Morgado de Matheus 
fez imprimir ein 1824 e que é idêntica d edição:de Barbin 
de 1669. 
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tas, 0 padecer continuo, o desespero em que 
vive, tudo isso se pode ler em phrases repas¬ 
sadas de encanto. 

Ao referir-se á requintada dôrque intima- 
mente a consome e ás lagrimas continuas, que 
os seus olhos apenas sabem chorar, escreve 
ella: 

«E comtudo, parece-me que tenho o quer 
que seja de enamorado apego ás maguas de 
que tu só és a causa.» (1.® carta) (1). 

São essas maguas, que lhe atribulam o pen¬ 
samento, motivos sobejos do padeçer cruciante, 
mas, apezar d’isso, a desditosa freira sente-lhes 
tal encanto que as aprecia e as deseja avara¬ 
mente. Incontestável masochismo moral. 

A mesma idea se acha n’uma passagem da 
quinta carta. 

«Não experimentei já que um coração 
amante nunca pode esquecer... que todas as 
deleitações qUe busca, sem nenhum desejo de 
as encontrar, servem apenas para fazer-lhe 
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sentir profundamente que nada ê tão caro como 
a lembrança das suas penas ?!»(1). 

E’ O prazer da recordação do soffrimenío, é 
a alliança entre o goso e a angustia. 

Marianna vê a injustiça e a ingratidão de Nõel 
a quem se entregára de corpo e alma, vê os 
dias passarem uns após outros sem que uma 
simples carta lhe chege ás mãos a trazer-lhe^ 
com as noticias do seu enamorado, algum allivio 
ao continuo desespero em que vive, algum re¬ 
frigério á sua álina encandecida. 

«Prefiro sofrer, diz ella, mais ainda do que 
esquecer-te.» (4." carta) (2), 

E’ que na sua louca paixão ha para Marianna 
um supremo encanto. O olvido seria o secego, 
a paz, a quietação do espirito, mas n’isso nao 
haveria o prazer dorido que os pensamentos em 
Noêi. lhe concedem. Conhece o remedio para o 
seu mal, mas repelle-o. 

(1) N’eprouvé-je pas qu’un coeiir attendri n’oublie 
jamais.., que tous les plaisirs qu’il cherche, sans au- 
cune envie de les rencontrer, ne servent qu’à lui faire 
bien connaítre que rien ne lui est sí cher que le souve- 
nir de ses douleurs ? 

(2) ... j’ainie tnieuxsouffrir encoredavantage, que 
vous oublier. 







Repugna-lhe a tal ponto a hypoíhese de 
esquecer o seu amado que exclama: 

«Se nem posso reprehender-me de ter ima¬ 
ginado, um momento que fosse, nSo continuar 
a amar-te(4,*^ carta) (1), 

E d’outro modo ncào poderia ser para quem, 
como Marianna, se consagrasse inteiramente ao 
senhor de toda a sua existência, 

«Consagrei-te a vida desde que em ti des¬ 
cançaram meus olhos, e sinto em sacrificar-t’a' 
ura mysthico prazer.» (1." carta). (2). 

Maravilhosa forma de juntar o sacrifício, que 
contem qualquer cousa de pungente, com o 
mystico prazer, deleite cheio de religiosidade 
Santa, de inescrutável mysterio! 

A grande enamorada tem particular interesse 
em conservar a memória dos saudosos momen¬ 
tos passados com Noêi Bouton. Escreve por 
isso na 1.“ carta:, 

«Porque hei de esforçar-me eni apagar da 
memoi-ia todos os desvelos com que te esmera¬ 
vas em me provar amor ? 


(1) Je ne puis me reproclier d’avoir aoiihaitô un 
seul moment de.ne plus vous aimer. 

(2) Je vous . ai destiné ma vie aussitôt que je votm 
ai vu, et je sens quelqiie plaisir en vous Ia sacrifiant. 
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enlevava quando lograva ostesteminlos da tua 

dooouüH'. ''“‘“•«"Çasdetao 
eas? tornado tão amar- 

Ps E que contra toda a natureza, sirvam aó- 
’ e agora para dilacerar-me o coração?» ( 1 ) 


Nao quere que lhe passe sequer pela cabeca' 

Lo dfi p»'- 


«Sou muito interessada em justificar-te. 
Nem quero imaginar qué me tenhas esque- 


(1) tí poiirqiioi ferais-je des efforts pour ne me plus 
souvenir de tous les soins que vous avez pris de me 
temoigner de Famour ? J’ai été si charmée de tous ces 
soins. que je serais bien ingrate, si je ne vous aimais 
avec les mêmes emportements de ma passion me don- 
nait, qtiand je jouissais des têmoignages de la votre. 

Conimeiií se peut-il faire que les souvenirs de mo- 
nients si agreables soient devenussi cniels ? et faut-il 
que, contre. leur nature, ils ne servent qu’à tyranniser 
mon coeur ? 






54 


SOROR 

Não sou eu já bem desgraçada sem me tor¬ 
turar com falsas suspeitas ?»(l.“ carta). (1) 

Apezar de bem sentir que o conde de Saint- 
Leger já a não ama porfia ella em adora-lo com 

alvoroço: 

«Resisto a todas as mostras que deveriam 
convencer-me de que não me amas, e sinto-me 
bem mais disposta a abandonar-me cegamente 
á minha paixão, do que ás razões que me dás 
de me lastimar da tua frieza,» (2,“ carta). (2). 

As provas do abandono accumiilam-se, comtudo 
Mariannâ de nada quere saber. As mortificações 
que a atormentam, e que sabe virem delle, 
a falta de lealdade e de sinceridade, que sus¬ 
peita existirem, são elementos que o tornam 
culpado, comtudo ella soffrerá alvoroçada até o 
abandono definitivo, padecepá as maiores ago- 


(1) Je suis trop intéressée à vous justifier. Je ne 
veux point mhmaginer que vous m’avez otibliée. Ne 
suis-je pas assez malheureuse sans me íourmenter par 
de faux soupçoiis ? 

(2) Je resiste à toutes les apparences qui me deve- 
raient persuader qui vous ne m’aimez guère; et je sens 
bien plus de disposition à m’abandomier aveuglémeut à 
ma passion,- qu’aux raisons que vous me donnez de me 
plaindre de votre peu de soin. 
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nias, a sua alma consumir-se-ha de pezar, mas 
tudo será com voluptuoso deleite, com goso, 
com delicia, porque provem d’elle e á falta de 
noticias apenas sabe dizer: 

«Sentirei gosto em desculpar-te, porque, 
talvez tenhas prazer em não te dares ao incom- 
inodo de escrever-me, e sinto uma profunda 
disposição para te perdoar todas as faltas.» f4,“ 
carta). (1) 

e não só se dispõe a tudo lhe perdoar, mas até 
quere experimentar o arrebatamento d’ella pró¬ 
pria lhe procurar a justificação. 

«■..0 amor que te tenho serve-te tão fielmente 
que nem posso consentir em julgar-te culpado, 
senão para gosar o ineffavel prazer de te jus¬ 
tificar eu própria!»(2.“ carta) (2). 

Que justificação poderia dar-se a pobre Ma- 
RiANNA? Nenhuma. 


(1) J aurai du plaisir à vous excuser, parce que 
vous aurez, peut-être, du plaisir à ne pas prendre la 
peine de m’ecrire; et je me sens une profonde dispo¬ 
sition ã vous pardonner toutes vos fautes. 

(2) .. .Tamour que j’ai pour vous vous sert si fidé- 
lement, que je ne puis consentir á vous trouver coupa- 
ble, que pour jouir du sensible plaisir de vous justifier 
moi-même. 
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0 parallelo entre o seu proceder e o de 
Noêi mostra differença frisantissima. Elle aban¬ 
dona-a para correr a França á procura de novas 
aventuras, diligenceia esquecer o importuno 
exaggero dos enlevos de Marianna, ella deixa 
voar os seus pensamentos atráz d’elle, esquece 
os preconceitos de familia; elle troca-a talvez 
por uma beldade da sua terra, ella compraz-se 
em não lhe ter sido infiel em não «ter particado 
uma acção tão negra». Marianna adora até á 
idolatria o seu amante, proclama-o repetida¬ 
mente. 

«Sei bem que te amo como uma doida». 
(2.® carta) (1). 

«Amo-te perdidamente» (3.® carta) (2). 

«Amei-o, doidamente. 

Como desprezei tudo!...» (5.® carta) (3). 

e bem reconhece que o seu amor é desmedido 

«Não me queixo comtudo de toda esta fiiria 
insana do meu coração.» (2.® carta) (4). 


(1) Je vois bien que je vous aime comme une folie; 

( 2 ) Jevou 8 aimeeperdunient. 

(3j Je vous ai aimé comme une insensée 
Que de mépris j’ai eu pour toutes choses 1,.. 

(4) Cependant je ne me plains point de toute Ia vi* 
olence des mouvements de mon coeur. 
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e mesmo acreditando que o seu desmedido amor 
não tem repercussão na alma do conde de Cha- 
MiLLY e que elle a abandona, resigna-se 

«Coitada de mim I é esta a recompensa 
que me dás de te haver tão carinhosamente 
amado ? 

Estou decidida a adorar-te toda vida e a 
não querer a mais ninguém». (1.^ carta) (1). 

Apezar do cruel apartamento, experimenta 
um grande bem-estar em se dedicar por todo o 
sempre ao homem, que, com o seu desapego, 
a tortura tão requintadamente. Marianna soffre, 
soffre em extremo com o desaffecto de Noêi, 
mas deseja ser apenas ella a padecer; não quere 
que 0 deshumano procedimento do conde e a 
sua frieza recebam a minima punição; por isso 
escreve na 2.“ carta 

São desconformes a tua injustiça e a tua 
ingratidão; mais me pezára, porem, que ellas 
te acarretassem alguma desgraça. 


(1) Quoi 1 est-ce la recompense que vous me don- 
nez, pour vous avoir si tendrement aimé... Je suis ré- 
solue à vous adorer toute ma vie, et à ne voir jamais 
personne. 
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Prefiro que fiquem sem castigo, a que me 
vinguem.» (1). 


A sua ardente e complexa paixão não lhe 
permitte admittir que o seu amante venha a 
pagar as suas faltas, afugenta para bem longe 
esse pensamento porque sabendo-o atormen¬ 
tado, a sua dôr seria desmedida, muito differente, 
comtudo, da deliciosa angustia em que vão decor¬ 
rendo os seus bem atribulados dias. Nem mesmo 
quere que Noêi compartilhe dos seus soffrimen- 
tos, d’esses soffrimentos que proveem d’elle, 
que a «dilaceram com mil conimoçôes contra¬ 
rias» e que tornam miserável «a sua condição». 
Por isso diz: não me atrevo 


«... a desejar que te attribulem os mes¬ 
mos Ímpetos de amor. 

Matar-me-liia, ou, se o não fizesse, morre¬ 
ria de pena se me certificasse que não tinlias 
repouso algum, que a tua vida era só deses- 


(I) Votre injustice et votre ingratitude sont extre¬ 
mes; mais je serais au désespoir, si elles vous atti- 
raient quelque malheur, et j'aime beaucoup mieux 
qu’elles demeurent sans punition que si j’en etais ven- 
gée. 
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pero e loucura, que choravas inconsolavel- 
meníe, e que tudo era odioso.» (3.“ carta), (1) 

e, junta, a seguir 

«Não me dão as forças para as minhas ma- 
guas, como poderia supportar ainda as que me 
dariam as tuas, mil vezes em mim mais pene¬ 
trantes ?»(2). 

Tão triste é a sua infortunada vida que 
Mariânna habiíiiou-se até aos pezares do seu 
coração. 

«Costumei-me ás suas tribulações, e não 
poderia viver sem este prazer a que me apego 
de te amar no meio de mil penas.» (2.“ carta) (3) 


(1) ... souhaiter que vous soyez agité des mêmes 
transports,.. Je me tuerais, ou je mouraís de douleur 
sans me tuer, si j’etais assurée que vous n’avez jamais 
aucun repos, que votre vie n’est que trouble et qu’agi- 
ation, que vous pleurez sans cesse, et que tout vous 
est odieux. 

(2) Je ne puis suffire à mes maux; comment pour- 
ais-je supporter Ia douleur que me donneraitles vô- 
tres, qui me seraient mille fois plus sensibies. 

(3) Je m’accoutume à ses persecutions et je ne pour- 
rais vivre sans un plaisir que je decouvre et dont je jòuis 
en vous aimant, au milieu de milie douleurs. 
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É ma phrase caracteristicamente masochista. 
Marianna experimenta, pois, deleite com os soffri- 
mentos que a sua obstinada paixão amorosa lhe 
impõe, com os males que lhe chegam de Noêi, 
sem os quaes não pode viver, e que não deseja 
apartar de si. 

«Supporto-os sem murmurar, pois que de 
ti proveem.» (1.® carta) (1). 

Quere dizer que, se a causa das suas enfer¬ 
midades fosse outra, que não a do seu entra¬ 
nhado amor ao homem, que em tão mortal de¬ 
sespero a lança, revoltar-se-hia contra a sua 
desventura,*queixar-se-hia contra o seu marty- 
rio, procuraria allivios e não se deixaria consu¬ 
mir por esse deleite exquisito, que a torna tão 
desgraçada. Puro masochismo. 

Passa-lhe pela mente a felicidade da vida 
em commum com o conde de Saint-Leger, na 
terra d’eile ou em qualquer outro logar, longe do 
detestado convento em que , desde creança a 
sepultaram, sente-se com forças para quebrar 


(1) Je lessupportecependantsansmurmurer, piiis- 
qu’ils viennent de vous. 


MARIANNA 61 

todos os preconceitos, para o seguir cegamente 
e sem escrúpulos, mas junta logo: 

«Não quero nutrir uma esperança que me 
daria algum allivio, e não quero entregar-me 
senão ás penas d’este infortúnio.» (1.® carta) (1). 

Era uma insinuação a que elle a mandasse ir 
para França, resolução que n’outras partes 
propõe claramente: 

, «...não poderias vir ver-me, e levaf-me 
para França?» (4.“ carta) (2). 

Era um estimulo ao conde para que lhe conce¬ 
desse algumas provas do seu affecto (a que a 
freira se refere na 5.“ carta). 

Marianna chega ao auge da sua paixão, tudo 
a atormenta, a familia, as amigas, as outras 
religiosas, o proprio mosteiro; molesta-a quanto 
vê, quanto ouve, quanto é obrigada a fazer; 
aborrece-a espraiar a vista ao largo pelos cam¬ 
pos livres, apenas accessiveis ás azas do seu 


(1) Je ne vetix point nourrir une espérance qui me 
donnerait assurément quelque plaisir, et je ne veux pltis 
être sensible qu’aux douleurs. 

(2) .. .ne pourriez-yous pas me venir voir et m’emrae- 
ner en France? 
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devaneio; enfada-a pungentemente divagar a 
luz dos olhos pelos claustros acanhados de mais 
para conterem os tumultuosos pensamentos que 
vão para o seu NoSl ; cançam-na a angustia da 
hesitação, a anda da incerteza que lhe avassa¬ 
lam 0 coração e o espirito, e, apezar de tanta 
amargura, ainda aspira a maiores soffriínentos, 

«Parece-me até que ainda não estou con¬ 
tente com as minhas penas e com o excesso do 
meu amor,..,» (3,® carta) (1), 

e mais adeante, na mesma carta, 

«Tu é que deves queixar-te de mim. Ai, 
porque não te queixas, meu amor! 

Vi-te parti, não posso esperar que te veja 
voltar, e comtudo respiro j» (2). 

e por fim 

«Trata-me duramente, 

Não te pareça que os meus sentimentos se¬ 
jam bastante violentos. 


(1) II me semble même que je ne suis guère contente 
ni de mes douleurs ni de Texcès de mon amour. 

(2) C’est à vous à vous plaindre de moi; Helas! 
pourquoi ne vous en plaignez-vous pas? Je vous ai vu 
partir; je ne puis espérer de vous voir jamais de retour, 
et je respire cependant. 
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Sê mais difficil de contentar. 

Dize-me que queres que eu morra de amor 
por ti. 

Exoro-te a que me dês este soccorro para 
que eu vença a fraqueza do meu sexo e acabe 
com todas estas irresoluçòes por um acto de 
verdadeiro desespero,» (1). 

Â perda da reputação, a maldição da familia, 
a severidade das leis para com as freiras sacrí¬ 
legas, nada se assemelha á ingratidão do conde. 
Deseja arrostar maiores perigos: 

«E comtudo sinto implacavelmente que os 
meus remorsos não são sinceros, que eu quere¬ 
ria do fundo da alma ter por amor de ti affron- 
tado maiores perigos, e que me assoberba um 
prazer funesto em ter aventurado a minha vida 
e a minha honra. 

Tudo quanto tinha de mais precioso não 


(1) Traitez-moi sévèrement. Ne trouvez point que 
mes sentiments soient assez violents. Soyez plus diffidle 
à contenter. Mandez-moi que vous voulez que jemeure 
d’amour pour vous... Et je vous conjure de me donner 
ce secoiirs, afln que je surmonte Ia faiblesse de mon 
sexe, et que je finisse toutes mes irresolutions par im 
veritable désespoir. 





m 
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deveria pô-lo á tua disposição ?» (3.“ car¬ 
ta) (1). 

A religiosa sente-se feliz em se ter consa¬ 
grado a Chamilly, que lhe despedaça a alma, 
e não obstante experimenta um prazer funesto 
em lhe ter sacrificado vida e bom nome. 

Apezar do soffrimento que lhe impõe o seu 
inhumano martyrio, não o trocaria pelos maio¬ 
res prazeres terrenos. É que no seu soffrer ha 
irresistíveis delicias, como se deprehende da 
phrase: 

«Que ainda mais digno de dó és tu, do que 
eu, porque mais vale penar quanto soffro, do 
que gosares os languidos prazeres que hào de 
dar-te as tuas amantes de França.» 4.“ carta) (2), 

D’esta forma, Marianna julga o seu soffrer 


(1) Cependant je sens bien que mes remords ne sont 
pas yéritables, que, je voudrais, du meilleur de mon 
coeur, avoir couni, pour ramour de vous, de pltis grands 
dangers, et que j’ai un plaisir funeste d’avoir hasardé 
ma vie et mon honneur, Tout ce que j’ai de plus pre- 
cieux ne devait-il pas être à votre disposition ? 

(2) Vous êtes plus á plaindre que je ne le suis, et il 
vaut mieus souffrir tout ce que je souffre, que de jouir 
des plaisirs languissants que vous donnent vos maitnea- 
sesdeFrance. 
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mais aprazível que os gosos desfructados pelo 
conde de Saint-Leger e não os trocaria de ne¬ 
nhum modo. 

Não se cança a enfeitiçada freira de se con¬ 
fessar feliz em padecer pelo seu Noei, prefe¬ 
rindo a desventura imposta por elle ao socego 
e á tranquilidade de nunca o ter visto. E’ que 
n’esse soffrimento, não se esquece de o insi¬ 
nuar, experimenta um supremo deleite. 

«Como eu quizera nunca te haver visto! 
Triste de mim 1 que sinto vivamente a impos¬ 
tura d’esta idéa, e conheço, mal a exprimo, 
que estimo bem mais ser desventurada, aman¬ 
do-te, do que não te haver visto jamais! 

Resigho-me, pois, sem murmurar, ao meu 
mau destino, porque foste tu que não quizeste. 
faze-lo melhdr..» (3.“ carta) (1), 

Na 4.“ carta, accentua bem o pensamento 


(1) Je voudrais bien ne vous avoir jamais vu. Ah! 
je sens vivement la fausseté de ce sentiment, et je con- 
nais, dans le moment ou je vous ecris, que j’aime bien 
mieux être raalheureuse en vous airaant que de ne 
vous avoir jamais vu. Je consens donc sans murmure á 
ma mauvaise destinée, puisque vous n’avez pas voulu . 
le rendre meilleure. 
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tas a preoccupação constante de não melindrar 
Chamilly, em não o desgostar com medo talvez 
que 0 despego d’elle seja maior, se maior pode 
ser. Mesmo quando n’um gesto, n’um desabafo 
se queixa do mal que elle lhe fez, isso se nota. 

«Conjuro-te que me digas porque te empe¬ 
nhaste era enfeitiçar-me tanto, - sabendo bem 
que terias de abandonar-me um dia? 

Ai, porque tanto te encarniçaste em fazer- 
: me desgraçada ? 

Porque não me deixaste tranqiiilla no meu 
convento? 

Fizera-te eu algum mal. 

,. Mas perdoa, meu amor. 

De nada te culpo.» (1.“ carta). (1). 

Este receio também se repete na segunda 
carta. A freira prefere que a sua alma sofíra, a 
desprazer ao conde. 


«Seguramente, não devo fallar-te de uma 
paixão, que te desgosta, e não te fallarei inabs 
n’ella. 



(1) Je yous conjure de me dire poiirquoi vous voas 
ètes attaché à ndenchanter, comme vous avez fait, puis- 
que vous saviez bien que vous deviez ndabandonner ? 


Ehl pourquoi avez-vous été si acharné à me remire 
malheureuse? que ne me laissiez-vous en repo.s dans 
moncloítre? yous avais-je fait quelque ínjiire?,.. Mais 
je vous demande pardon; je ne vous impute rien. 












MARIAHNA ' 69 

Não me atrevo a dar-te mil nomes de amor, 
nem a entregar-me, sem constrangimento, a 
todos os meus Ímpetos. 

Amo-te mil vezes mais de que a vida e rail 
vezes mais do que penso» (2." carta) (]). 

^ Tudo lho servo para manifestar os seus re- 
ceios de que Noêt se aborreça com suas pa¬ 
lavras. Não cessa por isso de se humilhar, de 
lhe pedir perdão. 

«Escrevo-te cartas muito longas,' sei. 

Não tenho attenção comtigo. 

,Peço-te que me perdoes e ouso esperar 
que terás alguma indulgência para com uma 
pobre louca, que o não era, sabes bem! antes 

que teamasse» (3.“ carta) (2). 

e na quarta carta 

«Nada appeíeço n’este mundo senão ver-te. 

Ao menos, lembra-te delmim 


(1) II est vrai que je ne dois point vous parler d’une 
passion que vous deplait, et je ne vous en parlerai 
plus.., je n ose vous donner mille noms de tendresse, ni 
mabandonnersans contrainteà tous mesmouvements. 
Je vous aime milIe fois plus que ma vie et mille fois plus 
que je ne pense. 

(2) Je vous ecris des lettres trop longues : je n’ai 
pas assez dégards pour vous; je vous en demànde”par- 
don, et j’ose espérer que vous aurez quelque indulgènce 
pour une pauvre insensée, qui ne Tetait pai comme 
vous savez, avant qu’el!e vous aimât. 








«Desesperava-me por não ser mais formosa 
e mais digna do senhor. 

Murmurava da modéstia da minha condi¬ 
ção» (2). 

diz ella na quinta carta e corntudo a sua si¬ 
tuação no mundo em nada se sentiria offuscada 
pelo brilho dos Chamilly-Saint-Leger. Se no es¬ 
cudo dos Chamilly havia uma agiiia |iltaneira, 
no dos Alcoforados extendia-se em xadresado 
de prata e azul a mesma arrogante ave; se 


(1) Je ne souhaite rien en cemonde que vous voir.,, 
au moins souvenez-vous de moi... Je me contente de 
votre souvenir... mais je n’ose m’en assurer. Je ne bor¬ 
nais pas mes espérances à votre souvenir quand je vous 
voyais Í0U3 les jours, 

(2) J’etais au désespoir de n’êtfe pas plus belle et 
plus digne de vous; je murmurais contre la mediocrité 


Marianna Alcoforado, como masochista, que 
era, rebaixa-se aos olhos de Noêl, considera-se- 
lhe inferior; 
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Contento-me com a tua lembrança, mas 
nem tenho a certeza d’ella! 

Não limitava a tão pouco as minhas espe¬ 
ranças, quando te via todos os dias...» (1), 
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Noei possuía 0 titulo de conde, MMiAwcon- 

servava após a profissão o tituiode Dona oue 

so aa Wo usar ás freiras de raça nob?t,’se 

Noa se ufanava d’uma casta fidalga indo para 
alem de dois séculos, Masianka podia orgulhar- 
se da sua que levava a palma á dos Bouton 
pois la para alêm de seis. Tudo isso já vimos 
no inicio d'esfe esciipto. 

Em MABiAmA tanibem talvez imperasse o 
masochismo ao escrever a plirase-atráz citada 
È, que em qualquer sentido, em nada ficava 
abaixo de Noec, nem em sentimentos nobres 
nem em posição social, parece querer ella frisar 

terminando a ultima carta com a pbrasealtiva: 

«Tailio alguma obrigação de lhe ilar corta 
da imnha vida?»(l), 

A glande amorosa sentia prazer em alardear 
a sua infelicidade: 

«Regala-me que me seduzisses, 

A tua ausência rigorosa, talvez eterna, não 
üiminiie em nada a violência do meu amor. 

Quero que toda a gente o saiba;; não faço 
delle mysterio; prezo-me de ter feito tudo o 


(1) Sum-je obligée de vous rendre un compte exact 
de íoti.smes divers mouvements? 
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que fiz, por ti, contra toda a especie de de¬ 
coro» (4.*' carta) (1). 

Na verdade, assim fôra. A infeliz freira en- 
tregára-se á paixão do conde, que«muito ar¬ 
dente e sincera lhe parecera^ efizera-o sem 
nenhum recato como diz na segunda carta, 
fizera-o sem cuidar da sua honra, como affirma 
na mesma carta. 

Tem senipre presente a idea do anniquila- 
mento final e com isso gosa. A idea da morte 
anda pegada á idea de dor. Ao referir-se a um 
desmaio, que lhe durou por mais de trez horas, 
e ao desgosto de tão depressa ter passado esse 
engano d’alma, escreve: 

«Era como se me defendesse de voltar á 
vida que devo perder por ti, já que para ti a 
não posso conservar» (!.“ carta) (2). 


(1) Je suis bien aise que vous m’ayez seduite. 

Votre absence rigoureuse et peut-être eternelle, ne 

diminue en rien Temportementde mon amour; je veux 
que tout le monde le sache; je n’en fais point un mystére 
et je suis ravie d’avoir fait tout ce que j’ai fait pour 
vous contre toute sorte de biensèance. 

(2) Je me defendis de revenir à une vie que je dois 
perdre pour vous, puisque je ne puis Ia conserver pour 
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E notorio que a semi-consciencia causada 
pelos narcoticos, a perda do conhecimento do 
mundo exterior, certos graus de embriaguez, o 
somno, 0 sonho por vezes, o desfallecimento, o 
desmaio, são motivo de prazer e constituem 
«uma especie de masochismo normal» permitta- 
se-nos a ousadia da phrase. Sabe-se que ha in¬ 
divíduos que apenas por prazer têm tentado 
contra a existência. Em Marianna existia a pre- 
occupação do anniquilamento em alto grau. 

«Com bem pezar tornei a mim»(1), 

diz ella na primeira carta. 

E’ um facto de observação corrente, é uma 
verdade incontestável, o pezar, o desgosto que 
se sente ao quebrar-se o encanto do desmaio. 
Que Marianna Alcoforado experimentava prazer 
extremo n’esse estado de alma doce e acre 
provam-no as palavras: 

«Regalava-ine sentir que morria de amor, e 
sentia-me bem, finalmente, por ver cessar de 
flagellar-me a alma a dor da tua ausência» 
(I.“ carta) (2). 



(O Je revis, enfin, malgré moi, Ia lumière. 

(2) Je me flattais de sentir que je mourais d’amour,,. . 
et dailleurs j’etais bien aise de n’être pltis exposée à 
voir mon coeur dechirée par la dotileiir de votre 
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0 prazer, que lhe motiva o suppôr que o 
conde teria pena d’ella se morresse, faz-lhe 
pensar no suicidio e na morte por amor. 

«Um fim trágico obrigar-te-ha a pensar 
muitas vezes em mim. ' 

A minha memória ser-te-ha cara, e commo- 
ver-te-ha porventura esta morte extraordinária, 

Promette-me !astimar-me carinliosameníe 
se eu morrer de magua, e que ao menos a velie- 
meneia da minha paixão te dê o desgosto e a 
repulsão de tudo, Esta consolação me basta» 
(3,“ carta) (1), , , 

A mesma idea do suicidio expende-a ao fina¬ 
lizar a ultima carta: 

... «tomarei contra mim uma resolução de¬ 
sesperada, que poderá saber sem grande pe- 
zar!...» (3). 


(1) Une fin tragique vous obligerait sans doute à 
penser souvent à moí; ma memoire vous serait chère, 
et vous seriez, peut-être, sensibleraent touché d’une mort 
extrardinaire,,, promettez-moi de me regrettertendre- 
raentsi je meurs de douleur, et qu’au nioins la violence 
demapassion vous donne dudégoütet de Télolgnement 
pour toutes choses. Cette consolation me suffira. 

(2) ,je prendrai contre tnol quelque résolutionex- 
trêrae, . que vous apprendrez sans beaucoup de déplai- 
8 ir!.,, 
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Manifesta por vezes o pensamento da morte 
em consequência do seu ardente amor: 

«... soube que estavas resolvido a um 
apartamento para mim tão insupportavel qüa 
cedo me fará morrer» (l,® carta) (1), 

e na segunda carta depois dealludir aos galan¬ 
teios, finezas e juramentos de Noêi, diz : 

«...e as continuações d’estes principios tão 
ledos e tão felizes não são mais do que lagrimas, 
cansados suspiros, uma funesta morte, sem que 
eu possa encbntrar-lhes remedio!»(2). 

Era a fatalidade da morte violenta dos seus 
antepassados a imperar iVella, 

Marianna revela todo o seu Ciume, quere, o 
conde só para si: 

«... tenho um furioso ciume de quanto 
possa dar-te contentamento, de quanto possa 
regalar-te o coração, de quanto possa compra- 
■ zer-te em França» (3.^ carta) (3). 

{!)... j’ai appris que vous etiez résolu à un éloi- 
gnement qui m’est si insupportable qu’il me fera mourir 
en peu de temps, 

(2) .., et les suites de ces commencements, si 
agréables et si heureux, ne sont que des larmes, que 
des soupirs, et quhine mort funestesans que je puisse y 
porter aucun remède. 

(3) ... je suis jalouse avec fureur de tout ce que 
vous donne de la joie, et qui to.uche votre coeur et votre 
goüt en France. 
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Adora-o de tal modo que admittir a hypo- 
these de que elle seja embalado nos braços 
d’outra mulher, é para ella uma dôr insuppor- 
tavel. 

«.. se é fatal que para sempre te 

abandone, quizera ao menos não te deixar a 
outra» (3,0 carta) (1). 

€ , 

«Morria de susto de que não me fosse fiel» 
(5.“ carta) (2). 

e, comtudo ao^ mesmo tempo quere que elle 
attrahia os olhares de todas as outras mulheres. 
Soffrerá, mas gosará. 

«Acaso só para mim terás encantos e não 
se enlevarão em ti outros olhos ? 

Creio que me não pesará que os senti¬ 
mentos de outras justifiquem, de algum modo, 
os meus, e vê tu a contradicção d’esta alma! que¬ 
reria que todas as mulheres de França te achas¬ 
sem adoravel, e que nenhuma te amasse, e que 
não te agradasse nenhuma. 



(!)•.<>. et sil faut què je vous abandonne potir 
toujours, je voudrais bien ne vouslaisser par une autre. 

(2) Je mourais de frayeur que vous ne me fussiez 
pas fidèle. 
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E’ ridicula, é impossivel esta idea, sei» 
(2." carta) (1). 

N’esta mesma carta se accentuam n’outra 
passagem os ciúmes da enfeitiçada freira : 

«Mas illudo-me naturalmente, e quem sabe 
se não te haverá enleado mais do que as minhas 
finezas, o rigor e a esquivança de alguma 
outra!» (2), 

e logo mais adeante 

« Fizeste-me ha cinco ou seis mezes uma 
confissão molesta: — disseste-me muito franca- 
mente que amáras uma senhora no teu paiz. 

Manda-me o retrato d’essa senhora com 
algumas das suas cartas. 


(1) N’aurez-vous de charmes que pour raoi, et ne 
paraítrez-vous pas agréable à d’autres yeux ? Je crois 
que Je ne serai pas fachée que les sentiments des aiitres 
justifient les miens en qtielque façon; et je voudrais 
que toutes les fenimes en France vous trouvassent ai- 
niable, qu aucune ne vous animât, et qu’attcune ne vous 
plAt. Ce projeí est ridictile et impossible, 

(2) Mais je me flatte peut-être, et vous serez plus 
touché de la rigueur et de la séveritê d’une autre, que 
vous ne l’avez été de mes faveurs. 
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Conta-me o qtie ella te diz.» (1), 

e para confirmar a sua extraordinária maneira 
de ser, junta logo a seguir 

«Acharei n’isso, talvez, motivos para me 
consolar ou para mais padecer» (2). 

Que consolo poderia ter Marianna ao ler as 
missivas amorosas d’uma outra mulher dirigidas 
ao, para os seus olhos, deslumbrante Chamilly? 

Para bem assignalar o seu fervor tão apai¬ 
xonado por Noêi até diz na mesma carta: 

«Momentos ha em que me parece que me 
resignaria até a servir siibmissamente a que 
amas» (3). 

Ha aqui, n’esta phrase, masochismo psychico 

(1) Vous me fites, il y a cinq ou six mois, une fâ- ■ 
cheuse confidence; vous m’avouâtes, de trop bonne foi, 
que vous aviez aimé: une dame dans votre pays 
Envoyez-moi son portrait avec quelquhine de ses let- 
tres; Ecfivez moi tout ce qu’elle vous dit. 

(2) J y trouverai peut-être des raisons de me con- 
soler ou de m’affliger davantage, . 

(3) II y a desmoments oíi il me semble que j’aurais 
assez de soumission pour servir celle que vous aimez. 
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n’um grau que se pode qualificar já, de exag- 
gerado. ^ 

Mas ainda não é tudo. Marianna Alcoforado 
como n’uma previsão dos futuros estudos maso- 
chistas, propôe-se ainda patentear-nos mais um 
outro frisante exemplo da sua perversão: 

«Tanto me têem quebrantado os teus maus 
ti-atos e 08 teus desprezos que ás vezes nem 
ine atrevo a pensai- em que possa ter ciúmes 
de ti, com receio de desagradar-te, e chego 
a cuidar que é a maior impertinência d’este 
mundo, perinittir-me, eu, fazer-te censuras. 

Convenço-me muitas vezes de que níio devo 
e.xprmiir-te amargamente, como faço, sentimen¬ 
tos que recusas» (2.ii carta (1). 


Uma outra prova do masochismo da desdi¬ 
tosa freira acha-se na sua ultima carta, quando 
inalmente sabe por correspondência de Noéi 
Bouton, que d’elle sá lhe poderá vir amizade. 


(1) Vos mauvuia trnitements et vos mépris ni’ont 
tellement abiittue, qiiejerdose quelqiiefois penserseule- 
ment quil me .semble que je poiirrai.sétrejaIouRe san,s 
vous deplaire, et que je crois uvoir le plus graiid íort 
du monde de vous faire des reprocíies. Je suis souvent 
convaincue que je ne dois point vous faire voir avec fu- 
reur coinnie jefais, des sentiineiits que vous désavouez. 
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Marianna revolta-se contra o amante pelo desen¬ 
gano recebido, a que preferia a duvida com todo 
0 seu desassocego, com todas as suas inquieta¬ 
ções, com todas as suas lacerantes agonias, mas 
que no fundo, infere-se da carta, lhe motivava 
prazer. É que nos masochístas ha também o 
prazer da duvida, o prazer do susto, o prazer da 
desgraça eminente, o prazer do provir sombrio. 
Por isso escreve ella na 5.“ carta: 

«Soffri Os seus desprezos; houvera sup- 
portado a sua aversão; devorára conimigo o 
ciume que jue tivesse inspirado a sua affei- 
ção por outra. 

Ao menos, sentir-ine-hia affrontada por mn 
sentimento vivo!.., 

Mas asuaindifferença é-me insupportavel. 

. Abomino a sua franqueza. 

Pedi-lhe porventura que me dissesse since¬ 
ramente a verdade ? 

Porque não havia de deixar-me a minha 
paixão?! 

Bastava que me não escrevesse. 

Não me èra sufficiente a desgraça de não 
- ter podido obriga-lo a ter algum trabalho em 
enganar-me,., e de já não poder descul- 
pa-Io?...» (1) 


(1) .<.j'ai souffert vos mépris; j’eu8se supporté 
votre haine, et toiite la jalousie que m’eiit donné Tatta- 
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E comtudo, apezar do seu tão grande mar- 
tyrio, apezar de ter «o coração dilacerado», 
apezar do seu «tormento cruel», diz-lhe ainda: 

«... creia que não lhe desejo mal, ao 
senhor, e que me resolveria a consentir que 
fosse feliz» (5.® carta) (1). 

Maríanna Alcoforado termina as suas cartas 
por phrases refinadamente masochistas pare¬ 
cendo apostada em nos fazer bem lembrada a 
sua anormalidade. Especialmente nas drez pri¬ 
meiras cartas nota-se isso. 


« E faze padecer, mais ainda, a tua pobre 
Marianna» (1." carta) (2). 



chement que voiis eussiez pu avoir une autre. J’aurais 
eu au moins qiielque passion à combattre; mais votre 
indifferencíj m’est insupportable... 

Je deteste votre bonne foi... Yous avais-je prié de 
mc mander sincíirement la verité?...Que ne me lais- 
siez-vous ma passion. Vous nfaviez qu’à ne me point 
écrire;... Ne suis-je pas bien malheureuseden’avoir 
pn vous obliger à prendre qitelque soin de me trom- 
per,.. et de n’étre pliis en état de vous exciíser ? 

(1) .. .je crois que je ne vous souhaite point de mal, 
et que je me resoudrals à consentir que vous fussiez 
lieureux; 

(2) ...et fuites-inoi souffrir encore plus de maux. 
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«Como nie és querido e como me és ty- 
ranno ! 


« Não me atrevo já a pedir-íe que me 
ames. 

Vê a que me reduziu o meu destino!...» 
(2.“ carta) (1). 

«Mais agradeço-te, do fundo do coração, 
as mortificações que me caiisas, e aborreço a 
tranquilidade em que vivia antes de conhe¬ 
cer-te» (3.« carta (2). 

N’estas írez phrases esíá, por assim dizer, 
conglobado todo o masochismo psychico : na 
primeira, verdadeira supplica, ha o desejo do 
soffriínento imposto pelo amante e implicita¬ 
mente a necessidade d’esse padecer para a vida, 
ainda que o coração gotteje de dôr: na segunda 
ha a realidade, o horrivel martyrio imposto pelo 
amante, algoz que torna a alma n’um farrapo e 
envenena a vida, mas que apezar de tudo é 
querido: na terceira ha o reconhecimento ao 



(1) Que vous m’êtes cher! et que vous ,m’êtes 
cruel 1... je n’ose plus vous prier de m’aimer... Voyez 
oü mon destin ni'a reduite 1 


(2) Cependant je vous remercie, dans le fond de 
mon cüÊur, du désespoir que vqus me causez, et je dé- 
teste Ia tranqiiillité oíi j’ai vecu avant que je vous con-: 


MARIAMA 


verdugo pelos tormentos recebidos, ha a exal- 
taçao do soffrimento e o odio votado ao socetro 
espiritual. ® 

Bastariam estas trez phrases para qualificar 
Marianna Alcoforado de masochista psychica. 

Achamos interessante apontar a seguinte 
coincidência : 

Marianna Alcoforado emprega nas suas 
Cartas de amor phrases extremamente pare- 
cidas quando nSo na forma, pelo menos no sen¬ 
tido, com outras escritas por Leopoiío vo» Sa- 
ciieb-Masoch nos seus romances e nas cartas 
dirigidas a sua esposa, Wa»a. O facto é tanto 
mais curioso quanto Maiíianna viveu precisa- 
mente dois séculos antes de Sachb-Masoch 
que e o typo por excellencia da perversão quê 
tein 0 sen nome, Como curiosidade, apenas 
Cl aremos algumas d'essas phrases nos dois cel 
lebres escriptores. 

Marianna a Nobu Sacmhr-Masoch 
a Wanda 


Tem «ra,i,l„a d.imes Tem ferriveis dlimes 
dimmdainaporiiuaiiNoüi. iiidlviiliio enamorado 
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se enamorára, mas nâo se 
oppõe aos seus amores. 
(Submissão). 

Pretende o retrato da 
dama por quem Chamilly 
se enamorára unico meio 
que tem de conhecer essa 
amante de Noéi. 

Pedea No^L as cartas 
que a enamorada lhe escre¬ 
ve para as ler, quere sa¬ 
ber o que ellavérbalmente 
lhe diz, deseja conhecer 
as suas conversas. 

Considera a maior im¬ 
pertinência do mundo mo¬ 
lestar Noül com os ciúmes 
que tem d’elie e por isso * 
ndolhefaráquaesquercen- 
suras. 

Tem um furioso clame 
(textual) de tudo e de to¬ 
dos. 

Diz a NoSl: «Trata-me 
duramente». (3.® carta) 
(Desejo de martyrio). 

Admira a destreza e a 
gentileza de NoSl 


de Wanda, mas não se 
oppõe aos seus amores. 
(Submissão). 

Conhece o amante de 
Wanda. 


Assiste a uma entrevista 
amorosa de Wanda com 
Santenheím n’um aposento 
visinho com o fim de co¬ 
nhecer as suas conversas. 

A nenhum dos caprichos 
amorosos de Wanda. obs¬ 
tará com os ciúmes qiie 
tem d’ella e por isso não 
lhe fará quaesquer censu¬ 
ras. 

E’ extrordlnarlamente 
clumenio (teitM), 

Diz a Wanda : «Não te¬ 
nhas piedade de mim». 
(Desejo de martyrio). . 

Admira a gentileza de 
Wanda. 
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Diz a Notii; «Amo-te 
perdidainente». (Amor exa¬ 
gerado). 

Dirige-se a Noüi. nhima' 
siipplica: «E faze padecer 
fiindn mais a tua pobre 
Marianna». (1,® carta). 

Diz-lhe que a ama mil 
vezes mais do que a vida 
e mil veze.s mais do que 
pen.stí. (Amor exagge- 
rado), 

Diz a Noüi,: «Amo-te 
porditlamente,',, não me 
aíiovcndo ii desejar que 
te alfrihidem ou mesmos 
Ímpetos de amor» ((jue a 
toniavam desgraçada, as- 
piraiitlo portanto íi que 
ellc fosse completameide 
feliz). 

Chejp n tíd estado de 
anormalidade mental (jiie 
«briga a .si própria a 
dizer: «Não sei o (pie 
sou, nem o ípie faço, iieiii 
0 que desejo». 

Escreve a Nodi, instir- 
^indo-.se contra .s! proprítt 


Diz a Wanda : «Amo-t& 
loucaiiiente». (Amorexag- 
gerado). 

Dirige-ae a Wanda 
nbima sappüca: «Quanto 
mais eu soffro por íi, mais 
feliz eu sou». 

Diz-lhe que a idolatra., 
(Arnorexaggerado).* 


Diz a Wanda: «E* jior- 
Qno mi te miio lauto (pie 
quereria que fosses com- 
Pletamente feliz». 


Cíi(‘ga a tal estudo de 
“''«nmialidíide mental que 
«briga Wanda u classifica- 
Io de «doente e mental- 
monte deprimido». 


Escreve a Wanda declu- 
niiido-llie que uem sequer 
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por viver e respirar mo o 
tendoíimíoasi.íS.^carta) 
(idea de anniquiiatnento). 


pretende respirar setn a 
sua licença. (Idea de anni- 
quilamento). 


Escreve a Noéi: Como 
3 iie és querido e como me 
és íyranno». (Pensamen¬ 
tos reunidos de amor e 
í:rueldade). 


Escreve a Wanda : «Sêde 
muito amorosa e muito 
cruel». (Pensamentos reu¬ 
nidos de amor e cruel¬ 
dade). 


Escreve a Nocl: «Ensi¬ 
naste-me bem a submetter- 
íue a tudo quanto queres». 
(Submissão á auctoridade 
de Noéi-). 


Escreve a Wanda: «... 
deitar-me-hei a teus pés 
submisso e humilde como 
um cão». Submissão á au¬ 
ctoridade de Wanda). . 


Escreve a Noét: «Mo¬ 
mentos ha em que me pa¬ 
rece que me resignaria 
até a servir submissa- 
níente a que amas». (Sub¬ 
missão eni proveito da 
enamorada de Noéc). 


Ainda não está contente 
com as suas penas è com 
0 excesso do seu amor, 
(Desejo de maior soffri- 
mento e de maior amor 
concomitanteraente), 


Serve humilde e gosto¬ 
samente Santenheim, ves¬ 
tindo Wanda a primor e 
calçando-a elle proprio, 
tornando-a tão bella 
quanto possivel. (Submis¬ 
são em proveito do ena¬ 
morado de Wanda), 

Não lhe basta o que 
soffre; aspira a que Wanda 
seja ainda mais amorosa 
emais cruel, (Desejo de 
maior, soffrimento e de 
maior amor concomitan- 
temente).,. 
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Poderiamos íambem apontar varias phrases 
parecidas e de egual sentido nas Cartas de 
Maiíianna e nas Confessions de Jean Jacques 
Rousseau (1712-1778), outro masochista nítida- 
mente caracterisado, phrases que são bem com¬ 
provativas da identidade das perversões exis¬ 
tentes n ella e n’elie. Apenas citaremos, porêni 
e por ser uma manifestação de masochismo 
symbolico em Rousseau, a seguinte phrase: 


/ditrc aux pieds dhine muitresse imperieuae 
obeir a ses ordres, aooir des pardons à íui de^ 
rncmdercíaimiponrmoide fròs douces Jouis^ 

O sentido é precLsaiiiente o mesmo que 
cxis e mis cartas de Marianna - a submissão - 
e ella iiuo se farta de proclaina-la em varias 
passagens, sempre com a mesma palavra. Logo 
aa 1.' carta, quando pergunta a Noa, a razão 
porque a enfeitiçara, pede-lhe 

«Mas perdoa, meu amor» 

sem que haja razão para a supplica 
na 2." 


«Adeius, perdoa-rim. 
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mas perdoa-me... que offensa?... ser desdi¬ 
tosa?... ter-lhe elle envenenado a vida? 
na 3.® 

«Imploro-te que me perdoes», 

ü que? a vida que ella «faz tanto por conser¬ 
var como por perder»? 
e ainda na 3.® . 

«Peço-te que m perdoes», 

0 comprimento da carta a que allude? não é 
das maiores! 

Marianna âlcoforado em todas estas phra- 
ses, curvando a alma perante Noeu, deve ter 
sido impulsionada pela obsessão da supplica, 
pertinácia mórbida bem característica dos ma- 
sochistas. 

Para que repetir mais pontos de semelhança? 
Ainda que não tivéssemos feito a digressão 
pelas Cartas de amor, o que frisamos entre a 
obra da freira portugueza e a obra do gallidano 
Masoch, bastaria para qualificar a personalidade 
da religiosa de Beja so^ o ponto de vista porque 
a encaramos. 


E’ frequente patentearem-se nos individuos, 
em que ha manifestações accentuadas ou'l{- 
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geiras d’uma dada perversão, symptomas, mais 
ou menos esbatidos de outras. Assim ha sádicos 
que são ao mesmo tempo necrophilos ou exhi- 
bicionistas. ha exhibicionistas que são também 
dados á bestialidade, ha homosexuaes que não 
teem aversão ao feiticismo, etc. Procurámos, 
por isso, nas Cartas de Amor manifestações 
d’outras perversões alêm do masochismo. Ape¬ 
nas achamos na quinta carta algumas passagens 
que bem podem ser indícios do ^pequeno sa¬ 
dismo, mas são tão ligeiros e tão poucos os lo- 
gares em que se notam que não nos julgamos 
auctõrisados a emittir opinião sobre Marianna 
Âlcoforado sob este ponto de vista. 

Também na l.“ carta existe uma passagem 
em que se pode suspeitar haver alguma cousa 
de feiticismo. 

A razão que nos leva a não nos pronunciar¬ 
mos sobre o sadismo repete-se para o feiti¬ 
cismo. 

Apezar d’lsso indicaremos aqui as passagens 
suspeitas. 

Parece que Marianna Âlcoforado quando 
escreveu a quinta carta pretendeu rebaixar Cha- 

MILLY 

«Saiba que me convenço de que é indigno 
de todos os meus sentimentos, e que conheço, 
agora todas as suas ruins qualidades». 
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De escrava, Marianna passa a senhora, 

«O seu procedimento não é o de um homem 
de bem». 

oífensa grave para o tempo e que Chamiuly, «o 
mais temente aos princípios da honra» (Saint* 
SiMON, op. cit.), faria pagar caro com a ponta 
da espada a outrem que não fosse uma mulher. 
Logo a seguir Marianna vibra-lhe outra punha¬ 
lada 

«Deixei-me fascinar por bem somenas qua¬ 
lidades», 

O aviltamento é uma das manifestações do 
sadismo. Arrojaria Marianna estas phrases a 
Chamilly por estar já convencida da sua vileza 
de caracter e portanto, sem outro intuito que o 
de lhe dar o qualificativo que elle merecia? ou 
teria a religiosa em mente humilha-lo provocan¬ 
do-lhe a cólera,-a raiva, o soffrimento moral 
por se ver rebaixado, envilecido pela mulher 
que amára? e sendo assim teria ella prazer 
com 0 estado em que conseguira pôr o conde 
Saint-Leger ? Ignoramo-lo. 

Encontiam-se ainda na quinta carta evidentes 
ameaças ao conde de Chamilly. Com que fim ? 
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Para o aterrorizar? talvez, e então, .pos¬ 
sivelmente, manifestação de pequeno sadismo 

«Pois se algum acaso o trouxer de novo a 
Gsta terra, declaro-lhe que o entregarei á vin- 
gança dos meus parentes». 

C teirivel seria ella,se (como é verdade, 
alguein suppõe) a offensa á honra dos Alcofo- 
rados foi tomada tão a peito que um d’elles, o 
Balthazar, trocou os garridos trages de militar 
pelas soturnas vestes de sacerdote apenas mo¬ 
vido pela cleshonra da irmã. 

Emquanto á passagem em que parece depre- 
hender-se um ligeiro feiticismo, diremos que o 
objecto ou feitiço seria constituído pelos olhos 
de Noül Bouton. 


«L lui-de este desterro para o qual todo g 
requinte da minha dôr não acha nome assás 
funesto, privar-nie pai-a sempre de embeber-me 
idosses olhos em que via tanto amor e que me 
fizeram conhecer enlevos que me enchiam de 
contentamento, que eram tudo para mim, que 
eiiifim me abastavam a vida? 

Os meus olhos é que perderam nos teus a 
unica luz que os animava». 

Parece inferir-se d’estas palavras que Ma¬ 
rianna ÂixoFORADo encontrava aos olhos de Noei 
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.qualquer cousa que a Inebriava, que a seduzia e 
'que a enfeitiçava. O que é certo, porém, é que 
não ha em quaiquer outro logar das cartas mais 
referencias aos oihos do celebre aventureiro. 

Em resumo: 

Marianna Alcoforado deve ser considerada 
como uma masochista psychica, caracterisan- 
dO‘Se a sua perversão por, concomitantemente 
com 0 prazer que se deprehende a todo o mo¬ 
mento nas suas cartas, haver: 

1. “—accentuadas e repetidas ideas de soffri- 
mento moral; 

2. ®—amôr vehemente a tudo quanto lhe vem 
do seu amante ou que lhe diz respeito; 

3. ®~poderio que reconhece ter sobre si, o 
seu amante; 

4. ®—receio constante de melindrar ou offen- 
der Noét Bouton; 

5. ®-rebaixamento perante Chamilly, humi¬ 
lhação; 

6. ®—alarde das suas infelicidades amorosas; 

7. °—-idéas de anniquilamento, tendencia ao 
suicidio, preoccupação da morte; 

8. ®-desejo que manifesta do seu amante Noéi 
Bouton attrahir os olhares de outras mulheres; 

9. ®—ciume; 
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10.®~idéas de servilismo não só para com 
Chamilly, mas até para com uma senhora que 

sabe ser amada pelo NoéL Bouton; 

n.®-desejo de maiores martyfios moraes 
provenientes de Noéu Bouton; 

12.®—justificações que ella própria dá a si 
mesma sobre o abandono a que a vota o seu 
amante. 






SuRÁ possivel determinar a causa do maso- 
chisnio de Marianna? Talvez. 

Krafpt-Ebinq, que considera o inasochismo 
uni desenvolvimento morbido das características 
psychicas próprias da mulher, diz que elle é de 
origem congénita. Schrenk-Notzing. e Binet 
acham que a etiologia do inasochismo é occasio- 
na! e devida a circunstancias exteriores. Suppõe 
Binet que «il s’est produit un incident marquant, 
quí si place d’ordinaire à fépoque de la plus 
tendre jeiinesse, coincide généralement.avee le 
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premier éveil de la «vita sexualis», et détermine 
une forte impression de nature voluptueuse, 
s'insGrivant profondément, pour être désormais 
gardée coinme objet principal de la sollicitation 
sexuelle durant Texistence». 

Ha'também quem pense que as duas theo- 
rias reunidas justificam melhor os casos. Sendo 
assim, a anomalia existe congenitamente m 
individuo e permanece n’elle entorpecida até 
que uin motivo occasional a faz explodir. Facií 
é explicar, com os que têm esta theoria pela 
melhor, o caso de Marianna. 

Sabe-se, as observações de masochistas o 
provam, que estes degenerados fazem gravitar 
todos os actos perversos, que executam, em 
torno d’um, que sobreleva aos outros pela repe¬ 
tição constante. Vemos isso na auctora ias 
Cartas; em todas cinco predomina a sup- 
plica. 

Soror Marianna Alcoforado, era uma mulher 
superior, bem se distanciou da rotina contempo- 
poranea compondo as Cartas da forma como 
as escreveu, e o facto é que cahindo ellas na 
dissoluta e afíectada côrte de Luiz XIV, diz-se, 
causaram alli o maior pasmo. Assim deveria 
ser, pois, cabia-lhes a auctoria a uma simples 
e ignofada mulher «qui se nommait Mariane ‘ 
Alcoforado, religieuse à Beja, "entre TEstrema- 


MÁRIÁMNA. ' Qt 

dure et l’Andalusie. (1), e que ninguém conhe- 
cia. 

Houve quem depois aventasse a hypothese 
de que as Cartas d'itma portugueza eram tra¬ 
balho perfeito d’uni homem, pois não se admit- 
tia que houvesse mentalidade feminina capaz 
de elaborar obra tão famosa. E assim se teve 
sempre por privilegiada a alma que as delineára. 
Periiiitta-se-nos citar dos tempos recentes o 
nome illustre d’unia escriptora portugueza de 
nomeada indo muito alêm das fronteiras, D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho, que, em phrazes 
cheias de belleza, avulta a figura de Marianna 
e mais consinta-se-nos que transcrevamos essas 
palavras. ; ■ 

« . .. . . ^ 

Faliam por si, essas paginas abrasadas, 
palpitantes, rubras, sangrentas; cheias de gritos 
cheias de uivos de cólera, cheias de soluços, e 
de siipplicas, e de acciísaçôes, e de frementes 
beijos, e de lagrimas voluptuosas, e de gemidos 
dolentes de alma para sempre desfeita! 


Quem é que podia imitar assim a voz ini- 



{!) Journal de l’Empire, de 5 janvier. 1810;~Cfíte- 
íogue és Lims é Mr. Boissonade, n.” 4504.—cit, p. 
Theophilo Braga, -íhfí TVbac, loc, cit, pag. 197, 
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mitavel d’uiii coração despedaçado em lucta 
aspérrima contra si proprio? Que genio, entre 
os grandes génios que fizeram do amor o áeu 
estudo, e da sondagem psychologica o seu pro¬ 
cesso de investigação sentimental, seria ca¬ 
paz de nos dar assim a impressão de uma 
verdade tão arrebatadarnente sentida?... 



Que genio entre os grandes génios.,.? 
pergunta D. Maria Amalia Vaz de Carvalho. 
De balde esperou a resposta. E’ que esses gé¬ 
nios são raros e fazem parte d’uma certa co- 
horte que dá pelo mmt áe espiritos de eleição, 
A mentalidade de Marianna devia andar muito 
perto das balisas d’essa cohorte. 

Esses espiritos invulgares, entre os quaesse 
acham alguns degenerados superiores, são 
muitas vezes de sexualidade anómala. E’ entre 
elles que se encontram os grandes invertidos, 
certos sádicos, muitos feiticistas, vários maso- 
chistas, etc. E’ entre os últimos em recanto 
distincto que se achava a celebre freira. 

Temos assim no degenerado da psyche de 
Marianna o afe/ne/ttó predisponente 

para a eclosão do seu masochismo. 


Marianna Alcoforado achava-se n’um mòs- 
teiro, em logar onde possivelmente seria bem 



marianna 


como penitencia pela regra conventual a si pro- 
pria OU ás outras religiosas. ^ 

Que fosse ella a paciente ou que fossem as 
outras as victimas das disciplinas, a repeLo 

argumentos contra 
as rebeldias da carne, poderiam abalar bem 
assignaladamente a sua psyche ao attingir a 
puberdade e provocar-lhe «arripios mysteriosos 
e voluptuosos», como acontecera a Sacher-Ma- 
socH eni creança quando presenceou as flaeel- 
laçoes impostas pela tia, a condessa Zenobia 
ao marido e quando logo a seguir as experi¬ 
mentou. . 


«Pobre Marianna (diz D. Maria Amalia Vaz 
DF. Carvalho). ,. Agarraram em ti, encerraram- 
te n utná clausura estreita, nietteram-te nas 
imíos toda a litteratura de vizionarias e de ne- 
VI óticas, em que as palavras do mais concreto 
materialismo servem para representar symbolos, 
abstracçOes e sonlios, perverteram-te a robusta 
e sadia organisação! 


Teremos aqui‘um elemento capital para a 
excitação da psychose, o centro em volta do 
qual evolucionariam todas as suas ideas futuras 
0 incidente a que alltide Binet. 

Alôm d’isso é das constituições monachaes 
a submissão tibsoluta a tudo e a todos; ensina¬ 
ram isso no mosteiro a Marianna, obrigaram-na 
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durante annos seguidos a proceder assim, in¬ 
citaram-na a humilhar-se perante toda a gente 
e então a sua psyche, evidentemente differente 
das outras, aperreada por todos os lados, deso¬ 
rientou-se. Dois caminhos se lhe mostravam: 
por um devia seguir; ou pelo dos extasis mys- 
ticos, das delicias celestes, das paixões divinas 
ou pelo dos prazeres profanos, pelo dos delei¬ 


tes terrestes, pelo dos enleios humanos. Quiz 
0 destino que n’elia fosse mais forte a neces¬ 
sidade de viver livre, desafogada, liberta de 
peias religiosas, quiz o destino que lhe appare- 
cesse a figura varonil de Noõl, que se empe¬ 
nhou em enfeiíiça-la «com os seus ares», «com 
as suas finezas», com os seus galanteios e d’esta 
forma, Maríanna em vez de se tornar n’uma 


soror Maria Magdalena de Pazzi ou n’uma madre 


IzABaDE Genton, heroinas do amor religioso, 
em vez de gritar como Maria Magdalena que 
«lhe não ateassem mais a chamma divina que 
a devorava», em vez de bradar como Izabel pelo 
seu «celestial amor», suspirava apenas pelo seu 
garboso Ncéi, que tudo seria menos divino. 



Quando o homem fatal appareceu na tua 
vida, tudo em ti estava jâ preparado para a 
tragédia que te tornou immorfal.. 


MARIAUNA ]0, 

Sr «PParecimento do masó- 

A evidente hysíeria de oue pIIo ^ 

Admítte Kiufft-Ebing um estado nor assim 
normal e o que e nitidamente perversão Esse 

? m.rm Os’’''’"’'”'''’'*' " “ 

sexual* (1). Os moveis que imperam na carie 
passiva d esta anomalia, süo : o medo deplrder 
'^ comiihiadaparteactm;o desejo de a 
contetaarsmpre; e o aniwlo de a conseroar 
amaoel e disposta a relações semaes. 

Na verdadeira perversão, no masochisrao 
authentico, o inobil dos actos e dos soffriítientos 
la parte passiva acha-se no encanto que a 
tqranma exerce sobre eUa, podendo ao mesmo 

Jenoinmam esse estada «rvitide 
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tempo desejar ou não a realisação de maior 
approximação sexual. 

Ora em Marianna manifesta-se alêm dos tres 
moveis do «servilismo», o prazer evidente da 


tyrannia. Provam-no muitas passagens das suas 
cartas e entre ellas 

«E faze padecer, mais ainda a ítia pobre 
Marianna», ^ 

«Como me és querido e como me és ty- 
ranno!» 

«Trata-me durainente». 

«Dize-me que queres que eu morra de 
amor por ti». 


TkrA já alguém reparado, por ventura, na 
morbidez da psyche de soror Mariawna? 

Terá já alguém pensado, por acaso, em qua¬ 
lificar a perversão da freira de Beja? 

A’ primeira pergunta responderemos ^ sim 
—, á segunda diremos-nao—. 

Decorridos são dois séculos e meio depois 
que a atribulada alma da religiosa portugueza 
pensou, e a sua mão involuntariamente agitada 
escreveu as lindas Cartas de amor. Teem sido^ 
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lidas por escriptores de rara envergadura, fo¬ 
ram criticadas pelos espiritos mais cultos, e da 
leitura que fizemos de muito do que sobre a 
freira se tem escripto, vemos que .todos mais 
ou menos teem assente que nas immoderadas 
convuisões amorosas de Marianna Alcoforado, 
confessadas nas CartaSy ha alguma coisa de 
anormal. Já Saint-Simon se referia a esse amor 
extraordinário com a phrase : 

fiun amour aussi ciesmesuré que celui qui. 
est l’âme de ces íanieuses Lettres portugaises». 

Se para esse escriptor era desmesurado, 
para Paleoloque, celebre critico írancez, tinha 
um tanto de excepciona!, pois representava 

«uma paixão como nunca houve mais nobre, 

mais grave, nem mais ardente». 

Saint-Beuve, referindo-se ás Cartas, acha 
que, tão extraordinário é o amor iVellas reve¬ 
lado, apenas se lhe podem comparar as missi¬ 
vas de M.®”® Lespinasse dirigidas a Mr. de Gui- 
BERT, militar como Ghamilly, no século seguinte, 
as Cartas latinas de Heloise, a Manon Lescaut 
e a Phedrâ de Racine, e nos tempos antigos al¬ 
guns fragmentos da Sapho, a Phedra de Euri- 
pedes, a MEDêA de Appollomo de Rhodes, a Dido 
de Virgílio e a Ariadna de Catullo. 
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Em epochas mais recentes também assim se 
tem reputado. Para ratificar a affifmação vamos 
transcrever as palavras de alguns escriptores 
illustres da nossa terra, as quaes bem nos de¬ 
monstram 0 que elles pensavam das Cartas ou 
da mente de Marianna. 

O Conde DE Ficalho escrevia: 

«Soror Marianna entregou-se toda ao seu 
amor e naturalmente assim devia ser. A paixão 
Dehemente, doida que anima as Cartas, excluia 

a possibilidade d’uma longa resistência. 

Estamos longe d’uma freira mi¬ 
gar, que a furto mordeu no friicto prohibido e 
vem trazer o seu arrependimento aos pés do 
confessor,...-.. 

Aqui trata-se d’uma verdadeira mulher, 
forte na sua fraqueza, arrastada por uma d'es¬ 
tas paixões que não cabem no commtm das al¬ 
mas, e se.....» 

Theophílo Braga pronüncia-se assim: 

«,. i.... a vida de penitencia, o seu carac¬ 
ter de benignidade conformada; os grandes sof- 

frimentos neruosos do seu organismo.. 

..... levaram-na a esse automatismo ou vida 
vegetativa a que as outras freiras chamaram 
signaes de predestinada, fallecendp com oitenta 
e trez annos. 

Esta longevidade não destroe a poesia 
d’e8ta nemse em que pairou essa pobre alma». 
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Moniz Barreto exprime-se d’este modo: 

«Relendo essas Cartas... fiqaei impressio¬ 
nado pelo profundo caracter de fatalidade que 
n’ellas se revela e que fazem d’ellas um pre¬ 
cioso documento de psychologia. .. Se o amor 
é a mais interessante das paixões, com o ser a 
mais complexa, aquella que resume em si n uma 
unidade viva o que anda disperso nos outros 
sentimentos, ms cartas d’uma religiosa portu¬ 
guesa^^ prenderão sempre a curiosidade do psy- 

cto/oâ'o, como prendera a sympathia calorosa 

^ de todos que são capazes de vibrar ao con¬ 
tacto de uma emoção sincera,...» 

Antokio DE Campos Junior frisa bem algumas 
passagens das Carias^ as que mais profunda¬ 
mente 0 impressionaram e que não são afinal 
senão authentlcas manifestações da perversão. 

«O drama intimo d’aquella mulher con¬ 
densa-se na forma singularmente expontânea 
como um drama shakespereano. Ha n’aquellas 
cartas trechos contados, tão convulsos, tão 
sacudidos pela saudade, pela incerteza, pela 

vaidade do prop,ÍQ infortúnio, nuelmkmm 

monologo de Hamiet.» 

E, não tem Hamlet, também, qualquer cousa 
de masochlsta ? mas, continua o escriptor: 

« ,.. Era a lubricidade do proprio martyrio 
que a estonteava. 
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1.1I f... 111., 11 , 

... tinha a vangloria do seu proprio infortúnio,,. 

,.. tinha orgulho do seu sacrificio enorme ..» 

D. Maria Amalia Vaz de Carvalho escreve: 

«Ninguém dirá que o estado de exaltação, 
a febre, a inquietação convulsa, que são os 
mais evidentes syptomas d’uma paixão d’este 
genero e d’este excesso na sua crise decisiva,, 
sejam admissíveis n’uraa pessoa de posse da- 
sua perfeita razão 1 

Um sentimento d’estes no grau agudo, mo' 
phrenesi perigoso,' a que o fazem, attingir a 
contrariedade, a separação, a duvida, é feito 
de incoherencias como uma loucura. É a «zfe- 
mencia sagradas dos antigos. 

Quando uma pobre mulher ámüi. como 
amou a freira portuguesa, perde todas as facul¬ 
dades de que dependem o raciocinio, a prudên¬ 
cia, a justa comprehensão das coisas / 

Éuma doente, áe qam áevmos ter áò\ 
embora não possamos deixar de reconhecer 
que nem a todos seria dado padecer desta vio¬ 
lenta, mas aristocratica paixão, enfermidade 
que só ataca os organismos de eleição,n 

A proposito dos pedidos, que Marianna faz 
a Noõl, do retrato da sua amante em França, 
das cartas que essa senhora lhe escrevera e do 
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ique ella lhe diz, D. Maria Amalia Vaz de Car¬ 
valho junta: 

«Nào se percebe bem n'este pedido absurdo 
n'esta incoherente exigencia, a humildade e a 
loucura allucinante, que ora prostram a infeliz 
creatura, ora a sacodem em vertigens de de¬ 
sespero? 

Çli\er flagelíar-se mais sentindo volupíuosi- 
dade estranha ríaquella recrudescência do sup- 
plicio'», 

A insigne escriptora nào conhecia a ano¬ 
malia, ignorava as suas modalidades de mani¬ 
festação, sentiu-se surpresa por aquellas phra- 
ses tão imprevistas, mas atinou bem com o seu 
significado. A lucidissima alma de D. Maria 
Amalia Vaz DE Carvalho fazendo a comparação 
do extranho pedido de Marianna com a maneira 
de proceder de M.®'’® Lespinasse (creatura talvez 
semelhante á freira de Beja. pelo menos no in¬ 
teresse e na amizade que lhe motiva a esposa 
jdo eleito do seu coração) (1), diz: 



(1) Lespinasse (escreve D. Maria Amalia Vaz 
BE Carvalho, a pag. 26 da Chroniças de Vaíentina), 
quando encontra madame de Guibert, a esposa do seu 
se/zAor, elogia-a humildemente, intereSsa-se por ella, 
ama-a talvez pela felicidade que d'ella provem ao seu 
' idoloi ; , 
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«Vê-se pois que no supremo paroxismo a 
que esta paixão pode chegar, ella apresenta os 
mesmos symptomas, as mesmas prenersões mór¬ 
bidas, as mesmas desesperadas contradições. 


0 seu instincto amoroso suggeriu-lhe requintes 
de expi essão, graças de estylo, encantos de 
linguagem, movimentos e contrastes dramáti¬ 
cos, que fariam a fortuna d’ura artista,..» 


Não foi 0 seu instincto amoroso, foi a sua 
curiosa perversão. 


Continua a egregia escriptora: 


«Como ella (Marianna) se parece em tudo 
e sempre com a outra, a que teve como ella os 
mesmos Ímpetos e as mesmas' humildades, a 
mesma violência de sentir e desoffrer,omesmo 
deleite voluptuoso em submergir-se na dor! 


Vivo, existo tão intensamente, diz ella (M.eiie 
Lespinasse) parapliraseando ainda inconsciente¬ 


mente a freira portugueza, que ha instantes em 


que me surprehendo a amar doidamente o meu 


infortúnio eo meu martyrio». 


D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, tocou 
bem iValgumas phrases justificativas da ano¬ 
malia, apenas as não definiu. : 

«Tudo para ella (Marianna) é secundário, 
nada vale aos seus ollios. Perdeu o remorso da 
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culpa, perdeu o arrependimento da derrota, 
perdeu a humilhação do abandono! Ama e glo¬ 
rifica a dor que a tortura; ama e prostra-se 
ante o «deus» (NoSl) que lhe enterrou no cora¬ 
ção aberto as sete espadas agudas que lh’o 
estão dilacerando perpetuamente». 

N’estas ultimas quatro linhas a illustre es- 
criptora, decerto sem o saber, teve a boa sorte 
de conglobar os elementos bastantes para de¬ 
finir por completo o masochismo da celebre 
soror do convento da Conceição de Beja. 

E a escriptora, como se ainda não estivesse 
contente, com o que tanto havia já repisado, 
accrescenta: 

.. 

Não ha perigo de que ms loucura d’estas se 
communique. Não ha ninguém que deseje co- 

.nhecer tal suplicio. Só raros organismos, mais 

fortes úu mais desiquilibrados sentem assim,. 


E’uma verdade. O masochismo yagueia 
pelos domínios da psychiaíria, Realmente, mui¬ 
tos, dos que se tornam presa d’esta perversão, 
com 0 espirito confuso e desordenado, termi¬ 
nam os seus últimos dias n’um hospital de doidos. 

«Marianna Alcoforado é a Santa Thereza 
de Jesus do amor carnal, como Santa Thereza 
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de Jesus é a Marianna Alcoforado do amor di¬ 
vino.» 

disse Pinheiro Chagas. A phrase é elegante e 
graciosa, o conceito ajustado e verdadeiro. O 
celebre historiador desconhecendo, talvez, da 
perversão, o denominativo e o syptomatico, 
soube reunir n^aquellas palavras dois exemplos 
dos mais característicos de masochismo psychico 
profano e de masochismo psychico religioso. 

Poderiamos apontar as opiniões de vários 
outros escriptores; apenas confirmariam o trans- 
cripto; po.r isso estes nos bastam. 

Vemos que todos suspeitam da maneira de 
ser de Marianna, todos mais ou menos impul¬ 
sionam os psychologos, a estudar a sua person- 
nalidade, chegam mesmo a attribuir á anomalia 
0 nome generíco que lhe pertence - perversão 
mórbida—mas apezar de reconhecerem que mais 
alguma cousa havia a dizer não foram alêm. 

Todos os traductores das Cartas, todos os 
que as criticam, estudaram a personnalidade, 
da freira de Beja e a sua obra sob o ponto de 
vista litterario e histórico. Coube-nos a nós 
estuda-la sob um outro aspecto, e que nos 
permittiu qualificar Marianna Alcoforado como 
um íypo perfeito de masochismo psychico femi¬ 
nino. 




VI 


Está definido 0 casopafhoíogico.., 

(da carta de OLIVEIRA MARTINS A LU- 
CIANO CORDEIRO, ao receber a otota 
da primeira edÍç2o da Soror Mrtníííiwaj-* 

Marianna Alcoforado, como vimos no decurso 
d’este estudo, é uma anormal. Â'8ua anor¬ 
malidade poderá estar ligada com taras da sua 
ascendência as quaes infelizmente nos são des¬ 
conhecidas. Nota-se, porém, que nos seus an¬ 
tepassados ha uma pronunciada caracteristica 
sexual, uma írisante vitalidade e uma intelligen- 
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cia talvez invulgar o que os tornaria possivel¬ 
mente um tanto differentes da generalidade dos 
seus comteinporaneos. 

A «potência generandi» nos 'avoengos de 
Mariannâ Alcoforado não era uma cousa vã; e 
ainda, note-se o facto, a prole de seu pae era 
de molde a bem perpetuar a raça dos Alcoço- 
RÂDOS, raça forte por excellencia, para o que 
muito contribuiria a pouca frequência dos casa¬ 
mentos consanguineos, Da ascendência em linha 
recta de Mariannâ, o caso de casamento entre 
ÂLCOFORADOS que encontramos mais perto d’ella 
é 0 de seu bisavô Francisco Carmona Alco- 
FORADO, que se uniu pelo matrimonio com a 
prima Anna Vaz, Alcoforada pelo lado materno, 
pois devia a existência aos morgados das 
âguas-Livres, Dioqo Fernandes e Filippa Alco- 

FORADO. 

Na família, ao amor anda ligado qualquer 
cousa de trágico. Vimos que uma das suas avós, 
gravemente offendera o nome honrado dos Al- 
coforados entregando-se a um duque de Bra¬ 
gança, justiçado em Evora pela mão d’um car¬ 
rasco, talvez um rei; e outro ascendente per¬ 
dera a vida em consequência d’uma supposta 
aventura galante. D’ella, de Marianna sabe-se 
como terminaram os seus amores. 

Vários dos seus avoengos, os paes e os 
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irmãos attingem proximamente os oitenta annos, 
excedendo até alguns aquella edade, 

O progenitor, como os irmãos, tem compro¬ 
vada intelligencia. O pae desempenha cargos 
elevEidos a contento geral ; o irmão natural e os 
tres legítimos alcançam situações de destaque; 
das irmãs, uma casa e por isso o valor da sua 
individualidade própria perde-se, as outras pro¬ 
fessaram. D estas, uma chega a occupar os lo- 
gares mais elevados no convento-™ escrivã e 
abbadessa— , a outra, caso raro nafamilia, morre 
cedo, com dezeseis annos apenas e por isso 
não teve tempo de manifestar o grau da sua 
mentalidade. 

O valor intellectual de Marianna é revelado 
pelas suas cartas de amor, e quanto a sua 
irmã Peregrina vê-se bem pelos registos conven- 
tuaes do seu notariado, que se distinguia das 
outras religiosas, que desempenharam o mesmo 
cargo, quer pela lettra, quer pelas referencias 
que põe em cada registo obituário das freiras, 
perpetuando-lhes a individualidade, cousa com 
que as outras escrivãs quasi se não .importa- 
vam. . > 

Poucos mais elementos se podem obter dos 
seus parentes, os nobiliários nada elucidam, os 
documentos que existem, como o testamento 
de Francisco da Gosta Alcoforado, nada con- 
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teein que nos permitta tnaior reconstituição 

histórica* 

Em ultima anaiyse pode-se aífinnar que a 
família de Marianna Alcoforado se recommen- 
dava por elevada mentalidade e por alto grau 
de instrucção. 

Dissemos que Marianna era creatura de 
psyche anormal e aífirmamo-lo porque lhe en¬ 
contramos estigmas mentaes que nos habilita¬ 
ram a tê-la por defeituosa. Era uma hysterica 
não, porém, como a generalidade das doentes 
conventuaes d’essa especie, tão abundantes nos 
mosteiros de todas as epochas e particularmente 
nos séculos próximas dos tempos de Marianna 
em que houve verdadeiras epidemias de hysteria 
Era uma hysteria que ultrapassaria .o grau que 
as freiras costumavam observar, e que lhes deu 
certamente que fazer. Deprehende-se das cartas 
que assim fosse. 

' Provámos, por elevado numero de trans- 
cripções, que Marianna Alcoforado era uma ma- 
sochista psychica. Esta maneira de ser mental 
pode bem coadunar-se com a hysteria. Mais 
do que características próprias do anormal pas- , 
sivismo pode suppôr-se, na celebre freira, a 
exístencia de ligeiros signaes sádicos e feiti- 
cistas; a isso nos referimos. Tudo são elementos 
d’um permanente estado neuropathologico. 
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Queremos acreditar que o estádio de doze 
annos no mosteiro, aníeS da paixão por Noêi, 
muito contribuísse para o seu desiquilibrio neu- 
rico, quer pelos recolhimentos ascéticos for¬ 
çados, pelos isolamentos punitivos, peias hallu- 
cinações mysticas, etc.,, quer pelos terrores 
gerados nas confissões e pelas apavorantes pra¬ 
ticas e invocações religiosas, quer pelas con- 
tensões da vivacidade, próprias da edade que 
as constituições monásticas demarcavam quando 
não reprimiam absolutamentê. Não devemos 
abstrahir por completo da possivel existência 
de taras degenerativas na familia dos Alcofo- 

RADOS, 

Se é certo que na maneira de ser de cada 
um está gravado alguma cousa dos que lhe 
deram a exístencia, a anormalidade na raça de 
Marianna é, patente, o que o seguinte facto 
confirma: um Alcoforado, posterior á celebre 
freira, a sangue frio, por calculo, de maneira 
pensada e repensada, á vista da impotência 
d’um genro, usurpou-lhe o logar para que a 
filha désse filhos á antiquíssima estirpe dòs 
Alcoporados e o nome se não extinguisse para 
sempre. Realmente a vetusta e carcomida arvore 
teve mais um rebento, mas devido «ás condições 
extraordinárias eni que elle foi gerado» não 
passou d’um ser extranho e extravagante de 



psychismo bem anormal. Foi Alexandre Lobo 
Alcoforado. Morreu n’um catre do Hospital. 

Como conclusão diremos: 

Marianna Alcoforado, a desolada freira por- 
tugueza, auctora das tão bellas e commovedo- 
ras Cartas de amor, era possuidora d’uma p8y- 
che das mais curiosas. Nas suas cartas, únicos 
documentos que existem d’ella, revela-se-lhe a 
alma: em toda a sua complexidade, havendo 
razões bastantes para nos permittirem qualifi¬ 
car a enamorada soror como participe do assaz 
interessante capitulo da medicina forense,— 
masochismo -. 

«Está definido assim, o caso pathologico», 
sob um ponto de vista porém, a que Oliveira 
Martins se não poderia referir com as duas 
simples palavras de tão feliz applicação. 


AS EDIÇÕES DAS 
CARTAS DE AMOR 

(NOTAS BIBLIOQRAPHICAS) 












Gravura qiie acompanha a edição das Letires 
publicada por Delalain em 1771 
e que descrevemos no n.“ 88 
da Bibliografia das Cartas a pags, 168. 



















AS EDIÇÕES DAS CARTAS DE AMOR 

(notas bibliographicas) 


Em 1667 regressaram á sua patria vários terços dos 
exércitos francezes que sob o alto commando do coude e 
duque Armando FkederiCO SchOMBERG e com a anuuen- 
cia do rei LuiZ XIV haviam aportado ânuos antes a 
Portugal para nos ajudar a manter a restauração e a 
consolidar a nossa Liberdadci Enfrentavam as compa*> 
nhias de homens de, armas de pé e de cavallo os mais 
lidimos representantes da aristocracia franceza, Entre 
elles achava-se NoÜL BqutoN, Este nobre fidalgo, frisa* 
mo-lo, inspirou um amor louco a Soror MariANNA Alco- 
FORADO e recebeu d'ella por occasião da sua partida as 
cinco cartas amorosas que motivam este trabalho. Alia* 
dimos á sua tão vil e negregada acção de revelar pri* 
meiro aos da sua igualha a paixão secreta c extranha 
que provocara, comprovando a aventura com a osten¬ 
tação das cartas que passou de mão em mão e depois 
á França inteira. 
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Os cavalleiros e damas achegados á côrte foram os 
primeiros a lê-las, A impressão causada foi enorme. A 
fina galantería franceza reseatiu’se com o encanto e a 
suavidade evoladas d'aquellas missivas, A «entourage» 
do rei e da rainha, da duqueza Anna HengiQUETA de 
Orleans e da princeza de MONACO e os «ccrcles» das 
MonteSPAN, MaintenON, das EtréES e até os das Ninon 
e d'outras bellezas e grandes amorosas de então senti¬ 
ram-se assombrados, e disputavam a sua leitura, Nas 
continuas festas palacianas alternavam-se por assim 
dizer os minuetes régios e as conversas acerca das 
«Lettres portugaises» que a Chamilly havia escripto 
certa dama «qui se nommait Mariane Alcoforado, relí- 
gieuse à Beja, entre l’Extremadure et FAndalusie». 

0, heroe ao atravessar as salas douradas e espe- 
Ihentas de Versailles sentia-se notado, («apenasas cartas 
0 tornavam distincto entre os outros», diz DidOt) (1), por 
isso mais se esmerava nas mesuras requintadas da 
pragmatica cortesã e nas vénias ao estylo da epocha; e 
maior arte e mais elcgancia punha em tudo quanto a 
etiqueta rigorosa do Rei-Sol ordenava, 


Ao finalizar 0 anno de 1668 impriraiam-sc as cartas* 
Com a sua apparição no inicio de 1669, o interesse em 
as possuir subia de ponto, Os compradores cresciam em 



(1) Journal de TEmpire, da 5 janvier, 18 lÓ, 
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numero, multiplicavam-se, Para lhes acalmar a anda 
tornou-se necessário fazer logo apóz a primeira publi¬ 
cação (1), utna reimpressão, e depois até ao fim d'esse 
auno mais trez, contando-se d’esta forma logo no pri¬ 
meiro anno da sua publicação cinco ediçães. Claude 
Barbin e PiERRE Marteau, ambos de Paris editam a obrâ 
quatro vezes, duas cada um e Isaac Vam Dyck de 
AmsterdâM ía-la sahir do prelo uma vez, 

0 frenesi com que todos procuravam os exemplares 
e a rapidez com que se exgotavam suggeriu aos editores 
a idea de accrescentarem ás dnco, outras cartas, apo- 
cryphas incontestavelmente, para manterem o interesse 
e augmentarem a venda, elevando d’essa forma os lu¬ 
cros, Forjaram assim a «Seconde partie des Lettres por- 
tugaises» constituída por sete cartas amorosas no mesmo 
genero das cinco da religiosa de Beja, mas nas quaes 
não ha nem o encanto, nem a delicadeza, nem o senti¬ 
mento que se nota destas, 

A origem de taes cartas acha-se bem explidtamente 
vincada no prefacio da primeira edição da «Seconde 
partie...» que diz! 


«Au Lectevr, Le bruit qu'a fait la Traduction des 
cinq Lettres Portugaises a donné le desir à quelque 
personne de qualité d'en tradnire quelques Nouvelles 



(1) A primeira edição acabou de imprimir-ae em-4 de ja¬ 
neiro de 1669. ' 
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a qui leur sont tombées entre les mains, Les premíères 
ont eu tant de cours dans le monde, que l'on devoit 
apprehender avec justice, d’exposer celles-cy en Public. 
Mais comme elles sont d'une Femme du Monde qui 
ecrit d'un style different de celuy d'une Religieuse, j'a 7 
crú que cette difference pourroit. plaire; et que peut« 
estre rOurrage n'est pas si desa^reable, qu’on ne me 
sçacbe quelque gré de le donner au public». 

Que não deixaram de agradar apezar de inferiores 
ao sentimento prova-o o facto de ainda no anno de 
1669 os livreiros Claude Barbin e Pierre Marteaü terem 
publicado cada um, sua edição, sendo a de PiERRE Mar- 
TEAU apenas uma reimpressão da de ClaUDE Barbin. 

0 mercantilismo ainda tinba um outro filão a ex¬ 
plorar. Era 0 das respostas. Aventuraram-se-lhe dois 
novos livreiros, cada um egualmente com uma edição. 
Loyson é 0 editor da primeira, PhilippeS o da segunda* 
A redação como o numero de respostas varia, Ahi se 
acha uma das razões de serem consideradas como 
apocryphas. 

Loyson para justificar a publicação das suas cinco 
respostas escreve! 

“Ao leitor,—A curiosidade que tiveste de ver as 
cinco Cartas portuguezas escriptas a um gentil homem 
de volta de Portugal a França, persuadiu-me de que 
não serias menos curioso de ver as respostas d'elle| 
cahiram-me, nas mãos, da parte de um dos seus amigos 
que me é desconhecido; assegurou-me este que, estando 
em Portugal, obtivera as copias,-escriptas na lingua do 
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paiz, de uma abbadessa de um mosteiro, que recebia 
aquellas cartas e as retinha em vez de as entregar à 
Religiosa a quem se dirigiam. Não sei o nome de quem 
lh'as escreveu nem o de quem fez a traducção, mas 
creio não lhes ser desagradavel fazendo-as publicar, 
pois que as outras o são ja. As pessoas que apreciam 
este genero de escripta não as teem desaprovado, Seja 
como fôr, se não são tão galantes como as outras, são 
por egual comoventes. Asseguraram-me que o gentilho- 
mem que as escreveu voltou para Portugal» (Trad. de 
Luciano Cordeiro), 

Também Philippes uão quiz que as suas seis res¬ 
postas apparecesseim desprovidas d’um preambulo justi¬ 
ficativo, e tem o cuidado de mostrar a razão porque 
sendo cinco as Cartas da Religiosa, publica seis res¬ 
postas. E’ a seguinte: , 

«De resto, o leitor talvez se admire de ver seis 
Cartas que não respondem senão a cinco, mas advirto-o 
de que a primeira das Cartas portuguezas, falando de 
uma carta que o amante escrevera já, antes da sua 
partida, entendi que não podia dispensar-me de fazer 
uma n’este sentido. Não havia de deixar passar um 
assumpto tão bello para escrever sem aproveita-lo» 
(Trad. de Luciano Cordeiro). 

Nos annos de 1670 a 1700 publicaram-se pelo 
menos 36 edições das. Cartas de Soror MariâNNA, 19 
das d'uma senhora da sociedade, 19 das respostas de 
Loyson e 13 das respostas de Philippes. 

Nos séculos 18, 19 e 20 o numero augmentou con¬ 
sideravelmente. 
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No anno de 1679 publica Claude Muget uma edi¬ 
ção cm (lue pela primeira vez as cartas de Soror Mâ- 
RIANNA veem alternadas com as falsas respostas, 

Trez annos depois em 1682 publica*se também 
uma edição cm que pela primeira vez se acham bara¬ 
lhadas as cartas dc Soror MariannA AlcofORADOi as 
d'uma senhora da sociedade e as respostas de LOYSON e 
de PhilippeS, n’um total de vinte e trez cartas, 

Ainda no mesmo anno do 1682, CoREElLLE Graff 
publica as cartas da freira de Beja, precedidas pela 
primeira vez das cartas d'uma e-senhora da sociedades. 

Durante muito tempo exitou-se em decidir quem 
teria sido a pessoa que escrevera as cartas, Houve ate 
quem as suppozesse escriptas por um homem, RousSeau 
um dos que assim pensaram diz n'uma carta a d'ALEM- 
BERT «As mulheres, não sabem descrever, nem mesmo 
sentir o amor. Somente Sapho, e uma outra que eu 
saiba, merecem ser cxceptuadas. Apostaria tudo em como 
as Cartas Portaguezas foram escriptas por um homenn, 
Não diz Jean JacqueS RouSSEAU a que cartas se refere, 
se ás sete d'uma «senhora da sociedade», se ás cinco 
da religiosa. O estylo é diferente. As primeiras sete ao 
contrario das cinco ultimas são affectadas, falsas, quasí 
ridículas. E' possivel que o grande philbsopho e es- 
crlptor lesse apenas as d'uma «senhora da sociedade» 
e fizesse juizo sómente por ellas. 

Também por largo tempo se pôz em duvida a exis- 
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tencia da freira, Alexandre Herculano como nos trans. 
mitte Lopes de Mendonça na Semana, Vol, II, 1852 e 
Camillo Castello Branco entre outros eram de opinião 
que a freira não vivera e que portanto as cartas não 
haviam tido origem nos taes amores de Chamilly. 

Luciano Cordeiro, porém, em 1888 teve a boa sorte 
de casualmente encontrar os assentos, de nascimento e 
obito de Marianna. Com isso arrumou a questão, 
íloje já não é licito nem duvidar que a freira exis¬ 
tiu, nem exitar sobre a origem portugueza das cinco 
cartas de amor. 


Citam-se n'este index 155 edições das Cartas de 
amor dc_ Soror Marianna Alcoforado, das que lhe 
andam aimexas e tão conhecidas pelas d'uma «senhora 
da sociedade» e das respostas de NoSl Repartem-se 
em 96 írancezas, 24 inglezas, 24 portuguezas, 4 ita¬ 
lianas, 2 hespanholas, 3 alemãs, 1 noruegueza e 1 hol- 
laudeza, Dc outras não tivemos conhecimento. 

Conseguimos compulsar as que vão precedidas d’un 
asterisco (*) e que attingem o numero de 92, Entre 
estas encontramos na Bibliotheca Nacional uma edição 
ainda não citada como alli existente por bibliophilos 
portuguezas e na Bibliotheca Carvalho Monteiro, nove 
edições justamente nas mesmas condições. 

Aproveitamos o ensejo para agradecer ao Ex.™ Sr. 
Pedro Augusto de Carvalho Monteiro a sua genti- 






leza em pôr á nossa disposição as collecções tão inteli¬ 
gente e primorosainente organisadas por seu pae, Ex,™ 
Sr. Dr. AnTONIO de CARVALHO MoNTEIRQi o 
penuittitt uma tão rica e nova colheita de edições não 
citadas em trabalhos de bibliograpbia portugueza, 
Egualmente aqui expressamos o nosso maior reco¬ 
nhecimento ao Ex.™ Sr. GoDOFREDO Ferreira por nos 
ter facilitado a consulta das varias edições que possue 
e que vão indicadas no seu respectivo logar, 

D'essas edições ha seis também ainda não aponta¬ 
das em trabalhos bibliographicos portuguezes. 



EDIÇÕES DE 1669 

* 1) Lettres portvgaíses tradvites eu françois, A Paris, 
Chez Clavde Barbin au Palais, sur le second Perron 
de la sainte chapelle, M.DC,LXIX. Avec Privilege 
do Rojr. 

111 .- 12 , 0 , m fia, inmns,, 182 pags. e 1 fls. 

Edição primitiva, muito rara. Contem ape¬ 
nas as cinco cartas da religiosa portuguesa. 
Ha exemplares na Bibl Nac. de Paris, na 
Bibl. Publ. de DijON e no Centro ViTTORIO 
Emanuele de Roma. Encontra-se também um 
exemplar na Bíbliotheca Carvalho Monteiro 
até hoje não ha citado em qualquer biblio- 
graphia. 

2) Lettres d'araour d'une religieuse escrites au Che- 
valier de C. ofíícier François en Portugal. A Co- 
logne, chez Pierre du Marteau, Cl 3 l 3 CLXIX, 
In,‘12."i 50 pags. nums. 

Edição raríssima e preciosa, Contem apenas 
as cinco cartas da. religiosa portugueza. 
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3) Lettres portugaiscs tradyites en françois, Se- 
coade Edition, A Paris, Ghez Clavde Barbin, au 
Palais, sur le secoad Perron de la Saiate Chap- 
pelle, M.DC.LXIX, Auec Priuüege du R 07 . , 

In.-12,A III fls, inuma,, 182 paga. e 1 foi. inuraa. 

Coatem as 5 cartas da religiosa portugueza; 
apóz ellas com frontispício proprio apparecem 
pela primeira vez mais 7 cartas—¥Íde n,° 4 
—Existe am exemplar na Bibliotheca Publ. 
de Copenhague e outro na de Carvalho • 
Monteiro aqui pela primeira vez indicado, 

* 4) Lettres portugaises, Seconde Partíe. A Paris, 

Chez Clavde Barbin, au Palais, sur le second 
Perron de la Sainte Chappelle, I.DC.LXIX, Avec 
Privilege, 

Iti.-12,'’, II fls, inuraSi, 151 pags. nums. e 1 pag, inum, 
Edição rara, Coutem as 7 cartas d'uma se- 
nEora da sociedade, No prefacio d'esta edição 
lê-se 0 seguinte! 

“Au lecteur, Le bruitqu'afaitlaTraduction 
des cinq Lettres Portugaises, a donné le desir 
à quelque personne de qualité d'en traduire 
quelques Nouvelles a qui leur sont tombées 
entre les mains, Les premières ont eu tant de 
cours dans le monde que l'on devoit apprehen- 
dre auec justice, d'exposer celles-cy en Pu¬ 
blic, Mais comme elles sont d'une Femme du 
Monde, qui ecrit d’un style different de celuy 
d'une Religíeuse, j'ai crá que cette difference 
pourroit plairei et que peut-etre 1 'ouvrage 
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n'est pas si desagreablc, qu’on ne me sçache 
quelque gré de le donner au Publio, 

Estas 7 cartas ficaram conhecidas como as 
cartas d'uma «senhora da sociedade í. Em 
geral acompanham a edição citada ao n.° 3 . 
Existe um exemplar na Bibl. Nac. de Paris, 
ha egualmente uma edição da Bibliotheca 
Carvalho Monteiro não citado até hoje, 

5) Lettres d'une religiéuse portugaise, Traduites en 
françois, A Cologne, chez Pierre du Marteau, (Sem 
data). 

In.-12.''| 58 pags. 

Esta edição, suppõe LuciANO CoRDEIRO, é de 
1669, Muito rara, O Morgado de MatheUS 
viu um exemplar adquirido em Copenhague 
conforme diz na Nofice bibüograpliique que 
acompanha a sua edição de 1824. Esse exem¬ 
plar tinha appeaso 0 que se segue — vide 
n.° 6. 

6 ) Lettres d'une religieuse portugaise, Traduites en 
françois, Seconde partie, A Cologné, chez Pierre 
du Marteau. (Sem data), 

Ia-12,®| 47 pags. 

Contem as 7 cartas d'uma «senhora da so¬ 
ciedade», A respeito d’esta edição diz Lu- 
CIANO Cordeiro : «E' pois no titulo d'esta 
publicação e apezar da declaração terminante 
do prefacio, que começa a extraordinária con¬ 
fusão das cinco cartas da freira com as attri- 
buidas a uma «senhora da sociedade», Lu- 


ciÂNO Cordeiro iu Soror Marianna, A freira 
portugaeza, 2,® edição, pag. 310, Maito rara, 

7) Lettres portugaises traduites cu françois, A Aras- 
terdam, Ctez Isaac Vau D 7 ck, M.DC.LXIX. 

In42.“, ? pags. 

Coutem apenas as cinco cartas da religiosa 
portugueza. Edição rara, 

8) Réponses aux Lettrès portugaises, Traduites en 
françois, A Paris, Chez J, Baptiste Loyson,., 

I,DC,LXIX. 

111-12,®, 5-92-46 paga. 

Contem as respostas ás cinco cartas da reli- 
•giosa portugueza. Edição raríssima. Ha um 
exemplar na Bibl, Nac, de PariS. Esta edi¬ 
ção, a primeira das respostas parece ter appa- 
recido um mez apóz a primeira publicação 
das cartas, No prefacio diz-se o seguinte: «Ao 
leitor, — A curiosidade que tiveste de ver as 
Cinco Cartas portuguezas escriptas a um gen- 
tilhomem de volta de Portugal a França per¬ 
suadiu-me de que não sería menos curioso 
de ver as respostas d'elle; cabiram-me nas 
mãos da parte de um dos seus amigos que 
me é desconbecido j assegurou-me este que, 
estando em Portugal, obtivera as copias, es¬ 
criptas na Jingua do paiz, de uma abbadessa 
de um mosteiro que recebia aquellas cartas e 
as retinbá em vez de as entregar á religiosa, 
a quem se dirigiam, Não sei o nome de quem 
lh’as escreveu nem o de quem fez a traduc- 
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ção, mas creio não lhes ser desagradavel fa¬ 
zendo-as publicar, pois que as outras a são 
já. As pessoas que apreciam este genero de 
escrípta não as teem desaprovado. Seja como 
fôr, se não são tão galantes como as outras, 

^ são por egual comoventes, Asseguraram-mç que 
0 gentilhomem que as escreveu voltou para 
Portugal». Traducção de LuclANO Cordeiro 
in Soror Marianna. A freira portugueza, 2,® 
edição, pag. 311, 

Estas respostas ficaram conhecidas por «res¬ 
postas de Loyson», 

9) Repouses aux Lettres portugaises. A Grenoble, 
Chez Robert Philippes, proche les RR PP Jesuites, 
M.DC,LXIX, , 

Itt-12,“, 144 paga, 

Contem seis cartas em resposta ás da freira 
portugueza, Sobre estas respostas diz-se no 
prefacio o seguinte: 

«De resto o leitor talvez se admire de ver 
seis cartas que não respondem senão a cinco, 
mas advirto-o de que a primeira das Cartas 
portuguezas falando de uma carta que o 
amante escrevera já, antes da sua partida, 
entendi que não podia dispensar-me de fazer 
uma n'esíe sentido, Não havia de deixar pas¬ 
sar um assumpto tão bello para escrever 
sem aproveital-o», Traducção de LuciANO 
Cordeiro in Soror Marianna. A freira por¬ 
tugaeza, 2,® edição, pags. 312-313, 

Estas respostas ficaram conhecidas por «res¬ 
postas de Philippes» e são differentes das de 
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Lovson— Vide 8. Existe Em exemplar na 

Bibl Nac. de PaRIS. , 


EDIÇÕES DE ÍÓ70 

■s 10) Lettres portuáaises traduites ce françois. A Paris 
Chez Clavde Barbin, au Palais sur le second 
Perroa de la sainte Chapelle. M.DCXXX. Auec 

Privilege dii Roy. 

66 paás. 

Coateai as cüico cartas da religiosa portu- 
gueaa. No mesmo volume com aumeração 
própria lia as seis respostas—Vide n ° 11— 
Existe um exemplar na Bibl. da Acad, de 
ROSTOCK) conforme diz LuCIANO CORDEIRO. 
Ha também um exemplar na Bibliotheca 
Carvalho Monteiro, até boje não ba citado, 

* 11) Responses avx Lettres portvgaises. A Paiis, 
Cliez Clavde Barbin, au Palais, sur le second 
Perran de la sainte Chapelle. M,DC.LXX, Auec 
Privilege du Roy. 

Ia-12.°, III fis. inums,, 68 pags.imiiis,, 2 fls. brancas. 
Contem cinco respostas, as de LoYSON, Acbam- 
se junto ás cartas da edição citada no n,° 
10. Existe um exemplar na Bibl, da Acad, 
de RoSTOCK como refere LuciANO CoRDElRO, 
Ha também um exemplar na Bibliotheca 
Carvalho Monteiro, ainda não citado em 
qualquer bibliograpbia portugueza. 
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françois, A Paris. Chez J. Baptiste Loison, au cin* 
quième Pillier de la graad'Salle du Palais, à la 
Lroix d Or. M.DC.LXX, Aufe Prívücge du Rov, 
In-12.“ pequeno, 84 paíSs. nnnjs. 

Contem cinco respostas de Loyso’:. Edição 
muito rara, Existe ura exemplar na Bibl. da 
Acad. de RoSTOCK como refere LijcíanT) COR¬ 
DEIRO na Soror Marmiinti, .4 freira portU' 
gueza, 2,“ edição, pags. 314. 

Encontra-se outro exemplar na Bibliofbeca 
lAiíVALHO Monteiro, citado agora i>ela prfe 
meira vez. 


EDIÇÕES DE 1671 

13) Réponses aux Lettres portugaises traduites en 
françois, A. Paris, Chez Jean Baptiste Uyson, au 
cinquième Pillier de la grand salle du Palais, à 
la Croix d'Or, M.DC.LXXL Avec Privikge du 
Roy, 

ln-12.“ ? pa^s. 

Contem as cinco respostas de LoySON. Edi¬ 
ção rara, LüCíaNO Cordhiro diz haver um 
exemplar na Bibl, de CaSSEL. 

14) Réponses aux Lettres d'amour d'uae religieuse 
par le Chevalier de C*** Oíficier françois en 
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Portugal. A Cologue. Chez Picrre du Marteau. 
M,DC.LXXL 

Iti42.“,?pags. 

Contem as'cinco respostas de LOYSON. 


EDIÇÃO DE 1672 

15) Lettres portugaíses traduites en írançois. Troi- 
sième Edition, A Paris. Chez Clavde Barbin, au 
Palais, sur le second Perron de la Ste, Chapelle. 
M.DC,LXXIL Avec Piivilege du Roy. 

Iti42,'’ peqneno, IV fòl3. inanis. 182 paáfl.i 1 h* 
Exemplares raríssimos. Existe um na Bibl. 
Nac.de Paris e outro na Bibi. de StuttgahT. 


EDIÇÃO DE 1673 

*16) Lettres portugaises. Seconde Partie. A Paris. 
Chez Clarde Barbin, au Palais, sur le seconde 
Perron de la Saint Chapelle, M,DC,LXXI1I, Avec 
Prívilege du Roy. 

In-12,®, II fls. inums., 151 pais., 1 pag. imiin. 
Contem as sete cartas dhima «senhora da so¬ 
ciedade», Ha um exemplar na Bibl. Nac. de 
Paris. 

' Existe um exemplar na Bibliotheca Carvalho 
Monteiro. Não o vimos citado em qualquer 
bibliographia portugueza. 
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EDIÇÃO DE 1674 

*17) Lettres Portugaises avec les Responces tradvites 
en írançois. A Lyon. Chez Clavde Muguet, rué 
Mercière au bon Pasteur, ,M,DC,LXXIV, Avec Per- 
mission. 

116 patís. 

Contem seis cartas. 

Existe um exemplar na Bibliotheca CarvALHO 
Monteiro. Esta edição não se acha citada 
em qualquer bibliographia. 


EDIÇÃO DE 1677 


* 18) Lettres amoureuses d'une dame portugaise, avec 
ses responses. A Amsterdam, Chez Isaac van Dyck, 
M.DC.LXXVIL 

In-lã." peq., 58-48-80 pags. 

Contem o volume trez partes! a primeira é 
constituída pelas cinco cartas da religiosa 
portugueza; a segunda pelas sete cartas 
d'uma «senhora da sociedade» e a terceira 
'pelas respostas de LoYSON ás cinco cartas 
da religiosa. As trez partes são distintas, 
têm numeração própria, Vide n.'** 19 e 20. 
E' uma edição raríssima de que existe um 
exemplar na Bibliotheca CARVALHO MONTEIRO, 
ainda não citado. 
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* 19) Lsttres portugaises traduües ea françois. Seconde 
partie. 

In-12.“ pea., 1-48 paga. 

Coutem as sete cartas d'uma «seahora da so¬ 
ciedade.», F; a segunda parte da edição ci¬ 
tada no n.°‘18. 

Existe um exemplar na Bibliotheca CARVALHO 
MONTEIRO) ainda não citado, 

^ 20) Response aux Lettres portugaises.., 

In-lZ.o peq.) 1-80 paga, 

Contem as cinco respostas ás cartas da reli¬ 
giosa portugueza, de LOYSON. E' a terceira 
parte da edição citada no n,*^ 18, 

Existe um exemplar na Bibliotheca CARVALHO 
MONTEIRO) ainda não citado. 


edições de 1878 

«21) Lettres d'amour d’une religieuse, esciites au 
chevalier de C*«* oíficier françois cn Portugal | 
edition nouvellemcnt augiucntee de celles du dit 
chevalier. A Cologne. Chez Pierre du Marteau, 

M.DC1XXVIIL 

111 - 12 .“ peq„ 108 paga. 

Contem desde pags. 5 a 48 as cinco cartas 
da religiosa portugueza. 

Existe um exemplar na Bibliotheca CARVALHO 
Monteiro. 
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* 22) Responces du Chevalier de C, aux Letires 
d'Amour d'une. Religieuse en Portugal, Edition 
nouvelle, (1678), 

Iii-12,“, 

Contem as cinco respostas de LoYSON- Acham- 
se a seguir ás cartas da religiosa portugueza 
citada no n,° 21, oceupam as paginas 51 a. 
108 e formam com ellas um só volume. 
Existe um exemplar na Bibliotheca CarvâLHO 
Monteiro, 

23) ^Lettres portugaises, traduites en françois. A Tour- 
nay,,, . 

Luciano Cordeiro na Soror Marianna. A 
freira portugueza, 2.^ edição, pags. 316, 
aponta esta edição como sendo apenas citada 
por Saint-Leger na notice hístorique da edi¬ 
ção de 1806, Não se conhece nenhum exem¬ 
plar. 

24) Five love-lettres from a Nunto a cavalier. Dona 
out of French into Englise, London, Printed for 
Heniy Brome at the Gun at the Westend of. St, 
Pauis. 1678, Licensed Dec, 28. 1677, R. L’Es- 
trauge, 

In-12.°, UM pags. 

E' a primeira edição ingleza, A .tradncção. 
das cartas é attiihuida a EstraNGE* 

Existe um exemplar no Museu Britânico. 
Luciano Cordeiro aponta tamhem um exem¬ 
plar na Bibl. Nac. de LiSBOA que parece 
ter-se perdido. 
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* 25) Lettres Portugaises avec les Responces, tradui* 
tes eu françois. A Lyon. Ctez Claude Muget, rue 
Mercière aa boivPasleur, M.DCXXXIX. Ayec Per* 
mission. 

? pags. 

Coatem as cinco cartas da religiosa portu- 
gueza alternadas com as seis respostas. Edi¬ 
ção rara. Existe um exemplar na Bibl. co¬ 
munal de Verona. 

Ha também um exemplar na Bibliotheca CAR¬ 
VALHO Monteiro. 


EDIÇÃO DE 1680 

26) Lettres portugaises avec les Responses, traduites 
cn françois, A. Lyon. Cbez Thomas Ancaubry. 
M.DC.LXXX. 

In-12,“, 116 paga. 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
gucza, alternadas com as respostas de LOYSON. 
Existe um exemplar na Bibl. Nac. de PARIS. 


EDIÇÕES DE 1681 

* 27) Lettres d'amour d'une religieuse escrites au cbe- 
valier de C. officier írançois en Portugal. Edition 



* 28) Responces du cbevalier de C. aux Lettres d'a- 
• mour d’uae Religieuse en Portugal. Edition nou- 
velle. 

Contem as respostas das cartas da religiosa 
portugueza por LOYSON ; occupam as paginas 
49 a 108 da edição citada no n,® 27, 
Possue um exemplar a Bibliotheca CARVALHO 
Monteiro agora pela primeira vez citado, 


29) Seconde partie des Lettres portugaises, tradui¬ 
tes en írançois, A Lyon, Cbez Tb. Amaulry. 
M.DC.LXXXL 

119 pags. 

Existe um exemplar na Bibl, Nac, de PariS. 


30) Sevea Portuguese Lettres: being a second part 
to tbe Five Love-Lettres írom a Nun to a Cava- 
lier. London,,, M.DC,LXXXL 

pequeno. 111*78 pags. 

Primeira ediçSo da segunda parte das Cartas. 
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nouvçlle, augmenlée de celles dudit cbevalier. A 
Cologne. Cbez Pierre du Marteau. 1681. 

' In-12.“ 1,08 pags, 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
giieza desde paginas 5 a 48 e a seguir com 
frontispicio proprio as respostas,--Vide n.® 28, 
Existe um exemplar na Bibl. Real de StlíT- 
TGart. Possue um exemplar a Bibliotbcca CAR¬ 
VALHO Monteiro, agora pela primeira vez 
citado. 
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Contem as sete cartas d'uma «senhora da 
sociedade». 


EDIÇÕES DE 1682 

31) Douze lettres d’ainour d’uEe religíeuse. portu- 
gaise, escrítes aii Chevalier de C,* A la Haye, 
M.DC,.LXXXII. 

? pags. 

Luciano Cordeiro diz n’uffia nota da saa 

obra Soror JÍAklANNA. A freira portugueza, 2: 
edição, pags. 317 0 seguinte: 

«Citado por TeCHENER (catalogo de IsOK 
AsSe diz: «Parece ser esta a primeira edição 
em q.ue as doze cartas e as onze respostas 
se encontram reunidas, mas confundidas». 

* 32) Lettres d’amour d’une religieuse portugaise. Es- 
crites aux Chevalier de C. Officicr François cn 
Portugal, Dernière Edition augmentée de sept 
Lettres avec leurs Réponces, qui n'ont point en- 
cor paru dans les Impressions precedentes. A la 
Haye, Chez Corneille de Graef, Marchand Li* 
hraire sur la grand Sale de la Cour. M.DC.XXXIL 
In-12.®, 192 pags. 

Contem as sete cartas d'uma «senhora da so¬ 
ciedade» e depois as cinco d uma religiosa 
portugueza desde pags, 1 a 84 seguindo-se 
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com frontispício proprio as respostas,—vide 

mMS. 

Possue um exemplar a Bibliotheca Carva* 
Liio Monteiro. 

*33) Responces du Chevalier de C. aux Lettres d'amour 
d'une Religieuse en Portugal, Edition nouvelle, 

A la Haye, Chez Corneille de Graef, Marchand 
Libraire sur la grand Sale de la Cour, M.DCLXXXIL 
Contem onze respostas, as cinco primitivas 
de Claude Barbin e as seis de Philippes. 
Acham-se n'um volume com as cartas d'uma 
«senhora da sociedade» e da religiosa portu- 
gueza indicadas no n.“ 32, 

Possue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 

34) Lcttere araorose’ portvghesi, Frà vna Dama di 
Portogallo, & vn Caualiero di Francia, Traspor- 
tate dal Portughese in Francese, E dal Francese 
in Italiano. Per Narbonte Pordoni, Dedicatc 
airiilustriss, & Excellentiss. Sign. Sig, Palron 
Colcndiss, il Sig, Federico Marcello, In Venetia, 
M.1)C,LXXXII, Apresso Pontio Beriiardon,, à Tln- 
segna dei Tempo. Con Licenza de Superiori, e 
Priuilegio. 

k-12.«, VI fia. inums., 115-1 paga, ^ 

Contem as cinco cartas da religiosa portu¬ 
gueza e as seis respostas alternadas. 

Edição raríssima. 
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EDIÇÕES DE 1686 , 

* 35) Lettres portuá^iíses Avec les Responces, tradui* 

tes en françois, A Lyon, Chez Fi‘.Roux:,rug Belle- 
Cordiere, & Ch, CEize, rut Confort. M.DC.LXXXVI* 
Avec Pennissíoii. 

'■ 111 - 12 .”, 11 íla. innnis., 116 paás. 

Exemplares raríssimos. Esta ediç2o está junta 
á uuDierada a seánii-n,“ 36. 

Existe im exemplar na Bibi, Nac, de LiSBOA 
(Res, 308, P.) e outro na Bibl. de NâNTES. 
Contem as cinco cartas da relijíiosa portu- 
gueza e seis respostas, 

* 36) Seconde partie des Lettres portugaises traduites 

en françois. A Lyon, Chez François Roux, rue 
Belle-Cordicre, Et Claude Chize, ruê Confort à 
, S, Irené. M,DC.LXXXVL 

Iii-12.“, 119 pags., 1 pag. era tonco. 

. Os .exemplares d'esta edição são raríssimos, 
Acompanham a edição citada no n.® 35. 
Existem exemplares na Bibl, Nac, de LisbOA 
(Res, 308 P.) e na 'Bibl, de NanteS, 


EDIÇÕES DE 1688 

* 37) Lettres d'amour d’une Religieuse portugaise. 
Ecrites au Chevalier de C. Officier F. en Portu¬ 
gal, Enrichies & augmentées de plusieurs nou- 
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. vellcs Lettres fort tendres & passionées de la 
P. F, a M. le Baron de B, Dcrníère edition, A 
La Haye. Chez Abraham de Hont et Jacob vau 
Ellinkbruyen Marchaads Libraires sur la grande 
Sale de la Cour, M.DC.LXXXVIII. 

Iii-S,”, 191 pags, 

Contem em primeiro logar as sete cartas 
d’uma «senhora da sociedade>4 em seguida 
as cinco da religiosa portugiieza e por fim 
as onze respostas, 

Estas formam uma edição á parte—vide n.® 
3 8—apezar de reunidas n'um volume com as 
cartas da «senhora da sociedade» e da reli¬ 
giosa portugeeza. 

Possue um exemplar a Bibliotheca Carva- 
LHO Monteiro, 

^38) Responses du Chevalier de C. aux Lettres d’Amour 
d'Vne Religieuse en Portugal, Edition nouvelle. 
Contem as cinco resposta de Loyson e a se¬ 
guir as seis de Philippes desde pags, 86 a 
191, Encontram-se reunidas n'um volume 
com as cartas da «senhora da sociedade» e 
da religiosa portugueza,—Vide n.® 37, 
Possue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO MoNTEIRO, 

* 39) Lettres portugaiscs, avec les responces, traduites 
en françois, A Lyon, Chez Thomaz Quabury, 
I,DC.LXXXVIIL 

Ia-12.vn fls, inums.i 116 pags, , 

' Exemplares raríssimos. 
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EBIÇAO de 1689 


40 ) Wtes a'amoB d'«ne relljie.se porfujaise, ecn- 
tes p. ctevaliet de C. oHiciei e. Portajal. Der- 
nière cditioii, A la Hape. Cl.ee Abiatam de 

;rdteUac.bV..iElle.K.yse.,H,DC.lXXXIX, 

Itt-12.0, 191 paga, 

Contem em primeiro logar as sete ca as 
d’uma «senhora da sociedade» e depois 
cinco da religiosa portngueza todas alterna¬ 
das com as onze respostas de LOVSON, 


EDIÇÕES DE 1690 

« 41} Lettrcs d'amourd’uaereligieusePortngaise.Escn- 

tes aiv CheYalier de C. Officier Françóis en Por¬ 
tugal. Dernière Edition, augmentée de sept Lettres 
avec leurs Réponses, qui n'ont point encore paru 
dâüs les Irapressions precedentes. Á La Haye- 
Chez Comeüle, de Graef, Marchand Lihrairc, sur 
la Grand'Sale de la Cour, M,DC,XC. 

In42.'>, 192 paga. 

Contem as sete cartas d’uma «senhora da 
sociedade» e depois as cinco d'uma religiosa 
portngueza. No fim acham-se as respostas— 
Vide n.® 42, 

Existe um exemplar na Bihliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 
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» 42) Reponses du Chevalier de C, aux Lettres .d’amour 
dhuie Rehgieuse en Portugal. Edition nouvelle. 
Contem as onze respostas ás cartas d’uma 
«senhoia da sociedade» e d’uma religiosa 
portugueza. Encontram-se juntas ás cartas ci¬ 
tadas no n,® 41 e occupam ali as pags, 84 
a 192. 

Possue um exemplara Bibliothcca Carva- 
LHO Monteiro. 


EDIÇÕES DE 169S 

43) Lettres d'amoiir d'une Religieuse portugaise, es- 
crites ac Chevalier de C, Officier Françóis en 
Portugal, Enrichies & augmentées de plusieurs 
nouvelle,s Lettres, fort tendres & passionés de la 
Presidente F, à le Baroa de B, Dernière edition. 
A La Hayc, Chez Abraham de Hondt et Jacob 
van Ellinkhuysea, Marchands Libraires, sur la 
grande Sale de la Cour, M.DC.LXXXXIII. 

In-12.®i 346 paga. 

Contem as sete cartas d'uma «senhora da 
.sociedade» desde pags, 1 a 52, as cinco car¬ 
tas da religiosa portngueza desde pags, 53 a 
94, as respostas desde pags, 99 a 213 cons¬ 
tituindo uma nova ediçSo, — Vide n,® 44 e 
depois as «Nouvclles Lettres d’amour fort 
tendres et passionées de la Presidente F, à 
Mr, le Baron de B.» desde'pags, 217 por 
deante, Exemplares raríssimos. 
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Esta edição tem no ante-rosto uma grarura 
egual á que LuciANO CORDEIRO descreve na 
Soror Marianna., A freira portugueza, 2.® 
edição pags, 324-325--Vide n,“ 122. 

44) Responees du ChWalier de C, aux Lettres d'amour 
d'une Relígieuse en Portugal Edition nouvellc' 

Contem onze respostas ás cartas d’uma «se¬ 
nhora da sociedade" e da religiosa portu- 
gucza, Acliain-se juntas com ellas formando 
um unico volume—vide n.” 43, 

45) Lettres portugaises, avec les responses traduítes 
cn françois, A Lyon. Çhez Fr. Roux et Claud 
Chize.,. M,DC.XCIII. ■ 

? paga, 

Exemplares xarissimos, Existe, um na BibL 
Municipal de Bolonha. 

46) Lettres portugaises avec les Reponces, traduítes 
en françois, A Lyon. Chez Claud & LaurentBa- 
chelu, rue Marciere, M.DC.XCIII. Avec permission, 

In-12,“, II fia, inum.i H6 paga. 

Contem as cartas da religiosa portugueza al- 
ternando-se com as respectivas respostas- 

47) Seconde partie des Lettres portugaises. Tradui- 
tes en françois, A Lyon. Chez Claud & Laurent 
Bachelu, rue Marciere. M,DC.XCIIL Avec per¬ 
mission. 

In.l2,“, 119-1 pags. 
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Edição raríssima, Não ha apontada esta edi¬ 
ção por nenhum auctor a não ser pelo Sr. 
José dos Santos na Separata da Biíiogra- 
grãphia da Litteratura Çlassica Liiso'Brasí¬ 
lica. 

48) Seven Love-Letters írom a Nun to a Cavalier,., 
'London,., M,DC,XCm, . 

Itt-ló.®, ? pags. • 

Exemplares raros. Ha um no Museu Britâ¬ 
nico de Londres, 

49) Five love-letters from a Nun to a Cavalier, Done 
ovit of French into English by sir. R, TEsírange. 
London.,. M,DC.XCIII. 

In.'16,®| ? paga. 

Exemplares raros, Ha um no Museu Britâ¬ 
nico de Londres, 


EDIÇÃO DE 1694 

50) Five love-letters written by a Cavalier (the Ca¬ 
valier Del) in Answer to the five love letters 
writte to him by a Nun, London,,. M.DC,XCIV, 
In.l2.®, 

Exemplares raros. Ha um no Museu Britâ¬ 
nico de Londres, 
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EDIÇÃO DE 1695 

51) Lettres Portugaises avec les répouses tradmtes 
en Fraaçois. A Lyon, Chez Jacques Leon. 

M.DC,XCV. 

Ia42A ? paás. 

Edição muito rara e valiosa. Ha um exem¬ 
plar aa BiW. Publica de DlJON. 


EDIÇÕES DE 1696 

52) Lettres portu^aises avec les réponses traduites 
ea fraaçois. A Lyoa. Chez Sebastiea Roux, rue 
de la Barre, proche le Poat dà Roae. M.DC,XCVL 

IV-116 paás. 

Coutem as ciaco cartas da religiosa portu- 
gueza e as seis respostas de PhiliPPES, alter- 
naado-se, 

A esta edição audam appeasas as cartas d uma 
«seahora da sociedade» mas formaado edi¬ 
ção á parte, Vide u,° 53. 

53) Lettres portugaises avec les répouses traduites 
ea fraaçois, Secoade partie, A Lyoa. Chez Se- 
bastieu Roux, rue de la Barre.., M,DC.XCVL 

Iii42,o, 119 pags. 

Coutem as sete cartas d'uma «seahora da 
sociedade» e apóz ellas as ciaco respostas 
de LovSON. 
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54) Lettres ,d’amour d'uae religieuse portugaise, ecri- 
tes aux Chevalier de C*, officier Fraaçois en 
Portugal, Earichies et augmeutées de plusieurs 
nouvelles Lettres fort teadres et passionées de 
la Presideat F, à Mr, le Baron de B, Deraière 
Edition, La Haye, Chez Abraham de Houdt. Mar* 
chaud Libraire sur la grand’sale de la Cour, à 
la Fortune,M,DC,XCVL 

In42,®, ? pags, 

Edição muito rara, Existem exemplares nas 
Bibliothecas de Besançon e de CasseL, 

55) Lettres d'amour d'une Religieuse portugaise, ccri- 
tes au Chevalier de C*, officier françois en Por¬ 
tugal; deraière edition, augmentée de sept Lettres 
avec leurs repouses, qui n'ont pas encore paru daus 
les impressions precedentes, (S. 1.) M,DC,XCVL 

In42.» 11-2094 pags. 

Edição rara. 

EDIÇÕES DE 1697 

56) Lettres d'amour d'une Religieuse portugaise, ecri* 
tes au Chevalier de C*, Officier François en 
Portugal, Earichies & augmeutées de plusieurs 
nouvelles Lettres, fort teadres & passionés dela 
Presidente a Mr, Baron de B, Demière edition, A 
La Haye, Chez Jacob Ellinckhuysen, Marchand 
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Libraire sur la grande Sale de la Cour, au Dau- 

phin, I,DCICVIL 

In-ia,», 310 pags. 

Edição üUistrada côin uma grayura que Lu- 
GiANO Cordeiro descrew assim na Soror 
mriarina. A freím porkgiie:a, edição, 
pags, 324-325. 

«Em íace do frontispicío uma gravura — 
ífürrsivjí/z /ccíí •—representando no primeiro 
plano uma freira escrevendo, Emblema em 
circulo; duas mãos entre nuvens, uma segu¬ 
rando um coração e outra uma lente fazendo 

incidir os raios do sol sobre aquelle; Em 
volta a legenda; — Cesf ninsi qíte I doioiir 
s'ülittn£ düiis k cosur- Ao fundo, á esquerda, 
atravez uma larga janella navios francezes 
afastam-se da praia, d'oude parte um pe¬ 
queno barco. A’ direita a freira e Chamilly, 
n'um quarto de cama sentados, ella no leito 
e elle n'um sopbá ao lado», 

LucianO Cordeiro por não ter visto a edi¬ 
ção de 1693, citada no n.“ 43, diz errada- 
mente que esta gravura apparece pela pri¬ 
meira vez n'esta edição de 1697. 

Possue um exemplar a. Bibliotlieca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 

56) Lettres portugaises, avec lès repouses traduitcs 
enfrançois, A Lyon. Cbez Jean Viret, M,DC,XCVn. 
^- 12 .“. 

Edição rara, Ha um exemplar na Bibliotheca 
Municipal de BolONHA. 
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EDIÇÕES DE 1699 

* 58) Lettres d'amour d'une Religieuse, portugaise, 

esciites au Chevalier de C***, Officier François 
en Portugal, Avec les Réponses dudit Chevalier 
ensiiite de Chacune des Lettres de ladite Reli¬ 
gieuse. 

lu paginas 121 a 294 áe 

Recueil des Lettres galantes et amoureuses d'He- 
loise à Abailard, D’une Religieuse portugaise au 
Chevalier^. Avec celles de Cleant & de Belise, 
& leur Réponse, Le tout nouvellement recuilli & 
compile, A Amsterdam. Ckz François Hoger, à 
1'Euseigne de l'Imprimerie, M.DC.XCIX, 

In-12.“, II fls, inums, 428 pags, 

Existe um exemplar na BibL Nac, de LisbOA 
-1709. P, 

* 59) Lettres d'amour d'une religieuse portugaise ecri- 

tes au chevalier de C, officier François en Portu¬ 
gal, Avec les Responses dudit Chevalier en suite 
de chacune des Lettres de ladite Religieuse. Im- 
primées cette Anne,—S, L, n, d, 

111.12.“, 248 pags, 

Luciano Cordeiro, Soror Marianna. A freira 
porlugmza, 2.“ edição, pags, 325, é de opi¬ 
nião que esta edição é uma tiragem da 2, 
parte da edição anteriormente citada.—n." 58. 
Contem as sete cartas d'uma «senhora da 






sociedade», as cinco da freira portugueza e 
respostas alternadas com as cartas. 

Existe um exemplar na Bibliotiecá CARVA¬ 
LHO Monteiro- 


EDIÇÕES DE 1701 

60) Lettrcs d’amour d'uae Religieuse Portugaise, tra- 
duites du Portugais. A la Haye, 1701. 

In42," 

EdiçSo multo rara, Existe um exemplar no 

Museu Britânico de LoNDRES, 

61) Lettres d'amour d'une Religieuse portugaise. Ecri- 
tes au Clievalier de C. officier François en Por- 
tugali Enricliies & augmentées de plusicurs nou- 
yelles Lettres, fort tendres & passionécs de 
la Presidente F. à Mr, Ic Baron de B. Dernière 
edition, A La Haye, Cliez Abrahani de Hondt, 
Marchand Libraire proche la Porte de prison. 

M.DCC.L 

Ie 42,«, 310 paga, 

Edição illustrada com a gravura das edições 
de 1693-—Vide n,‘’ 43—e de 1697 — Vide 
n," 56, 

* 62) Lettres d'Amottr d’une religieuse Portugaise, Es- 
crites au Chevalier de C, officier françois en 
Portugal, Euricliies et augmentées de plusieurs 


nouvelles Lettres fort tendres et passionécs de 
la Presidente F, a Mr, le Baron de B, Dernière 
edition. A la Haye, Cbez Jacob van Ellinkhuysen, 
Marchand Libraire dans le Halstraet au Dau- 
phin. M.DCC,I. 

Possue um exemplar a Bibliotheca CARVALHO 
Monteiro, 

Não vemos esta edição citada nos trabalhos 
bibliographicos portuguezes. 

63) Five love-letters from a Nun to a Cavalier. Done 
out of French into Englise by sir, R, UEstrange, 
London,., M.DCC.L 
111-16,0 

Existe um exemplar no iMuseu Britânico de 
Londres, 


EDIÇÕES DE 1702 

64) Ciuciue Lettres dAmour d'une Religieuse portu- 
gaise. Escrites au Chevalier de C. Officier Fran¬ 
çois en Portugal, Dérniere editioa. A Loudres, 
Imprimée par H, Gellibran, pour R. Welliagton 
a enseigne du Dauphin & Couronne dans le Ci- 
metiere de St, Paul; & E. Rumball a la poste 
de Russcl-street, Convent Garden, M.CC.II. 
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Esta edição coastitue o texto francez que 
aconipanlia o in^lez da edição de 1702 
Vide 65~e que se acha nas paginas im¬ 
pares c em frente da tradução ingleza que 
occupa as paginas pares, 

Possue um exemplar a Bibliotheca CARVALHO 
Monteiro. 

» 65 Five love-letters írom a Nun to a Çavalier, Done 
out of Frenche into English by sir Roger TEs- 
trange, The Second Edition, London, Printed by 
H, Gellibrand, for R. Wellington, at thc Dol- 
phin and Crown, the west-end for St, Pauis 
Church-yard : and E, Rumbal, at the Post Honse, 
in Russel-street, Convent-Garden, M.DCC.II, 
In-là." pequeno, VI fia, iniim,, 168 pajis, 

Possue um exemplar a Bibliotheca CARVALHO 
Monteiro. 


EDIÇÃO DE 1707 

66) Lettres portugaises... A La Haye, Jacob Van 
Ellinckhuysen. M.DCC.VIL 
k.l2.“, 309 paga. 

Contem as sete cartas d'uma «senhora da 
sociedade», as cinco da religiosa portugueza 
e as onze respostas. 
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EDIÇÃO DE 1708 

* 67 Les plus belles lettres françois sur toutes sortes 
de sujets, tirées des meilleurs auteurs, avec des 
notes, Par P, Richelct, Quatrième Edition, revuê, 
corrigêe & augmentée considérablement. Tome 
premier, A La Haye, Çhez Louis et Henri van 
Dole, Croix Marchands Libraires, dans le Pooten, 
M,DCC,VIIL 

I 11 -I 2 ,®, 623-1 paga. 

Contem as cinco cartas da religiosa portu¬ 
gueza desde pags, 139 a 143, 

Existe um exemplar na Academia das Scien- 
cias de LiSBOA.— E, 18-14, 


EDIÇÃO DE 1709 

68) Nouveau recueil contenant,,,. les lettres d'uEe 
religieuse portiigaise eciites au Chevalier de C*** 
officier françois en Portugal, avec les réponses 
du dit chevalier en suite de chacune des Lettres 
de la dite religieuse. Bruxelles.,, M.DCC,IX, 

In. 12.'’. 

Contem as cartas da religiosa portugueza 
desde paginas 209 a 363. 

Existe um exemplar na Bibl. deNANTES. Edi¬ 
ção muito rara. 
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EDIÇÕES DE 1713 

69 Fivc Love-Letters írora a Nun to Cavalícr, Doiie 
iiito Verse- Londou, Printed íii tlie Year, 
M.DCC.XIIL 

In pajís, 1 n 43 dc 

New Miscellaueous Pocms, V/itlx Five Love-Let- 
tcrs írom a Niiu to a Cavalícr, Doue iiito Verse. 
Ni dulcias ciit isíoc amare aut ainari proctcr lioc 
ipsuiii amare et amari, The sccond edition. Lou- 
doii. Priiited for W, Moars, aí tlic Lanib without 
Teinplc"ba r, M.DCC, XIII, 

Iu42,‘' pcipieno, VI fls. inura!i,| 129-3 pags, 

Ediçílo illustrada com uma }í.ravura, represen- 
taudo Somr MAiíiANNA escrevendo uma das 
suas cartas á lux d'uma vela, sentada a uma 
mesa, 

70) New Misccllaneous Poems, With Five Love-Let¬ 
ters. A Nim to a Cavalíe.r, willi CaliePs, Done 
into verse. The Sècond edition, London... 
M.DCC.XIIL 

? país, 

Edição, illüstrada cora a mesma jfravura da 
edição anterior,--Vide n,® 69, 

EDIÇÃO DE 1714 

71) Lettres d'amour d'uue Rclíjíieiise Poriugaise ecri* 
tes au Chevalier de C-*** Oíficier Frauçois cn 
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Portugal, Avec les Réponses dudit Chevalier en- 
suite de chacune des Lettres de ladite Religieuse. 

acham-se desde paginas 209 a 362 de ' 

Nouveau recueil, conteuant la vie i les amours, 
les infortunes et les Lettres d'Ahaüard & d’He- 
loíseí les Lettres d’une Religieuse Portugaise & 
dtt Chevalier***, celles de Cleante et Belise. Avec 
1'Histoire de la Matrone d'Ephese, A Bruxel- 
les, Chez Frauçois Foppens, au Saint-Esprit. 
M.DCC.XIV. 

In-12,“, 479-1 pags. 

Contem, as sete cartas d'uma «senhora da so¬ 
ciedade» a seguir as cinco cartas da reli¬ 
giosa portugueza e as respostas. 

Existe um exemplar na Bibliotheca CarVALHO 
Monteiro 

EDIÇÕES DE 1716 

* 72) Lettres d'amour d'une Religieuse Portugaise, 
eciites au Chevalier de C. Oíficier Frauçois ea 
Portugal Enrichies et augmentées de plusieum 
nouvelles Lettres, fort tendres & passionées de 
la President F, à Mr, le Barou de B, Nouvelle 
edition. A la Haye. Chez les freres van Dole, 
Marchands Libraires, dans le Pooten, M.DCC,XVI, 
lu.-12.“, 373-1 pag3. 

Edição, illüstrada com uma gravura assim 
descrípta por LuClANO CoRDEiRO, Soror Ma^ 
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rianna. A freira portiigiieza, V edição 
pags, 329; 

® Possuímos um exemplar d'esta edição, que 

é das mais citadas. Frontispício a preto e 
vermelho precedido de uma bella gravura 
assinada: D, Coskrfecit A gravura represen¬ 
ta uma formosa religiosa sentada a uma mesa 
e em attitude de suspender a escrita de uma 
carta, para meditar. No pano da mesa um 
emblema alusivo aos raios do sol, queimando 
atra vez de uma lente um coração, Duas mãos 
entre nuvens seguram uma lente, a outra o 
objecto incendiado, Rodeia o emblema que é 
como se vê o" mesmo da gravura de Harrewyn 
da edição de 1697, egual legenda! — Cest 
aiiisi que ramur s’alhttne datis ie coettr^> 
Ao fundo e á esquerda abre-se uma galeria 
ou balcão deixando ver o mar e um grande 
navio, com bandeira das flores de lírio (alias 
, lis), que se afasta, — á direita uma alcova, 
onde, junto de uma religiosa sentada á beira 
de um leito ajoelha um homem em attitude 
de protestar-lhe amor», 

Contem as sete cartas d'uma «senhora da 
sociedade», a seguir as cinco da religiosa 
portugueza e depois as respostas de LovSON 
e de PhiuppeS com frontispicio proprío. — 
Vide n.'’' 73, 

A seguir eucoütram-se as «Nouvelles Lettres 
d'amour fort tendres et íort passionées de la 
President a Ir. Baron de B», 

Edição muito rara. Existe um exemplar na 
Bibliotlieca CARVALHO lONTEIRO, 
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73) Repouses du Chevalier de C, aux lettres d’amour 
d'une Religieuse en Portugal, Nouvelle edition, 

• Contem as respostas de Lqyson e de Philip- 

PES, Encontram-se com as cartas d’uma «se¬ 
nhora da sociedade» e da religiosa portu- 
^ gueza citada no n,° 72, formando um unico 
volume, 

Acha-se um exemplar na Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 

74) Five Love-Letters, From a Nun to a Cavalier, 
with the Cavalier's Answers, By Sir Roger L'Es- 
trange, The Fourt Edition, To which is annex'd, 
The Art o Love, o Poem, in Tow Books, Dedi- 
cated to the Ladies by Ir, Charles Hopkins. 
London... M.DCC,XVI 

la-S.o 

Contem as cinco cartas da religiosa portu¬ 
gueza e as respectivas respostas, 

75) New Miscellaneous Poems, with CavaliePs Ans¬ 
wers to the Nun's Love-Letters, In vers. Lon- 
don... M,DCC,XVI. 

76) New Miscellaneous Poems jith Love-Letters From 
a Nun to Cavalier. With the Cavaliet’s, Ans¬ 
wers, In Two Parts, 

Contem as cartas da religiosa portugueza nas 
paginas 3 a 43 e com frontispicio proprio e 
data 1715, 







EDIÇÃO DE 1718 

77) New Miscellaiieous Poems, with tlic CavaliePs 
Artswers to the Nun's Five Love-Letters. Ia verse, 
London:., M.DCC.XVni, 

In.24,0, 

Coutem as cartas da religiosa portugueza que 
cora froutispicio proprio e data 1715 occu- 
pam as paginas 3 a 43, 


EDIÇÃO DE 1721 


78) Five Love-Letters from a Nuu to a Cavalier. Doae 
iuto Verse, London i Printcd in thc Year, 
, M,DCC.XXI. 

achatn-ae desde paginas 1 a 43 de 
New Miscellaneous Poems, Witli Five, Love-Letters, 
from a Nun to a Cavalier, Done into Verse, The 
Seventh edition according to the Original Copy, 
with Additions, Nil duldus est istoc amare, aut 
amari, proe ter hoc ipsum' amare et amari, 
London! Printed for a Bettesworth, and C, 
Hitch, at the Red-Lyon in Pater Noster-Row, 
M,DCC.XXI. 

Iu"16,®, VI fls, iniirns., 276 pags, 

Contem a imitação em verso das cinco cartas 
da religiosa portugueza-desde pags, 1 a 43. 
Edição rara. 
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EDIÇÃO DE 1731 
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79) The Cavalier' Answers to the Niin’ Five Love- 
Letters Done into Verse, Londoni Printed in the 
Year, M.DCC.XXXL 

acham-se desde paginas 143 a 170 de 
New Miscellaneous Poems, With Five Love-Let¬ 
ters, from a Nun to a Cavalier, Done into Verse, 
The Seventh edition according to the Original 
Copy, with Additions, Nil dulcius est istoc amare, 
aut amari, proeter hoc ipsum amare et amari. 
London, Printed for a Bettesworth, and C, Hitch, 
at the Red-Lyon in Pater Noster-Row, M.DCCXXXI. 
In-lõ,®, VI fls, inums., 276 pags, 

Contem a imitação em verso das respostas 
desde pags, 143 a 170, 

Edição rara. 


EDIÇÃO DE 1734 

80) Nouveau recueil de lettres contenant la vie, les 
amours, les infortunes et les lettres d'Heloise et 
d’Abailard I plusieurs lettres galantes et amon- 
reuses, avec 1'Histoire de la Matronc d'Ephese; 
les lettres d'amour d'uue religieuse portugaise, 
écrites an chevalier C^**, ofíicier françois en 
Portugal et les réponses dudit Chevalier, à la 








SOROR 

suite des lettres de ladite religietise et celles de 
la .presidente Ferrand, sous les iiorus de Cleant 
et Belise, Anvers. M.DCC.XXXIV. 

In, 12.®, ? pags. 

Edição citada por Saint-LeQER na Notice híS’ 
tõriqüe et bibliographiqtie que acompanha a 
edição de 1796' 


EDIÇÃO DE 1738 

■* 81) Lettres d'amour d'une religieuse portugaise ecrites 
au Chevalier de oíficier François en Portn* 
gal. Avec les Responses dudit Chevalier ensuite 
de chacune des Lettres de ladit Religieuse. 

acham-se a paginas 83 do segundo tomo de 
Nouveau recueü( contenant la vie, les amours, 
les infortunes, les lettres d'Abailard et d'Heloise, 
et plusieurs ■ autres Lettres Amoureuscs, tirées 
des meilleurs auteurs, Avec 1'Histoire de la Ma- 
trone d‘Ephese. Divise eu deux Tomes.,, A An¬ 
vers, Chez Samuel le Noir, Marchand Libraíre. 
M.DCC,XXXVIII. 

111 - 12 ,,® 1,® Tomo V fois, inums. 232 pags. 

2.® Tomo 228 pags, 

Contem as sete cartas d’uma «senhora da so¬ 
ciedade», depois as cinco da religiosa portu- 
gueza e por fim as respostas, 

Possue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro, 


MARIANNA 


lliS 

EDIÇÃO DE 1742 

* 82) Lettres d’amour d'uae religieuse porlugaise 
tes au Chevalier de C*« offider françois «« 
Portugal. Revues, corrigées, & augmentées dr 
plusieurs nouvelles Lettres, & de diffcreaíes 
Piéces de Poesie. Nouvelle edilion, Tome pre- 
miere, A la Hape. Chez Antoinc van Bde, 
M,DCC.XLII. (Trad, en írançaís de Guilleraiuesi. 
2 Tomos. 

In-12,®, 1,® Tomo VI fls. innras,, 448 pags. 

2.® Tomo II fls, inums,, 408 pags., íV ílj. 
iiinms. 

Edição illustrada com a gravura da {‘diçãô 
de 1/16,—Vide n.” 73, Contem desde pag*. 
1 a 266 as sete cartas d'uma • senhora da 
sociedade» e as cinco cartas da rdigiora por- 
tugueza alternando-se todas com as respostas. 
Existem exemplares na Bibl. Nac, de LíSIíOa 
Res, 164 c 165 P. 

Possue um exemplar a Bibliotheca Carv.Auio 
Monteiro, 


EDIÇÃO DE 1747 

83)..Anvers, chez Samuel k Noir. 

M,DCC.XLVIL 

Edição rarissima. LuClANO CoRDEIRO diz cm 
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nota de pags. 330 da Soror Marima. A 
freira portugueza,1f ediçSo o seguinte! 

«Citadapor Saint-LeGER, que nSo 

titulo. Deve ser reedição da de 1738 do 
mesmo impressor.—Vide n." 81. 


EDIÇÃO DE 1759 

84) Leítres portugaíses en vers par dOl,**- 
Lisbonne, M.DCC.LIX. 

In-8,'’, ? pags. 

Luciano Cordeiro na Soror Marianna, A 
freira porhigueza, 2,“ edição em nota da pa¬ 
gina 330 diz 0 seguinte! 

«Citada por Barbier, Sousa, etc. E uma imi¬ 
tação em verso de 1.® e da 4,® carta, pelo 
marquez A. L. Ximeiies. Foi impresso em 
Paris —chez N. Ducksnc,—e não era Lisboa 
O Sr. bibliothecario de Bolonha comunica- 
nos a existência de um exemplar íCaquella 
bibíiotheca». 

Edição rarissima. 


EDIÇÕES DE 1760 


85) Leítres Portugaises en vers par M.*'® d'01’*** 
Francfort s.^Meno.,. M.DCC.LX, 

Iü-8,®, ? paga. 
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Edição rarissima. Reimpressão da anterior,' 
Vide n,° 84. 

*86) Lettrcs d'amour d'une Religieuse Portugaise ecri- 
tes au chevalier de C, officier françois en Por¬ 
tugal; revues, corrigées et auginentées de plu- 
sieurs nouvelles Lettres à de diíferentes Pieces 
de Poesie, Nouvclle edition, Tome premier, A 
Londres, chez C, G. Seyíert, Libraire, M.DCC.LX, 
Iii-.8“, 384^ paga. 

Contem^ as sete cartas d'uma «senhora da 
sociedade» e as cinco da religiosa portugueza 
’ alternadas com as respostas desde pags, 1 a 
253, A çcguir vêm as «Nouvelles lettres 
d'amour íort tendres et íort passioncs de la 
Presidení F., a Mr, le Baron de B. desde 
pags, 255 a 384, 

Püssue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. Esta edição não se encontra 
apontada nas bibliographias portuguesas, 


EDIÇÃO DE 1770 

* 87) Lettres dhtne chanoinesse de Lisbonne a Melcour, 
Ofíicier françois, précédés de quelques réflexions. 
A La Haye, et se trouve à Paris, chez Lambert, 
Jorry et Delalain. M.DCC.LXX. 

In-S,® pe(i., 117-1 país- 

Edição ülustrada com uma gravura alegórica. 
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Existe um exemplar na Bibl, Nac. de LiSBOA. 
0 Ex."*® Sr, Godofredo Ferreira possue 
outro, 

EDIÇÃO DE 1771 

88) Lettres d’une chanoinèsse de Lisbonne a Melcour, 
officièr françois, suivies dô TEpitre intituléè Ma 
PhilosopMe, et de quelques poesies fugitives, Se- 
conde édítíoa, A la Haye et se trouve à Paris, 
chez Delalain, rue de la Comedie Françoise. 
M,DCC,Lni, 

In.8.», 228 pags. 

Edição illustrada com trez gravuras qué Lu- 
ciANO Cordeiro na Soror Marianna, A freira 
portugueza, 2,“ edição, pagina 332 descreve 
assim: 

«A principal representa, junto a um luxuoso 
léito, um Amor que deixou caWr um tacho, 
e Soror Marianna, sob a figura de uma for¬ 
mosa mulher, chorosa e afflicta, em desali¬ 
nho, um dos seios descoberto. Ao fundo, 
atravez de uma janella, vê-se um navio que 
se afasta, A imitação ou mais propriamente, 
a composição de Dorat, abre por uma vi¬ 
nheta, representando a religiosa sentada a 
uma meza interrompendo a escrita para con¬ 
templar um retrato. No fim das Lettres, 
outra vinheta emoldurada em flores, figura 
um Amor conversando com uma freira nas 
grades conventuaes».^ 
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Dorat alterou os nomes proprios das cartas* 
Assim Chamilly foi substituído por Melcour! 
Marianna transformou-se, em EufraSía, e 
Brites passou a Meles. 

E' uma das mais bellas edições da imitação 
em verso em desasseis cartas de DoRAT. 


EDIÇÃO DE 1775 

* 89) Lettres d'une chanoinesse de Lisbonne, A Melcour, 
Officièr françois; suivies de l'épitre intituléè Ma 
Philosophie, et de quelques poesies fugitives, A 
Paris, et se vend a Mons, chez Henri Hoyois, 
imprimeur & libraire, rue de la Chef, vis-a-vis 
Patacon, M,DCC,LXXV, 

152 pags, 

Existe um exemplar no Museu de LoNDRES e 
outro na Bibliotheca CarvalhO Monteiro. 


EDIÇÃO DE 1777 

* 90) Lettres d'amour d'une Religieuse portugaise, ecri- 
tes au Chevalier de G, Officièr François en Por¬ 
tugal; Revues, corrigées & aumentées de nouvel- 
les Lettres, & differentes Pieces de Poesies. Nou- 
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som 


,velle edition. A Londres. Chez C, G. Seyfíert, 
Líbraire. M.DCC.LXXVII, 

Tomos, 1.° Tomo, 252 pags, 

2.“ Tom^, 237 pags. 

Contem 0 primeiro tomo, as sete cartas d'uma 
«senliora da sociedade» e a seguir as cinco 
cartas da religiosa portugueza alternadas com 
as respectivas respostas, 

As cartas da religiosa portuguesa começam 
pois na oitava, a pags, 95 do 1,“ Tomo, 
Possue um exemplar a Bibliotbeca CakVALHO 
Monteiro, 


EDIÇÃO DE 1778 

^91) Lettres de tendresse et d'amour. Tome premier, 
contenant les lettres amoureuses de Julie à Ovide, 
par M, D, M.** D, L A. F, Auxquclles on a joint 
Les Réponses d'0vide à Julie par M, Suivies 
des Lettres galantes d'unc Cbanoinesse Portugaise 
nouvellement revues sur les Lettres originales, À 
Amathonte et à Paris, chez Caülcau, Impríraenr-. 
Libraire, rue Saint Severin (S, d,) — 1778, 

,, Iu42.°2Tomos, 

Saint-LeGER fixa a data Testa ediç3o como 
sendo a de 1778.—Vide LuciANO CoRDEIlíO 
SororMarmna,Afreirapçriíigueza,2.^eài- 
ção, pag, 334, Edição illustrada com um Amor 
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no frontispício em atitude de disparar uma 
seta, No cbão cabida â aljava com setas e 
outras espalhadas, 

Possue um exemplar a Bibliotbeca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 


EDIÇAO DE 1780 

92) Lettres d'unc cbanoinesse de Lisbonne a Melcour, 
oíflcicr françois, suivies de 1'epitre intitulee Ma 
Pbilosopbie, et de quelques poésies íuglíives par 
M.Dorat.AParis.Cbez Delalain... M.DCC.LXXX, 
96-44-86 pags. 

Esta edição tem as mesmas gravuras da edi¬ 
ção de 1771 — Vide n.° 88, conforme dii 
Luciâno Cordeiro, Soror Marianna, A freira 
porhigueza, edição, pags, 346, 


EDIÇÃO DE 1782 

# 93) Lettres d'une cbanoinesse de Lisbonne. A Melcour 
officier françois, suivies de PEpitre intiíalée Ma 
Pbilosopbie, et de quelques poesies fugitives, 
Nouvelle editiou. A Paris. Cbez Delalain, rue de 
Ia Comedie François, M,DCC.LXXXII, 

136 pags. 

E’ uma reimpressão da edição anterior, Vide 

92. 
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Possue um exemplar a Bibliothcca CARVA¬ 
LHO MONTEIRO, 


EDIÇÃO DE 1785 

* 94) Lettres portu^aises avec les responses traduites 
ea françois, A Lyoa. Chez Fr, Roux et Ch, Chize. 
M,DCC.LXXXV. 


EDIÇÃO DE 1788 

95) Briefweclisel eiaer Portugiesischen noime mit 
dem Ritter vou Chamilly. Rotenburg and der 
Fielle. M,DCC.LCCCVm. . 

Iu-8,®, ? paga, 

Existe um exemplar no Museu Britânico d« 
Londres, conforme diz Luciano Cordeiro 
Soror Marianna, A freira portagueza, 2* 
ediçtío, pags, 335, 


EDIÇÃO DE 1792 

96) Lettres portugaises, Vol, L A Paris, de Timpri' 
mexie de Delance, M,DCC.XCVL 

In42.<>, 2 Tonios-l.” Tomo IV-XLV-II415 pags. 

2.» Tomo IV-II-140 pags, 

No primeiro tomo ha uma iVofíce totór/çafi 
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et bibliographique sur les Lettres portagat- 
ses pelo abbadc dc Saint-Leger, 

Edição illustrada com uma gravura (assignada 
Moaef, Inv, et dei, —De Laanay sc.) repre* 
sentando a freira portugueza cm atitude dc 
suspender a escrita d’uma das suas celebres 
cartas de amor para contemplar um retrato. 


EDIÇÕES DE 1796 

* 97) Lettres portugaises, VoL L A Paris. De Flmpri- 
merie de Delance, 1796, 2 Tomos. 
k-12.» 1,“ Tomo XXXVI-125 paga, 

2,“ Tomo 149 pags. 

Contem uma Notice hisiori^ue et bibliogra- 
pliique sur ces Lettres (I-XXXIV), Reftlexions 
prelimmires de Dorat (I-XIV), Lettres por- 
tugaises, Première Partk (1-83), Imitations 
en vers des Lettres precedentes par Dorat 
(87.125), 

As cartas portuguezas aqui impressas são as 
sete d'uma «senhora da sociedade», 

Edição illustrada com uma gravura (assignada 
my Mannet inv. et Oet De Launay) repre¬ 
sentando uma freira sentada a uma meza 
suspendendo a escrita c fitando um retrato. 
N'um banco ao lado da mesa um livro aberto. 
Por detraz da freira ha um altar com a Vir¬ 
gem. A' direita da freira e cm segundo plano 
uma janella aberta pela qual se veem navios 
ao largo, 
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Possut um exemplai a BibUelheca Caiiva- 
LHO Monteiro. Esla ediçSo nío este alada 

rq.a™u«biblioíiapkteporl.guexa. 

* 98) Lettres portugaíscs. Vol H. A Paris' De Tlmprí- 

mcric dc Delance, 1796. 

In-8.'’| 140 paia. 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
gncza (1-101) e depois as ImMionsmvm 
des Lettres precedentes pãr Dorcit (105-140). 
Possue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. Esta edição não se acha ci¬ 
tada em qualquer bibliographia portugucza. 


EDIÇÃO DE 1806 

* 99) Lettres portugaiscs, Nouvellc edition, Avec les 
imitatioas en vers par Dojrat, Paris. De Pimpri- 
inerie dc Delance. M.DCCC.VI. 

In.8.® peç[utnO| Vni-30ÍXI1-183-1 paga. 

Contem ^ Notice íiistorique et pibíiographl' 
■ que sur . lés Lettres portugaises pelo ahbade 
Saint-Leqer; as Reflexions preliminaires de 
Dorat; as sete cartas d'uma «senhora da 
sociedado, as, cinco cartas da religiosa por- 
tugueza e as Imitations en vers des Lettres 
precedentes par Dorat. 

Existe um e,xemplar ha Bibliotheca CarVALHO 
Monteiro. 
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EDIÇÃO DE 1807 

^ 100) Lettres portugaises, Troisième edition, Avec les 
imitations en vers par Dorat. Paris, De 1’impri- 
merie de Delance. M.DCCC.VII. 

■ In«8,® peq., IV fls, imims., XXXIH83-I pags. 
Contem 0 mesmo que a edição anteriormente 
citada-Vide N,“ 99, 

Existe um exemplar na Bibl, Nac. de Lisboa. 
L, 3950 P. 

Possuem também exemplares os Ex.'”"* Srs. 
Carvalho Monteiro e Godofredo Ferreira. 


EDIÇÕES DE 1808 

101) Lettres de tendresse et d'amour contenant les 
Lettres de Julie a Ovide. et a Julie; suivies des 
Lettres Galantes d'unc Chanoinnesse Portugaise; 
des Lettres de Babet et des réponses de son 
Amant; des Lettres d'amour d’uneDame Philo- 
sophe; des Lettres de'la President de Ferrant 
au Baron dc Berteuil; et de celles li'Heloise 
et d'Abcilard, A Paris, Chez Leopold Collin. Li- 
braire, rue Gille-Coeur, M.DCCC,VIIL 
Iri.l2.‘’i 2 Tomos. 

Contem o 2.° Tomo as sete cartas d'uma 
«senhora da sociedade», as cinco da religiosa 
portugueza ç as onze respostas. 








MARIANM 177 


176 SOROR 

* 102) Letters from a Portugucse Nan to an officer in 
thb (sic) freach army. Translated by W, R. 
Bowles, Esq. Loadon | Printed for S, A. and H. 
Oddy, 27, Oxford-street I and C, de Grange 
Nassau-street, Dublin. T, Gillet, printer, Crown- 
court. M.DCCC,VIIL ■ ' 

Ie. 8,® peq., XVI-125 pafia. 

Contem um prefacio, uma Historkal introdií- 
ducHon hastuití M Notice historiííiie et In- 
bliographique de Saint-LeQER e as cartas a se- 
giiir. 

Esta ediçlo é illustrada com uma gravura 
assignada; Craig dei. Mackenzie sc,—London 
Published by S. Ã. & H. Oddy Feb, 20 
U08), representando a SOROK MakiANNA in¬ 
terrompendo a escrita d'uma carta paia con¬ 
templar 0 retrato de Chamilly. 

Possue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 


EDIÇÃO DÉ 1817 

* 103) Letters from Portuguese Nun to an officer in 
tbe frencb army, Translated by ¥. R, Bouwles, 
Esq. Seconde edition Londoni Printed for 
Sberwoud, Neerly, and Jdnes, Pater-noster row. 
M,DCCC,XVII. 

Iti-8.® pequeno, 128 pags. 


Contem as sete cartas d'uma «senhora da 
sociedade» e as cinco da religiosa portugueza. 
Edição illustrada com a mesma gravura da 
edição citada no n,° 102, 

Possue um exemplar a Bibliotheca CarvalhO 
Monteiro, 

EDIÇÃO DE 1819 . 

*104) Cartas de uma religiosa portugueza. 

acliam-se nas paginas 430 a 494 do tomo X de ; 
Obras completas de Filinto Elysio (Francisco 
, Manuel do Nascimento), 2.® edição emendada e 
acrescentada com muitas obras inéditas e com 
0 retrato do autor. Paris, na offícina de A. 
Bobée. 1817-1819—11 volumes, 

Contem o tomo X (datado de 1819) a tra¬ 
dução das sete cartas d'uma «senhora da 
sociedade» c das cinco da religiosa portugueza 
e as respostas de Loyson que Filinto Elysio 
parece admitir como autenticas como diz 
LuciâNO Cordeiro na Soror Marianna, A 
freira portugueza, 2,“ edição, pags, 337. 

EDIÇÃO DE 1821 

* 105) Lettres portugaises. Nouvelle edition, revue et 
corrigée sur la première, A Pariz, Chez Kleífei, 
libraire-editeur, rue d'enfer Saint-Michel, n,® 2, 
Novembre 1821, 

In.l2.»,XXI-131 pags. 
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LueiANO Zmmo, Som Marianna, Afrdra 
portagueza, 2.“ edição, pags, 336-337 diz: 
«Sousa atlribue também a data de 1823 à 
edição de Klefíer, Será erro typographico ou 
edição nova?» 

PoEsue um exemplar a Bibliotheca CARVA¬ 
LHO Monteiro. 


EDICAO de 1824 

* 106) Lettres portugaises. Nouvelle edition conforme a 
la 1/' (Paris, CL Barbin, 1669) , Avec une notice 
bibliographique siir ces Lettres, Paris, Chez 
Firmin Didot, Pére et Fils, Hbraires, Rue Jacob, 
n.° 24. Imprimexie de Firmin Didot, imprimcur 
du rol 1824, 

In,•12.“, 2274 pags, 

Contem as cinco cartas da religiosa poríu- 
iueza com a tradução para portuguez pelo 
Morgado de Matheus (D.- JosÉ Maria de 
. Sousa). 

As cartas são precedidas por uma extensa 
Notice bitíiographique assignada por D, I 
M. S. (Morgado de Matheus). 

Ha um exemplar na Bibl. Nac, de LiSBDA 
L 1407 P, e possuem outros exemplares os 
Srs, Carvalho Mont-eíro e Godo- 
EREDO Ferreira. 

Ás cartas principiam a pags* 70 oceupando 
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0 texto francez as paginas pares e o portu- 
guez as impares. 


EDIÇÃO DE 1828 

* 107) Letters from a portuguese nuu to an officer in 
_ tbe french army, Translated by W, R, Bouwles, 
' Esq, London: Publislied by Tbomas Nortk, U, 
Pater-noster row. 1828. (T. Davidson, etc.). 
In-ó.o, XV428 pags. 

Edição illustrada com a mesma gravura das 
edições referidas nos n,°s 102 e 103, 

Possue um exemplar a Bibliotlieca Carva¬ 
lho Monteiro. 


EDIÇÃO DE 1829 

* 108) Lettres portugaises, Nouvelle edition, conforme 
a la première (Paris,. Barbin 1669). Paris, 
Au bureau de la Bibliotlieque Clioisie, Rue du 
Coq-Saint-Houoré n.® 13, 1829, 

54 pags , 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
gueza e uma Notice sur les lettres portiigai- 
ses a preceder as cartas, 

Possue um exemplar a Bibliotheca Carva- 
lho Monteiro, 
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EDIÇÃO DE 1836 

* 109) Cartas de uma religiosa portugueza- 
acham-se no tomo X de: 

Obras completas de Filiuto Elysio (Francisco 

Manuel do Nascimento). Lisboa, Typographia 

Rollandiana 183640. 

Iii-32,‘’, 22 Tomos, 


EDIÇÃO DE 1838 

* 110) Cartas d'Heloisa e Abailard traduzidas por 
Caetano Lopes de Moura, traductor das obras 
de Walter Scott, seguidas das Cartas Amorosas 
d’uma religiosa portugueza, restituidas á lingua 
materna por D, José Maria de Sousa, Morgado 
' de Matbeus, augmentadas com as imitações de 
Dorat e outras, traduzidas do franccz por Fc- 
linto Elysio e Caetano Lopes de Moura. Paris, 
Na Lít, port, de J, P. Aillaud &... 1838, 

Ia-8.» ueq., 2 Tomos-l. “ Tomo 275 paga. 

2.“ Tomo 268 pags. 

Contem o‘primciro tomo as cartas de HelOISA 
e Abailard e o segundo as cinco cartas da 
religiosa portugueza indicadas, traduzidas pelo 
Morgado de MatheuS e a seguir as doze 
cartas d'uma «senhora da sociedade» c da 
religiosa portugueza traduzidas por FelintO 


Elysio. No fim traz a Imitação das cariai 
üiiiorosãs d'uinã rdigiosa portugueza por 
Dorat, traduzidas livremente por Caetano 
Lopes de Moura. 

Esta edição é illustrada com uma gravura 
representando uma religiosa e com a indica* 
ção D. M. k. Religiosa do Convento de... 
em Beja. 

O Ex Sr. Godofredo Ferreira possue um 
exemplar. 


EDIÇÃO DE 1852 

*111) Cartas de uma religiosa portugueza, Versão de 
Lopes de Mendonça, A Semana, jornal litíera- 
rio, Vol. II, Lisboa, 1852, Art. Epistolographia, 
Contem somente a tradução das quatro pri¬ 
meiras cartas da religiosa portugueza por 
Lopes de Mendonça. Acham-se no 2.“ Vo¬ 
lume, numeros 44 (Maio, pags, 494-495), 
45 (Junho, pags. 503 e 504), 46 (Junho, 
pags. 514-515), e 48 (Junho, pags. 538- 
540). 


EDIÇÃO DE 1853 

* 112} Lettres portugaises, Nouvelle edition conforme 
a' la 1," (Paris, Cl, Barbin, 1669) avec une no- 
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tice biblio^raplüciue sur ccs Lettres, Ptiiis. Bu* 
reait de la Bibliotbeqiie choisie, 27, Rue des 
Bons-Eafants, 1853. (Iinp, de Guirandet et 

Juaust. 

In-8.", 95 paíía, 

Contem uma Noticc bibíoirriiplmpc, desde 
paás, 1 a 48, e depois as cinco cartas da 
religiosa portuguesa, tradução do Morgado 
de MatheuS desde pags, 49 a 95, 

Possuem exemplares os Ex,’”"‘' Srs, CaiíVA" 
LHO Monteiro e Godoi^rüoo Ferrhira. 


EDIÇÃO DE 1858 

113) Lettres d'ujic religieuse portugaise, traduites en 
français, 

acham-se na paáimi 50 dc 

Lettres d'afflour, Clieís-d'oeuvrc de style episto- 
laire choisis daus plus grauds ecrivuins,., 
Nouvclle editiou, Paris, Typ, Georges Chanic- 
rot, s, d. (Paris, Lemere, 1858 ?), 

In-S,» 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
gueza, 


EDIÇÃO DE 1862 

114) Lettere amorose portoglresi transportate dal fran- 
cesc alPitaliano, 1862, 
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EDIÇÃO DE 1872 

*115 Carlas da religiosa portugueza Marianna Alco* 
forado (Novamente reproduzidas em' lingua por¬ 
tugueza). Lisboa; Typ, do Diário de Anún¬ 
cios.,, 1872, 

32 pags, 

Contem a tradução das cinco cartas da reli¬ 
giosa portugueza por DOMINQOS JoSÉ EneS. 

EDIÇÃO DE 1873 

* 116) Lettres du XVII et du XVIII Siécle. Lettres Por- 
tugaises avec les réponses, Lettres de M,”® Aissé 
suivies de celles de Montesquieu et de M,”*® du 
Deifand au cbevalier d'Aydie, etc. Revues avec 
le plus grand soin sur les editions originales, 
accompagnées de nombreuses notes, suivies d'un 
Index et précédées de deux Notices biograpM- 
ques et litteraires par Eugène Asse, Edition 
ornée d'uae gravure du temps. Paris, Charpen- 
tier et C,*®, Libraires-editeurs, 28, Quai duLouvre, 
28, 1873, 

424 paga, 

Contem uma Noties sur lu Riligisuss poriu- 
guise et le marqut de Ckimilly (pags, I a 
XX), as mires Portiigaises. Première partie 

, (pags, 5 a 36), as Lettres Portugaises, Deu- 

xieme partie (pags. 41 a 66), as Repouses 
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aux lettres portugaises (pags, 71 a 111), as 
Nomelles Reponses aux lettres porfagaises 
(pags, 119 a 152), etc, 

As Lettres Portugaises, Première partie, são 
as cinco caítas da religiosa portuguezai as da 
Deüxieme partie são as sete d'uina «senhora 
da sociedade», 

Possuem exemplares a Bibl. Nac. de LiSBOA 
-L 8741 P.— e os Ex,™® Srs. Carvalho 
Monteiro e Godofredo Ferreira. 



EDIÇÃO DE 1876 

* 117) (Les petits chefs-d'oeuvre). Lettres portugaises, 
Publíées sur 1'edition originale avec une notíce 
preliminaire par Alexandre Pièdagnel, Paris, Lí- 
brairie des Bibliophiles, Rue Saint*Honoré, 338, 
I,DCCC,LXXVI, 

4-2-93-2 paás. 

Contem duas partes, Na primeira acham-se 
as cinco cartas da religiosa portugueza (págs, 
1-49); na segunda as sete d'uma «senhora 
da sociedade» (pags. 50-93), 

Possuem exemplares a Bibl, Nac, de LiSBOA 
-L, 1408 P,—e os Ex,®® Srs, CarvalhO 
Monteiro e Godofredo Ferreira. 


EDIÇÕES DE 1888 

* 118) Lettres amoureuses d'Heloise & d’Abcilard 
suivies des Lettres de la Religieuse Portugaise, 
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"i * 119) Ludano Cordeiro, Soror Mariapna, a freira por- 

. tugueza, Lisboa, Livraria Feriu,, ,, (No verso do 

. f fronfispicio), Typ, da Academia Real das Scien- 

cias de Lisboa,—(No fim) 1888, 

In-8,“ gr,| 335 pags, 

t Contem a tradução das cartas desde pags, 

i ^ 201 a 247, 

í ’ Existe um exemplar na Bibl, Nac. de LiSBOA 

H, G, 7578 V. 


EDIÇÕES DE 1889 

* 120) Lettres du XVII et du XVIII Siècle. Lettres 
Portugaises avec les réponses, Lettres de 
Aissé suivies de celles de Montesçtuieu et de 
M,®® du Deífand au chevalier d’Aydiei etc. 
Revues avec Ic pltts grand soin sur les editions 


Nouvelle edition, avec Notice, E Dentu, editeur 
libraire de la societé des gens de lettres, 3, 
Place de Valois, Palais-Royal. 1888, Tous 
drois reservées. 

Iii-12.'>,VHI-312 pags. 

Contem as cartas da religiosa portugueza 
(pags, 217-263) e as respostas de Chamilly 
(pags, 264-312), 

Existe um exemplar na Bibl, Nac. de Lisboa 
L, 9063 P, 
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origmales, acompagnées de nombreuses notes, 
suivies d*nne índex et precedées de deux Notices 
bíbliograpliiques et littcraires par Eugéne Asse. 
Edition ornée d’ua portrait de Aisse. 
Fac-simile d’une gravure du teinps. Paris. G. 
Charpentier et C,‘®, editenrs, 11 rue de Gre- 
nelle, li, 1889. 

424 pags. 

Contem uma Noticã sttr la Religiam Por- 
tugaise (I-XX), as Lettres Portugaiscs (pags. 
5 a 36), as Lettres Portugaises Deiixieme 
' Partíe (pags,. 41 a 66), as Repouses aitx 
lettres portugaises (pags, 71 a 111), as 
Nouvelles Répoiíses aux lettres portugaises 
pags, 119-252), etc. 

Ás Lettres portugaises são as cinco cartas da 
religiosa portugueza, as Lettres portugaises, 
Deuxième partíe, são as sete cartas d'ujna 
«senhora da sociedade». 

Possue um exemplar a Bibliothcca CarvAI.HO 
Monteiro. Não se acha citada em qualquer 
bibliographia portugueza. 


EDIÇÃO DE 1890 

* 121) The love letters of a portuguese, Nvm, beingthe 
letters written by Marianna Alcaforado to Noel 
Bouton de Chamilly,intheyear 1668, transla- 
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ted by R. H, New-York, Cassei publishing com- 
pany 104 & 106 Fourth Avenue (No verso do 
írontispicio) Copyright, 1890, by Cassei publís- 
hing Company Rahway, N. J, 

Iiirt2.'', IV.147.2 pag3, 

Contem uma Iniroàiietion por Josephine La- 
ZAtiUS (pags. 1 a 24), un Preface por Ale- 
XANDRE PiEDAGNEL (pags. 25 a 36) uma Bi- 
bliographical Note (pag, 37), as Letters 
(pags. 39 a 148), 

0 Ex,"’° Sr, Godofredo Ferreira possue 
também um exemplar. 


EDIÇÃO DE 1891 

* 122) Luciano Cordeiro. Soror Marianna, A freira por¬ 
tugueza, Segunda edição, illustrada, correcta e 
augmentada sobre novos documentos. Livraria 
Feritt & C," 70, Rua Nova do Almada, 74. (No 
verso do frontispício) Typographia da Acade¬ 
mia Real das Sciencias de Lisboa, (No fim),.. 
1891. 

In-8." gr,, 349-1-1-1 paga, 

Contem a tradução das cartas desde pags. 

253 a 302, 

Existe um exemplar na Bibl. Nac. de LiSBOA 

-H. G. 7578, V, 
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JEDIÇAO de 1893 

^123) The letters oí a Portuguese Nun (lariana Al- 
coforado) Translated by Edgar Prestagc Balliol 
College Oxford, London, Published by David 
Nutt ia the Strand, 1893, 

In-8.® peq„ VIII fls. inums., 209-1.2 país. 

Coatem desde pags. 37 a 109 as ciuco cartas 
da religiosa traduzidas em iuglez e desde 
pags, 111 a 164 0 texto francez com o fron¬ 
tispício da l.“ edição de Claude Barbin, de 
1669, As paginas que antecedem as cartas 
são occupadas por uma dedicatória a J, P. 
DE Oliveira Martins, por um prefacio de 
' Edgar Prestage, por um indice, por outro 
prefacio e por uma introdução. As paginas 
que seguem as cartas em francez são preen¬ 
chidas por uma bibliographia e por um apên¬ 
dice, 

Existe um exemplar na Bibl, Nac, de LlSBOA 
-5246 V, 

Possuem também exemplares os Ex.'”°*^ Srs, 
Carvalho Monteiro e Godopredo Ferreira. 


EDIÇÃO DE 1894 

124 Cartas amatorias de la Monja portugucza Ma- 
rianna Alcoforado, dirigidas al Conde de Cha- 
mílly, Capítan del ejercito francez, Madrid. La 
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Espana Moderna, Cuesta Sto. Domingo 16 
(1894). 

In-8,® ír,| 42-4 país. 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
gueza. Tiragem de 200 exemplares, 

O Ex."'“ Snr, Godofredo Ferreira possue 
um exemplar, 

125) Las cinco cartas múoms, m Espaíía Moderna. 
Tomo 63.-1894, 

Esta tradução é a mesma do numero ante¬ 
rior como muito gentilmente me informou o 
Ex.'"° Sr. D, Francisco Rodrigues Marin, 
Director da Bibliotheca Nacional de Madrid, 
Acompanha-a um artigo firmado pelo licen¬ 
ciado Pedro PereS (Pseudonymo) e algumas 
breves notas de D. Francisco Silvela. 

A edição citada no e,° 124 deve ser uma 
separata. • 

126) Karl Larsen, Soster Marianna og Hendes Kaer- 
lighdsbreve, Med Otte Billeder, Kobenhavn 
Gyldendalske Boghandels Fòrlagi-^F, Hegel & 
Son, 1894 (No verso do frontispício) Graebes 
Bogtrykkeri, 

In-8.® peq„ lV-172 país. 

Contem as cinco cartas da religiosa portn- 
gueza illustradas com oito fotogravuras (re¬ 
trato de ChAMILLYí gravura de CoSTER da edi¬ 
ção de 1716 citada no n,° 72; e aspectos do 
Convento da GonCEIÇAO em BeJA. 






190 SOROR 

Existem exemplares na Bibl. Nac, de LiSBOA 
Res, 324 P. e L 9344 P, 

Possue também um exemplar a Bibliotheca 
Carvalho Monteiro e outro o Sr, Godo- 
FREDO Ferreira. 

*127} Cartas de amor, Soror Mariama ao Cavalheiro 
de Chamilly. Traducção e revisão do Snr. Lu- 
ciano Cordeiro, Desenhos do Snr, Manuel S. 
Romão, Lisboa, M, Gomes, editor, Livreiro dc 
S.S, Majestades e Altezas, Rua Garrett (Chiado) 

70-72. M.DCCC,XCIV. 

In.32,“ 1 íl. cm branco, II-XVIII-80 país. 1 fl. 
Contem um prefacio e as cinco cartas da re¬ 
ligiosa portugueza, f 
Edição illustrada com desenhos. 

Existe um exemplar na Bibl. Nac. de LiSBOA 
-L. 9189-90 P. 


EDIÇÃO DE 1895 

*128) Cartas de amor, Soror Marianaa ao Cavalheiro 
de Chamilly, Trad. e revisão de Luciano Cor¬ 
deiro. Desenhos do sr, Manuel San Romão, 
Lisboa, M. Gomes, editor, Imp, Nacional, 1895. 
In-12.A 

Contem um prefacio e as cinco cartas da re¬ 
ligiosa portugueza. 
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Existe um exemplar na Bibl. Nac, de LiSROA 
-L, 9311 P. 


EDIÇÕES DE 1896 

* 129) Cartas d'uma religiosa portugueza traduzidas por 

Filinto Elysio (Francisco Manuel do Nascimento). 
Lisboa.,. 1896, 

76 país. 

Contem as emeo cartas da religiosa portu¬ 
gueza. Edição illustrada com um busto de 
Filinto Elysio. 

Possue um exemplar o Ex."’*’ Sr, GODO- 
FREDO Ferreira. 

* 130) Cartas d'uma religiosa portugueza traduzidas 

por Filinto Elysio (Francisco Manuel do Nasci¬ 
mento), Coimbra, Augusto d'01iveira, editor, 
1896, Bibliotheca internacional. Director Eugê¬ 
nio de Castro, 

Contem doze cartas. 


EDIÇÃO DE 1897 

*131) The LettersofaportugueseNun(MariannaAlco- 
íorado) Translated by Edgar Prestage, Knight of 
the most noble portuguese order of S. Thiago; 
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corresponding member of tbe Lisbon Royal Aca* 
demy of Sciences, tbe Lisboa Geographical So- 
ciety, etc, Secoade Edition revised, London, Pu- 
blished by David Nutt. Ia tbe Straad. 1897- 

In-S,», VIII-SO pags. 

Contem as cartas d*uma religiosa portugueza 
(pags, 1 a 69) e depois uma bibliographia 
das edições em inglez, 


EDIÇÃO DE 1900 

132) Tbe Letters of a Portuguese Nua (MaríanaaAl- 
coforado). Translated by Presíage, Portland 
Maiae (U, S, A.), 1900, 

In-S,", XLI-54 pags, 

EDIÇÃO DE 1901 

133) The Love Letters of aportuguese Nua, Englisli 
Version by R. H, Oxford, 1901. 

96 pags, 

EDIÇÃO DE 1902 

*134) Cartas de amor. Seguidas das respectivas res¬ 
postas do Cavalheiro de Cbamilly, Coimbra.,. 
1902, 

In-16,®| 174 paga 


EDIÇÃO DE 1903 

*135) Tbe Letters of a Portuguese Nua (MarianaaAl- 
coforado). Translated witb an iatroductioa by 
Edgar Prestage, Tbird Edition. London. Pu- 
blisbed by David Nutt at tbe seg of tbe pboe- 
nix ia long acre, 1903. 

In.8.° peq., X-75 paga, inams., 1-2-2 paga. intima. 
Contem as cartas da religiosa portugueza e 
uma bibliographia das edições e traduções 
inglezas. 

Existe um exemplar na Bibl da Àcad, das 
Sc. de Lisboa. 

Possue um exemplar o Ex.“® Sr, Godofredo 
Fbrreira. 


EDIÇÃO DE 1904 

*136) Minnebrieven vaa een Portugeesebe Non—(Ma- 
rianüa Alcoforado)--¥ertaald door Artbur voa 

Scheadel.—Amsterdam.—W, Versluys—1904, 
73-1 pags, 

Possue um exemplar o Ex,™° Sr, Godofredo 
Ferreira. 


EDIÇÃO DE 1909 

*137) Lettere d'amore di una Monaca Portogbese, Tra- 
duzione e preíazione di Luigi Siciliani. 1909* 
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Milano. Dr, Riccardo Ouintíen-editore. Corso 
Vittorio, Emamiele, N,° 26. 

80 paga. 

Cotttem as cinco cartas da religiosa portu- 
giieza (pags. 1 a 72) e um apendice (pags. 
73 a 80). 

Possue um exemplar a Bibliotheca Carva- 
Lno Monteiro. 


EDIÇÃO DE 1910 

*138) Lettres de^ la Religieuse Portugaise. Avec une 
introductiou par Emile Heiiriot, a Paris, cliez 
Bernard Grasset editeur, 6 rue des Peres, 
1910. 

Ia-8.» XXIV46.2 pags, 

Contem uma latroducção historico-biogra* 
phida de Emile HenriOT e as cinco carias 
da religiosa portugueza, 

Possue um exemplar o Ex,™* Sr, Godofredo 
Ferreira. 


EDIÇÕES DE 1913 

*139) Coleção Diamante. Soror Marianna Alcoforado. 
Cartas d'Amor, Edição revista e prefaciada por 
Manuel Ribeiro; 1913, Livraria Editora Guima- 


MARIÂNNA 195 

rães & C,^ 68, R. do Mundo, 70. Lisboa, Com 
gravuras, Imp. Lucas, 

In-12.“, 112 pags. 

Contem um prefacio do revisor intitulado 
Soror Marianna Alcoforado, uma nota do 
mesmo revisor e a tradução das cartas, 

O Ex.“° Sr. Godofredo Ferreira possue 
um exemplar, 

* 140) Cartas de Amor, Soror Marianna ao Cavalheiro 
de Chamilly, Tradução e revisão do Sr, Luciano 
Cordeiro, Desenhos do Sr, Manuel de S, Romão. 
Lisboa, A, Rodrigues & C.“, editores, 186, Rua 
Aurea, 188. M,CM,XI1L 

In,16.» XV-96.2 pags. 

Contem um prologo e as cinco cartas da re¬ 
ligiosa portugueza. 

Edição illustrada com desenhos. 

141) Fünf portugiesische Briefe, übertragen voa G. 
Hecht. 1913 (da coleção «Xenien-Bticher»), 


EDIÇÕES DE 1914 

* 142) Soror Marianna, Cartas de Amor ao Cavalheiro 
de Chamilly, Tradução do Morgado de Matheus, 
com um prologo por Julio Brandão. Segunda 
edição. Livraria Chardron, Leio & Irmão. R, 








lyiD ÕUKUtí 

das Carmelitas, 144. Porto. Imprensa Moderna, 
(S, d, 1914), 

k-s." peq., niI-247-3 paga, 

Contem um prologo, as cartas da religiosa 
portugueza (pags. 1 a 51) e a Carta de Guia 
dos Casados. 

Edição illustrada com trez fotogravuras. 

* 143) Cartas de amor da Soror Mariamia, seguidas 
das respostas, Coimbra. 1914, 2,® edição, pre- 
facio de Joaquim Gomes, 


EDIÇÃO DE 1916 


* 144) Cartas de. Amor, Soror Marianna ao Cavalheiro 
de Chamilly, Tradução e revisão do Luciano 
Cordeiro, Desenhos do sr. Manuel de S, Romão. 
Lisboa, A. Rodrigues & C,“ Editores, 186, Rua 
Aurea, 188, M,CM.XVI, 

In-ló.o, XV-92.2 pags. 

Contem um prologo e as cinco cartas da re* 
ligiosa portugueza. 

Edição illustrada com desenhos, 


EDIÇÃO DE 1917 ‘ 


* 145) Lettres de la Religieuse Portugaise avec les 
gravures sur bois de Charlègle, A Paris, Çhez 
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ITmprimeur Léon Pichon, Rue Chrisiine, 5. 
1917, 

62 pags, 

Contem as cinco cartas da religiosa portu- 
gueza. 

Possuem exemplares os Ex,">os Srs, Garvalho 
Monteiro e Godofredo Ferreira. Tem vi¬ 
nhetas e um avertissement, 


EDIÇÃO DE 1918 

M46) Soror Marianna Alcoforado. Cartas de Amor ao 
Cavaleu '0 de Chamilly. Edição especial, Em- 
preza Literária Universal, Lisboa, 1918. 

In-8,®, 32 pags. 

Edição illustrada com duas gravuras, 


EDIÇÃO DE 1920 

* 147) Cartas de Amor, Nova restituição c esboço cri¬ 
tico de Jayme Cortesão. 1,“ milhar, Rio de 
Janeiro. Porto, Annuarío do Brazil, Renascença 
Portuguesa, Rio de Janeiro, Typ, do Annuarío 
do Brazil. 1920, Antologia Universal. 

Contem as cinco cartas. 
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* 148) Soror Mariama. Cartas de Amor, Livraria 

Chardrdn de Leio & Irmão, Porto, 1920. 

93 pags. 

EDIÇÕES DE 1921 

* 149) A Novela Portugueza, Revista mensal de Cul¬ 

tura, 1921, N,° 6, Cartas de Amor de Soror 
Marianna, 

16 paga. 

Çontem as cinco cartas, Reversão de Lu- 
ciANO Cordeiro, 

*150) Cartas de "Amor, Soror Marianna ao Cavaleiro 
■de Chamüly, Tradução de Luciano Cordeiro, 
Desenhos de Alberto Sousa, J. Rodrigues & C,“ 
Lisboa, 1921. 

mi02 paga, ' 

Edição illustrada com gravuras, 

EDIÇÕES DE 1923 

*151) Soror Marianna Alcoforado, Cartas de amor. 
Edição revista e prefaciada por Manuel Ribeiro. 
2.® edição. 1923, Livraria editora Guimarães 
& G," 68, Rua do Mundo, 70, Lisboa, 

In-12,®, 78 paga. numa. 1 fl. iamn, 2 gravuras. 
Contem as cinco cartas. 


* 152) Lettres de la Rehgieuse Portugaise, Paris. Albin 

Michel, (S. d.) (1923). Jmp, Paul Dupont (CL), 
Iu-.16“, 92 paga, 

Possue um exemplar o Ex,“° Sr, GodOPREDO 
Ferreira, ■ ^ 

* 153) Cartas de Amor de Soror Marianna (Freira de 

Beja), Edição completa, Emprêsa literaria uni¬ 
versal. L.'i« Lisboa. 34, Rua do Duque, 34, 
Porto, Rua de Santo lldefonso, 338, 1923, 

32 pags, 

Contem as cinco cartas, 

EDIÇÕES DE 19.. 

* 154) Portugiesische Brief, Die Bríefe der Marianna 

Alcoforado, iibertragen von Rainer Maria Rilke. 
Im Insel Verlag zu Leipzig, (S. d.) (19.,) 

47 pags, 

Possue um exemplar 0 Ex,“° Sr, GODOFREDO 
Ferreira, • i 

*155) Lettere di una monaca portoghese, Traduzione 
con prefazione e appendice di Luigi Siciliani, 
3.® edizione riveduta, Milano Dott Riccardo 
Quíntiere editiori (S, d,), 

108 pags, 

Contem as cinco cartas e dois apendices, 
Possue um exemplar o Ex,““ Sr, GoDOFREDO 
FfrREIRA. 
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* Aguiar (Asdrubal d’). Masochismo psycMco de Soror 

Mariannâ AlcOFORâdo. Lisboa. Oficinas Graficas 
da Biblioteca Nacional 1922, Separata do I Vol 
do Archivo de Medicina Legal (2), 

* -0 «ReiFormoso» ea «Fiorde Alturas íLisbOA. 

Oficinas Graficas da Bilioteca Nacional 1924, 
Separata do I Vol do Archivo de Medicina Legal 
- 1922, 

* Aleoforado [Antonio), Ait, in Enciclopédia Vni- 

versal Ilvstrada Earopeo-Americana. Tomo IV. 
' Barcelona, Jose EspáSA e Hijos, Editores, pags. 
283,. 



(1) Foram consultados todos os trabalhos que vão precedi¬ 
dos d'um asterisco (*), « 

(2) No Archivo de Medicina Legal, 1,® Volume, 1922, de pags. 

93 a 140 com o N-® XI acha-se publicado um artigo com o titulo 
Masochismo psychico de Soror Marianna AlcOPORADO. No pre¬ 
sente trabalho a parte que abrange as paga, 5 a 118 é a re¬ 
produção d'essc artigo, apenas com ligeiras modificações espe¬ 
cialmente nas notas, . ^ 
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* ...Art ia PoiniJUAi.* DkcMmrií) llktorico, Cfio- 

ro^mphico, Hmhiica, Bkiijruphko, Bibtiogra- 
phico, Niiinimatico e Artkim Obra ilhistrada 
com centenares de plwloilravuras c redigida se¬ 
gundo os trabalhos dos mais notáveis escriptores 
por EsTiiVüS Pr:kiiii<A c Gt!i[.iti-:i:Mi; Rodwuuks, 
VoL L-A“L!8iif)A. 1904, pngs. 172. 

.. Dkcmuífia Popuktr, liiíüorico, gcogruphico, 

myilKilogko, Imgnsplikih arlktko, bUúwgmphko 
(! mmm dirigido por HANtlIil, PiNüHIKO Chaqas, 
2.“ Volume, 1877, Typ. do Diário ilhistrado. Rua 
da ÁTAi,AVA, 173. hiWtOA, pag. 13. 

« Aícoforatio {Batlhuiíiif Viixl PííRtuííai.. Dkcionarh 
histórico, ck,,.. VoL 14, pag. 172 (já cit,), 

■» ..- Dkcionario Popuhir, ck„ . . VoL 11, pag, 12 

(já cit,), 

•'f Alcoforoífo (Fawilia), FoiiiniiAi., Dkdomirb hls^ 
torko, efc..,. VoL Í-A pag. 172 (já cit,). 

« . . DkcioniiHo Popukr, ek,,.. VoL 11 pag. 13 

(já cit,). 

« Ákoforado [Mariíintui}* FoIítuíiAI,. Dkcbnurlo histo- 
rko, etc.,., Vol. I, pag. 173-174 (já cit.). 

* - ... Dkcbnarb Popular, e/c.*.. Vol. ÍI, pag. 12 

(já cit,). 

^ ^ - htsbrlco por J. A, igOiiVEiHA 

MaS(Mp:nhas e R. CuiMiiNTii i)'Atsi{Eu. Lisboa. 
1880. pag. 122. 
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* —-— Enciclopédia Vninrsal Ilustrada, efc. pags, 

283 (já cit,), 

* Alcoforados. Portugal, Dkcionario hisiorko, etc, 

Vol. I, pags, 174-175. 

* Alvará dc 18 de Agosto de 1655. Ordenações, edição 

de 1747* Livro V, pags, 154-156, 

Barreto (Moniz), Marianna Alcoforado. Repórter 
dc 1 de setembro de 1888, 

BeauvoiS (E,). La jeuücsse du maréchal de Chamilly, 
notice siir NolíL BqutON & sa famille de 1636 a 
1667, Imp, Arti-iur. Batault. 1885, 

Extrait des Meinolres de la Société áHistoire, etc, 
dc Braune, an, 1885, pags. 255, Gap, VI, Les let- 
tres portugaises, 

* Braga (Theophilo), As cartas de religiosa portu- 

gueza. Estudos da Edade Media, PliilosopMa e 
Litteratura, Livraria Internacional de Ernesto 
Chakdron, Portò-BragAí 1870, pags, 183-215, 
Contem a tradução de muitos trechos das cartas). 

^ . .— As cartas da religiosa portugueza. (in) Bra 

Nova. Revista do movimento contemporâneo diri¬ 
gida por Theophilo Braga c Teixeira Bastos. 
Lisboa. 1880, 1.® Anno, N,® 5, pags, 192-213, 

(Reprodução do anterior), 

* -Qartas da religiosa portugueza, Os seiscentis¬ 

tas. Pom.i^U. 

* Soror Marianna, a freira portugueza por 
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Luciano Cordeiro. Lisboa. 1888. Democracia, 
reproduzido no Jornal da Noite de 3, de setembro 
de 1888. 

* Campos (Claudia). Soror Marianna. in «j*! Semanas 

Volume X| LiSBOA. 

« Campos (ValeRIANo). Chama de angustia. Evocação 
dramatica de Soror MariAMNAAlCOFORADO.LisboA) 
João Romano Torres & C.® Imp, de Manuel 
Lucas Torres. S. d. (1922). 

* Campos Junior (Antonio de). Soror Marianna. A 

freira portugueza por LucianO Cordeiro. Esquerda 
Dynasticã de 25, 27, 28 e 31 de Agosto, e de í 
3, 4, 5, 6, 8, 10, 11 e 12 de Setembro de 1888. 

* Carta circular de 3 de Março de 1725, (jue se man¬ 

dou aos Corregedores! para (lue tirassem devassas 
todos os annos dos que tivessem amizades illici- 
tas com freiras c os obrigassem a fazer termo. Or¬ 
denações, Edição de 1747. Livro V.pags. 265-266, 

* Cartas portuguezas. Almanach do Bombeiro portu- 

guez para 1879. PoRTO, pag. 168. 

* Carvalho (Francisco Freire de). Primeiro ensaio 

sobre a historia litteraria de PORTUGAL, desde a sua 
mais remota origem até o presente tempo, seguido 
de differentes opusculos, que servem para sua maior 
illustração, e offerccido aos amadores da littera- 
tura portugueza em todas as nações. LiSBOA. Typ. 
Rollandiana 1845. pags. 163 e 164. 

* Carvalho (Maria Amalia Vaz m). Chronicas de Va- 


MÃRIANNA 


207 


LENTINA. Com uma carta de Ramalho OrtigÂO- 
Lisboa. Editores Tavares CardoSO & IrmXo, 5 
Largo do Camões, 6 M.DCCC.XC.-I Soror Ma- 
RIANNA, a freira portugueza por LüCIANO CordeirO, 
pags. 1-40. 

* - No meu cantiúo (Homens—Factos-Ideias). 

1909, Parceria A. M, Pereira. Livraria Editorai Rua 
Augusta 44-54, Lisboa,— (Cartas de Amor, Soror 
Marianna — Mademoisellé de Lespinasse— G, 
Sand, pags, 19-45), 

* CasTello Branco (Camillo). Curso de litteratura 

portugueza, Lisboa, Livraria editora de Mattos 
Moreira e C,“ 1876,11 Vol, pags, 129, 

* Chagas (Manuel Pinheiro), Historia de Portugal 

popular e illustrada. Terceira edição. Quinto Vo¬ 
lume. Lisboa. Empreza da Historia de PORTUGAL, 
Sociedade editora. Livraria Moderna, 95, Rua 
Augusta, 95, Typographia 35, Rua Ivens, 37. 

' M,DCCCC,I, pag, 618. 

* -- A religiosa portugueza na Encyclopedia Ins' 

triictiva e Amena. N.° 10 — 3.“ Serie —Os dra¬ 
mas celebres do Amor—IV pags, 106-126, Lis¬ 
boa. 1874, (Contem a tradução de largos trechos 
das cartas), 

« -- Marianna AlCOFORADO. A Religiosa Portu¬ 

gueza no Maiíelmho d’EvoRA. Folha Politica, 
Litteraria, Noticiosa e Independente. Anno VIM 8 87, 
Folhetim nos numeros 350, 251, 352,353e354 
, de 2, 9, 16, '23 c 30 de outubro, (Reprodução 
do anterior). 
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* -Soror Mariannâ, llliístraçSo Portugueza. Re¬ 

vista litteraria e artística de 22 e 29 de Outubro 
de 1888. Lisboa. N,“® 9, pags, 2-3 e 10, pags, 
2-3. 

* Chianca (Ruy). a freira de Beja, peça de theatro 

em 1 acto, Lisboa, 1917. 

-Desventurado amor, 

* Conde de FiCALHO. A freira portugueza, R&porter de 

28 de Agosto de 1888, 

* Conde de Sabugosa, Gente d' Algo. , . A freira por-- 

tuguéza. Terceira ediçiío. Lisboa. PoiítüGAL- 
BraSIL, Companhia editora 58, Rua GARRErr, 60 
— Cartas da Freira portugueza, pags, 245-266. 
(Primeira edição 1915 — Idem), 

(Segunda edição 1920 — Ideipj, 

Condessa de Pardo Bazan. La Eloisa portugueza. 
Espaiía Moderna, 1889. Revista Ibero-Americana. 
(Estudo critico) 

* Cordeiro (LuCIANO). Serões Manuelinos, IA Senhora 

Duqueza, Lisboa, Ferin. Typ, Portugueza, 1889, 

» ~— Serões Manuelinos, II A Segunda Duqueza. 
Lisboa- Ferin. Typ, da Academia Real das 
Sciencias, 1892. 

* Costa j(Fernandes). Soror Marianna na Eterno Fe¬ 

minino. (Realismos e evocações). Soneto, Lisboa. 
(S, d,-1916), 
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Dantas (Jijlio), Soror Marianna, Porto. Lelo e 
Irmiío, Imprensa Moderna, 1915, 

(No mesmo anno e casa editora foi publicada a 
edição). 

* ...Soror Marianna. Peça em 1 acto. Terceira 

edição, Lisboa. Pohtugal-Brazil Limitada, Socie¬ 
dade editora 58, Rua Garrett, Rio de Janeiro, 
Companhia Editora Americana, Livraria Francisco 
AlviíB, (S, d„ 1920), 

« Dias (Carlos Mai,heiro). á verdade ma, 2.“ edi¬ 
ção revista, LiSBOA. PüRTUGAL-Brazil Limitada, 
Sociedade Editora 58-60 Rua GARRETT-rRuado 
OliRO 132-138. Rio DE Janeiro, Companhia edi¬ 
tora Americana, Livraria FranCISCO Alves, 1919 
Historia maravilhosa de cinco Cartas de Amor, 
pags. 219-236. 

Didot. Nouvelle biographie, uiiiverselle depuis les 
temps Ics reciilés jusqu'à nos jours, avec les ren- 
seiguements bibliographiques et 1'mdication des 
sources a consultcr publiée par M. M, FiRMiN 
Didot Fréres sous la direction de M, le Dr. Heefer. 
Tome IX. Paris. Firmin Didot Frères, editeurs, 
1854, pags, 611, , 

Discursos Icidos ante ,1a Academia Espauola en la 
rccepcion de Santiago de Limíers, Madrid. 1894, 

* Ferreira (Godoeiíedo). -Soror Marianna Alcofo- 

RADO. art, in, Diário de Lisboa de 28-7-923, 

* FitiiJEiREDC) (Fidei,!NQ De). A Critica Litteraria como 

sciencia, 2,“ edição, seguida diima Bibliographia 
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portugaeza de critica litteraria, LiSBOA. Livraria 
Classica Editora de A, M, Teixeira. 1914, 

* -Historia de Litteratura Classica 2,“ epoca 

1580'1756, Lisboa. Livraria Classica editora dc 
A. I. Teixeira, 1922, pags, 293-305, 

* --Marianma AlCOFORADO, Excerto do Capitulo 

Epistolografia, do livro Historia da Literatura 
Classica. 2.“ epoca, 1580-1756 em O Instituto, 
Revista Scieatifica e Literaria, Volume 67. N,® 4, 
1920, Coimbra, Imprensa da Universidade, pags, 
199-208, (Reprodução do anterior), 

* —^ Iarianna AlCOFORADO e Racine, Revista de 

Historia, publicajao trimestral, 7,° Volume, 1918 
Livraria Gassica Editora- de A. 1, Teixeira, 17, 
Praça dos Restauradores, LiSBOA, pags, 69. (Pu¬ 
blicado a proposito do artigo de ÍIaSSON Fores- 
TIER adearite citado), 

* Flers (Robert de), Les Lettres d’amour Au XVII 

Siècle. Conference faite le 7 mars 1922, (k) 
Cenferencia—humú de TUniversité des Annaíes 
•“N.° 20, 1922, pags. 328-337, 

* Forestier (Masson), Marianne et Racine k Revue 

de Paris. N,° 8 de Abril. Paris, 1914, pags. 
807-822. > ^ 

* Freitas (Rodrigues de), Soror Marianna. A freira 

portugueza. Coítifnercio do Porto reproduzido no 
Jornal da Noite de 6 de Outubro de 1888. 

* Guimarães (Antonio), Soror Marianna, Conferencia 
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realisada na noite de 1 de junho no Theatro da 
Republica. Jornal O Dia n,°® 496, 498 e 499 de 
2, 4 e 5 de junho de 1913. 

* Lei de Janeiro de 1613, Colleção chronologíca da Le¬ 

gislação portugueza compilada e anotada por 
José Justino de Andrade e Silva, 1603-1612.' 

* Lei de 30 de Abril de 1653, Colleção de leis de D. 

João iiii D. Sebastião, Filippinas, D. João iv, 
D, Affonso VI, D. Pedro ii, 1535 a 1699.—pag, 
123-123 V. (Man. da Bibl, Nac,), 

* Lei dc 3 de Novembro de 1761, Colleção de leis de 

I), João III, D. Sebastião, Filippinas, D, JoÃo iv,. 
D. Affonso vi. D, Pedro ii. 1535 a 1690.—pag. 
159-160, (Man, da Bibl. Nac.), 

* Macedo (DioGO Rangel de). Nobiliário & genealogia 

de algumas Famílias de PortuQÀL, Pertencentes á 
letra A. Tomo II, escritas & ordenadas por DioGO 
Rangel de Macedo, No anno de M.DCC,XXVI™ 
Palavra ALCOFORADO pags. 73 e 95, 

* Macedo (Luiz Gonçalo de Sousa). Títulos das fa¬ 

mílias de Portugal compostos por Luiz Gonçalo 
i)B Sousa Macedo, barão da Ilha Grande e postos 
em ordem pelo Dr. Diogo Rangel de Macedo 
em 1743, — AlcoFORADOS. pags. 99-110 V.— 
(Man, da Bibl. Nac,). 

* Machado (Julio CeSAr). Anno da Freira, Repórter 

de 16 de Setembro de 1888. 

* Manso Lima. Famílias de Portugal tiradas dos No- 











biliaríos. mais apurados do mesmo Reino accres- 
centadas e ordenadas de instramentos autênticos 
e juridicos por Jacíntho Leitão Manso de Lima, 
natural e morador na Villa da CertãA, Clerígo do 
habito de S, Pedro e Beneficiado na Slatiiz da 
mesma Villa, Letra A. Tomo II, pags. 255-273. 
Familia dos AlCOFORADOS, Sua antiguidade e ori¬ 
gem, derivação do seu appelido, suas armas e ge¬ 
nealogia continuada até ao presenteí (Manuscripto 
da Bibl. Nac.). 

Mârianna Alcofòrado. art, do Dicciotiario Biblio- 
graphico Portuguez, Estudos de Innocencio 
Francisco da Silva applkaveis a Portugal e 
ao Brasil. Tomo sexto, LiSBOA, Na Imprensa Na¬ 
cional. M,DCCC,LXII, pags, 144-146. ' 

Memórias genealógicas de vários auctores sendo al¬ 
gumas de Manuel de Sousa da Silva, de Rangel 
DE Macedo e de J, F. Monterroyo Mascarenhas. 
— AlcofORADOS, —(Man. da Bibl, Nac,), 

Menezes (D, Luiz de). Historia de Portugal restau- 

' rado offerecída Elrey D, PedrO II Nosso Senhor, 
escrita por D, LuiZ DE Menezes Conde da Eri- 
CEYRA, do conselho dc estado de S. Magestade, 
seu Veador da Fazenda e Governador das Armas 
da Proviucia de Tras OS MonteS. Tomo II. 
Lisboa. Na officina de Miguel DeSLANDES, Im¬ 
pressor dc S, Magestade, Com todas as licenças 
necessárias. Anuo 1698, 

Monterroyo (José Freire) . Nobiliário genealógico 
critico e histórico das mais illustres íamilias deste 
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Rcyno. Sua origem de apelido e armas Antigas e 
modernas de que usam conferidas com os Livros 
das Armarias e os titulos das famílias com os; 
mais fidedignos docomentos que se acharam, nai 
Torre do Tombo e composto por JosÉ Freire 
Monterroyo. Aimo 1743 Letra A.-fol. 71 a 94 
V. Familia de AlcofORADOS, sua antiguidade, ori¬ 
gem, derivaçam do seu apellido, suas armas e ge¬ 
nealogia continuada até ao presente por JoSEPH 
Freyre de Monterroyo Mascarenhas (Genealogia, 
desde D, GuEDA até 1512), (Manuscripto da BibL 
Nac,), 

* Nascimento (Francisco Manuel do), Obras de Filinto 

ElYSIO. Nova edição. LisbOA, Typ, Rollandíana, 
1835-1840. 22 vol, (No volume XIX acham-se 
as Cartas de Marianna Alcoforâdo). 

* Nobiliário genealógico das Famílias illustres de POR¬ 

TUGAL. Lisboa. Anno de 1702, Vol i, foi, 70-75 
V. Palavra AlcofORADOS. 

* Ordenaçães, e leys do reyno de PortugAL, confirma¬ 

das e estabelecidas pelo Senhor Rcy D, JOÃO VI. 
Novamente impressas, e accrescentadas com tres 
collecções; a primeira, de Leys Extravagantes | a 
segunda, de Decretos, e Cartas; e a terceira, de 
Assentos da Çasa da Supplicação, c Relação do 
Porto, Por Mandado do muito alto e poderoso 
rey d. jQlO V. Nosso Senhor, Livro V. XJsboa 
1747, No Mosteiro de S, ViCENTE DÉ FéRA, Ga¬ 
mara Real dc Sua Magestade, Com as licenças 
necessárias e Privilegio Real. 
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* OsORiO (Luiz). Soror Marianna Alcoforado nos 

Pomas Portuguezes. Lisboa. 1890. pags. 235, 

* PalÉOLOGUE (MauriCe). Les lettres d'amour de Ia Re- 

Hgieuse portugaise, Pevue des Deux Mondes, LIX, 
3.“®periode T.95-15 Octobre, 1889, pags, 914-928. 

* Palmeirim (L, A.), D. Marianna Alcoforado. A ilius- 

traçdo Portugueza. Semanario, Revista litteraria e 
artística de 29 de Março de 1886, N,® 37, 
pags, 4-6. 

* Pedrosa (Manuel Alvares). Nobiliário de Famílias 

portuguezas escripto por Manuel Alvares Pe- 
DROSA em forma Alphabetica disposto por D. 
ThOMAZ Caetano de Bem, Clérigo regular, Anno 
de 1764, Tomo I, foi, 49 a 62 v, Artigo— Alco¬ 
forado. ■ 

* Péne (Annie de). As mais lindas cartas d'anior reco¬ 

lhidas e publicadas por Annie De Péne. Livrarias 
Aillaud c Bertrand, Paris. Lisboa.—Francisco 
Alves & C,® Rio de Janeiro. (N’esta collecção 
acham-se apenas a 2,“ e a 5,® cartas segundo a 
ordem que lhes attribue Luciano Cordeiro. 

* Pina (Marianno)* Chronica, A freira portugueza. A 

Illiistração. 5,® Armo, Volume V. N,® 20, Paris, 
20 de Outubro de 1888, pags, 306*307, 

* Quadros da Historia Portugueza, vil. Morte de D. 

Leonor Duqueza de Bragança, 1512, O Pano¬ 
rama, Jornal litterario e instructivo da Sociedade 
propaganda de conhecimentos uteis. Volume se¬ 
gundo, Lisboa, 1838, pags. 282-284. 
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* Queiroz (Frei João de S, Joseph), Memórias de 

Frei João de S. joseph Queiroz, bispo do Grão- 
ParÂ com introducção e notas illustrativas por 
Camillo Castello Branco. Porto. Typographia 
da livraria nacional, 1868, pag, 95. 

* Ribeiro (José Silvestre). Beja no anno de 1845. 

* Ribeiro (Patrocínio). Marianna Alcoforado e Ca¬ 

vatina da paixão desventurada, poesias publicadas 
no «Diário de Noticias», a primena em? e a se¬ 
gunda em 1 de junho de 1912, N.° (16.722). 

* Saint-Simon. Memoíres complets et authentiques du 

duc de Saint-Simon sur le siècle de LouiS XIV 
et la régcnce colletionnés sur le manuscrit origi¬ 
nal par M, Cheruel et precedes d'une notice par 
M, Saint-Beuve de TAcademie frauçaisô. Paris. 
Librairie de UHachetteet C.® Tome XI, 1857, 

Santos (GeSSERINO dos). Soneto inédito, (Oferécido 
ao Ex,*"® Sr, Dr, FidelinO DE Figueiredo pelo 
auctor após uma conferencia sobre MariannA Al- 
COFORADO no Rio de Janeiro. 

* Santos (José dos). Descrição bibliográfica das edi- 

ç3es das Cartas de Amor de Soror Marianna Al- 
COFORâDO dirigidas ao Cavalheiro de CilAMlLLY e 
das respostas do mesmo ás cartas da celebre freira 
portugueza, etc. Separata da Bibliografia da Lite¬ 
ratura Clássica Luso-Brasílica por JosÉ DOS SantOS. 
1918, Livraria Lusitana, 131, Calçada do COMBRO, 
131. Lisboa, ■ 

í: —_ Bibliographia da Literatura Classica Luso-Bra- 
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silica. Elementos subsidiários para a bibliografia 
portugueza, 1917, Livraria Lusitana. 131, Calçada 
do Gombro. 131. Lisboa, pags. 137 a 186. 

* Sequeira (Pedro Victor). Soror Warianna Alcofo- 

rado por Luciano Cordeiro. Correio da ^anhã 
10 de Setembro de 1888, 

* Serpa (Antonio). Soror Marianna. Gazeia de Por¬ 

tugal, reproduzido no Jornal da Noite de 24 de 
Setembro de 1888, 

Serrano y Sanz. Apuentes par una Biblioteca de 

Escritoras Espanolas, 

* Severim (Gaspar de Faria), Nobiliário Letra A, Tomo 

1. Palavra AlcOFORADÒS. foi. 133, 

* Sousa (Caetano de). Historia Genealógica da Casa 

Real Portugueza desde a sua origem até o pre¬ 
sente com as famílias illustres que procedem dos 
Reys e dos Sereníssimos, Duques de Bragança, 
Justificada com' instrumentos, e escritores de in¬ 
violável fé e offerecida a El Rey D, JoÂO Y, Nosso 
Senhor por D,' AntONIO CaETANO DE SouSA C. R, 
Deputado da Junta da Cruzada e Académico do 
numero da Academia Real, LiSBOA. Na Regia 
Officina Silviana e da Academia Real, 1743, Com 
todas as licenças necessárias. Livro VI, pags, 476- 
583. e livro X pags, 585 é 635. 

*Torrezâo (Guiomar), Soror. Marianna. a «m- 
ção Portugueza, Semanario, Revista lítteraria e 
artística de 17 de Setembro de 1888, N,“ 4, 
pag. 4, 
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Vauintina dh Lucena (Maria Amalia Vaz de Car¬ 
valho), Revista Bibliographíca. Soror Marianna, 
A Freira Portugueza por LuciANO ColíDElRO, /í)^ 
nal do Comnmio, 35,® anno, 21, 22 e 25 de Se¬ 
tembro de 1888 (N,“’ 10441, 10442 e 10444). 
(Foi de novo publicado nas Chronkas de Valen- 
TINA, ja citado). 

Vieira (Ai^fonso Lopes), Em demanda do Graal, 
PortiiCiAL-Brazil Ltd, Sociedade Editora, LiSBOA, ■ 
Imp, Lihanio I)A'Silva. 1922, Soror Marianna, 
paga, 253-259. 

"'Visconde Benalcanpôr, Soror Marianna. Com- 
meitio do Porto, reproduzido no Jornal da Noite 
de 20 de Setembro dó 1888. 


(PAIÍA O DIAGNOSTICO DO MASÜCHISMO) I 

* Briíteille (Ren1;'Ch.), Etude hístorique ct medico- 

légiilc du masocliisme, PakiS, Imprimerie des 
tkse.s de medccine, OiLlER-HiiNKy, 1913. 

* CainiíTI (L, Fim ante). Reati e psicopatie sessuali, 

Tükino. FratelH BocCA editoii, 1910, 

EüLENBUIíü (a,), SadismusuttdMasochismus, ¥ieS- 
BADHN. VerlagvoaJ. F, Bergmann. 1911, 

"* Fowlek. Maisons de Flagellation, Paris. Jean Fort, 
editcur, 

* IWAN BloCH. Beitrílge zur Aetiologle derPsychopa- 

thia sexualis, Dresden, Verlag voii H. R. Dohrn. 
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* IWAN BlOCH. Das Sexuallebea unserer Zeit ia sei- 

nen Beziehungen zur modemea Kultur. Berlín. 
1909, 

'I' KrAFFT-Ebinü (K. VOn), Etudemédico-Iégale. Psy- 
chopathia sexiialis avec recherches spéciales sur 
1'iüversioa sexuelle, Traduit sur la huitiéme edí- 
tíon allemande par Emile Laurent et SiGlSMOND 
CsAPO. Paris, GeORGES Carré, editeur, 1895. 

* --Pspchopathía sexualis mit besoaderer berii- 

chsichtigung der Koatrürea-sexualempfiadung, Eine 
medíziniscb-gericbtliclie Studie für Aerztea uad 
Juristen, StUTTGART. Verlag voa FerdinAND 
Enke. 1907, 

^ LacasSAGNE (a,), Precis de Médecine Lé^ale, Deu- 
xième editioa entièremcnt revue avec la collabo- 
' ratioaduDr. EtieNNE MartiN. PariS, MassON 
et C/, editeurs, 1909. 

* Laurent (Emile), Amour oiorbidc. Etude de psy- 

cbologie patbologique, Paris, Sodeté d'éditioas 
sdentifiques, 1895, 

* Lenz (Karl GotthOLd), Ueber Rousseaus Vcrbinduag 

mit Weibera, Berlin, Verlag voa H. Barsdorf. 
1906, 

* Moll (Albert), Masocbismus, ia Real-Eacyclopddie 

der gesamtea Heilkuad, Mediziaiscb-Chirurgische 
HaadwOrterbuch, für praktiscbe Aerzte, IX Baud, 
Urban u, SchwArzenberg, 1910, S. 204-207. 

* Rau (Hans), La crudeltá studiatta -specíalemeate 




MãRIANNâ 219 

iiei suoi rapporti coi íattoii sessuali, Torino, 
FratelU Bocca, editori, 1913, 

Scmrf.nK-Notzing (A, von), La terapia siiggestiva 
delle psicopaíic sessuali con speciale riguardo 
airinvcrsioiie scssuale, Traduzione dal tedesco 
con un appendice aggiunta alPedizione ingleze 
delPopera, TORINO FratelU BocCA, 1897. 

StefanoWSIíY (Dimitry), Le passivisme, Archives de 
1'antropologie criminelle et des Sciences pénales, 
Médecine légale, judiciaire. Statistiqúe criminelle. 
Legislation et Droit. 1892, Tome VII,-7“® Année. 
N," 39, pags. 295, 

TiioinOT (L.) Attentats aux Moeurs et Perversions 
du sens genital. ParIS. Octave Doin. Editeur, 
1898. 









i 




SttSP' 




if. 









NOTA FINAL 


Como se deprehende da leitura da primeira parte 
d'este trabalho — Masochismo psychico de mor Ma- 
RIANNA Alcoforado—, trata-se d'um estudo sob o ponto 
dc vista da pathologia sexual da illustre freira de Beja 
atravez as suas celebres cartas dirigidas a Chamilly, 
O Masochismo psychico de soror Marianna Alcofo- 
RADO íoi feito de proposito para ura jornal de medicina 
— 0 Archiw de Medicina Legal, dirigido pelo Ex.*"® 
Prof, Dr, Azevedo Neves —, c lá publicado como consta 
da nota a pags, 203. 

Não se destinava a outra publicidadè. 

Numerosas pessoas de Lisboa e de fora de Lisboa, 
que tiveram conhecimento d'aquelle trabalho pela lei¬ 
tura directa do Archivo, ou por informação de outrem, 
solicitaram-nos a venda ou a offerta de separatas. 

Impossibilitados dc satisfazer o que nos pediam, 
por vezes iusistentemente, e demais achando-se exgotado 
0 numero do Archivo em que se encontra publicado, 
resolvemos dá-lo novamente á estampa, accrescido d’uma 
biblíographía das edições das Cartas de Amor da re 
ligiosa de Beja e das que lhes andam annexas, c d’uma 
bibliographía dos trabalhos allusivos a freira. 


Para a elaboração do Masochistno psychico cie 
som Marianna Alcoforado servimo-nos das suas 
cinco cartas desapaixonadamente e sem «parti pris», 
estudamo-las e profundamo-las como medico-legísta, 
por isso desejaríamos que este estado ■ cahisse nas 
mãos de médicos forenses, espedalmente de psy- 
cbiatras, dedicados ao estudo das perversões scxiiaes 
e muito em particular das masochistas e sadicas, Então 
a sua critica competente seria causa dos nossos mais 
cfíusivos agradecimentos, Até lá continuaremos affír- 
mando pelo confronto com os casos já velhos, conheci¬ 
dos, bera definidos e classificados pelas maiores summi- 
dades da especialidade, que as expressões d’amor de 
Soror Marianna cahem no dominio da pathologia, De 
resto, como no nosso trabalho indicámos, já illustres 
escríptores portuguezes—infelizmente sem estudos pro¬ 
fundos d*aquelle importante ramo da psychiatria — 
presentirara e afíirmaram o lado morbido do espirito 
da freira portugueza, 
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